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Com a satisfação própria do homem educado nos prineipios :(1ot>v 
gíman constitucional e presando as normas do governo representativo, 
venho cumprir o dever que me impõe o acto addieional, relatando-vos 
em largos traços o estado dos negocios públicos a meu cargo.

Honrado, por carta imperial de 58 de dezembro do anno passado,
* com a nomeação de presidente desta esperançosa província, reeebi no 
dia 18 de fevereiro ultimo das mãos do prestante cidadão, que digrú- 
mento faz parte desta illustre assembláa, as redeas da administração.

Neste curto espaço de tempo tenho exercido tão importante, qu ão es- 
pinhozo cargo, procurando, por todos os meios ao meu alcance, corres­
ponder a confiança que em mim s« dignou depositar o governo imperial 
e as constantes manifestações de apreço com que me tem distinguido os

• habitantes desta província, sempre solícitos mos .actos mais significativos 
de civismo e desinteressada dedicação em apoio da autoridade, que, des­

preocupada de certos preconceitos e superior as zizaniasde pequenas lo­
calidades, sô visa o bem publico no -severo desempenho de seus árduos 
«e sagrados deveres.

E' chegado o momento de render á nobreza de tão elevados senti- 
f mentos um voto sincero da mais grata homenagem.

Àssira, pois, cheio de jubito por achar-me rodeado de cidadãos, qua 
bem comprehendem a necessidade de elevar-se a altura em que os eoílo- 
cou-a estima de seus conterrâneos, e animado das melhores intenções-c
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esperarias, passo a cxpôrrvos o que hei1 feito até hoje, e o que no aaoo 
humilde conceito *e póde ainda fazer a bem do progresso inlelleetual, 
moral e material desta província, cujos interesses representais com ac ri­
so lado patriotismo e louvável abnegação.

r  A L I A  S M P K R M I , .

Cònfrange-se-me do dòr o coração ao noticiar-vos o prematuro passa-, 
mpnty de Sua Alteza a Serenissima Princeza D. Leopoldina. Este in7 
fausto acontecimento, que inesperadameiite veio cobrir de luto a Família 
Imperial, foi umgolpe profundo .que abalo iv esta província, e lançou em 
todo o Império a dór e a consternação.

Como sabeis Sua Alteza achava-se na Europa com seo digno Espozu, 
Sua Alteza Real, o Sr. Duque de Saxe, e foi em Vienna d; Áustria, on je 
a Serenissima Princeza rendeu, alma ao Greador no diá 7 de fevereiro as 
6, horas da tarde.

Aqui, como em todos os ângulos do Império, eífevarüo-se á Deus fer- 
vorozas preces pelo descanço eterno da alma da Augusta Princeza.

A presidência cumpriu um doloroso dever mandando celebrar so- 
lsmnes, exéquias na capella nacional, no dia 2A de março subsequente.

Jías demonstrações de pezar, que acabrunhou a população desta 
província, tiverão S.uas Magestades mais uma prova inconcussa do amor 
e respeito que os Rspirilos Sàníenses tributão as Augustas Pessoas de 
seus Soberanos.

Presentemente a Augusta Fàmiltà Imperial nenhuma alteração tem 
soffrido em sua preciosa saude.

Sua Magestade O Imperador, acompanhado de sua virtuosa consor­
te, percorre os priucipaes estados da Europa, oude tem sido recebido por 
toda a parte com as maiores e mais significativas provas de alta estima 
e subida consideração.

Faço ardentes votos á Divina Providencia, para que O resíitua á 
nossa Patria commum cheio de força e vigôr, afim de proseguir no seu 
çeinado com aquella sabedoria, que tanto ha realçado as prerogativas da 
Corôa, penhor de segurança e estabilidade.

Durante a auzencia de Sua M. O Imperador, que obteve prevíamea- 
Le a necessaría licença da Assembléa Geral, passou a substituil-o, como 
JVegente, no dia 25 de maio ultimo-,- em que paríio para Europa, Sua. 
Alteza Imperial a Snr.' Princeza D. ízabel, Condessa d’Eu-,
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A ésmerada educação de Sua Alteza Imperial, as suas precuuin- 
das virtudes, a sabedoria dos velhos servidores do Estado, que a aim - 
liãona difflcil gestão dos nego cios públicos; em summ;a a lealdade e de­
dicação dos Brazileiros nos fazem nutrir a firme convicção de que tere­
mos durante a Regencia a continuação d’essa direcção esclarecida, sem­
pre discreta e prudente que Sua Magestade O Imperador sóe imprimir 
em todos os actõs da realeza. ’

Sua M. a Imperatriz, cuja saude, pouco satisfactoria desde algmu 
tempo, levou Sua Magestade O Imperador a realizar essa longa viagem, 
como era previsto e aconselhado pela scieneia, tem experimentado sen­
síveis melhoras, e acha-se hoje, talvez, restabelecida e livre de cuidado s 
graças a acção benefica de novos e variados climas.

No dia 25 de agosto, segundo as ultimas noticias, S. S. M. M. h.a- 
vião chegado á Berlim.

E X E I Ç  J;® •

Chegando ao meu conhecimento a triste noticia de que erão falkcidos 
dous membros d’esta assembléa, padre Manoel Antonio dos Santos Ribei­
ro e bacharel Joaquim Coutinho de Araújo Malta, por acto de 13 de ju­
nho, e em observância do disposto no art. 1' § 5" do decreto n- 1,082 de 
18 de agosto de 1860, designei o dia 13 de agosto ultimo para a reunião 
dos collegios eleitoraes e eleição de dous cidadãos, que preenchessem as 
duas vagas havidas na assembléa provincial.

Com eífeito no dia aprazado teve lugar a eleição, aqual correu placi­
damente, parecendo não affectar interesses de ordem política.

No dia 13 de setembro fmdoaçamaramuqicipaldacqpital procedeu 
á apuração geral da votação dos collegios, e sem duvida ter-vos-ha sido 
por ella enviada a acta respectiva, como prescreve a lei eleitoral.

T I & A t t Q U S I X a X X & P E  P U B L I C A .

Acha-se a província çm perfeito estado de tranquillidade, podendo 
por acaso, um ou outro facto de pequenas consequências ter ultimamen­
te occorrido, sem chegar ainda ao meu conhecimento.

p o  rei ator: p do digno J)r. chefe de policia, consta que desde 15 d
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julho do anno passado até o presente, apenas se dcrão os seguintes factos,, 
que todavia hão alterarão o sonego publico, em virtude das acertadas e 
promptas providencia», qiie se tomarão.

Na cidade he S. Ma th eus estava sendo pncessado o alferes Àntonio 
José de Oliveira Pinha por crime de tentativa de morte na pessôa de Ma> 
noel Ignacio das Chagas, e teve de reeolher-se a sala da camara munici­
pal para aguardar a íèúnião do jury, que o havia de julgar.

Ali pretendia o réo viver á vontade, em constantes palestras até bita. 
noite com os amigos que o visitavâo, ao que se oppôz o juiz municipal, 
ã cuja disposição estava o réo, que foi transferido para o quartel do des­
tacamento. *

Então os protectores do réo, á cuja frente se via o èapitão reforma­
do da guarda nacional José Affonso Martins, tentaram obstar a transfe­
rencia do réo para o referido quartel.

Nada conseguirão, porque aquelle digno magistrado teve a necessá­
ria energia para se fazer respeitar, e para dispersar o bando de descon­
tentes que ao depois pretendião arrombar a cadéa, onde fôra recolhido o 
dito capitão Martins na occasião em que, animando os que o acampa- 
nhávão, chegou até a insultar o mesmo juiz municipal.

Desfeito o tumulto., foi logo Affonso Martins posto em liberdade.
No Cachoeiro de ltapemerim estava marcado o dia 21 de julho para 

um pronunciamento, planejado por uma associação de escravos de diffd- 
rentes fazendas, no intuito de obterem a liberdade. O delegado de po­
licia descobrio a tempo a existência do projecto, e o fêz mallograr-sé 
naáa soílrendo a ordem publica.

Nas freguezias do Queimado e de Santa Lcopoldina suspeitou-se a 
evidencia de ignaes projectos, que nenhum efTeííf.o tiverão pelas medidas 
que immediatament j se tomarão.

Nada mais houve, que eu saiba.

B N íílY flH tl . 15 »I5 P K O P R IC ítlK i: ,

Se náo é irtíeíramente lisonjeiro 6 estado da segurança individual, 
não inspira ella todavia mui sérios cuidados, desde que as autoridades 
se mostrem sempre vigilantes e solicitas no cumprimento de seos deveres.

Podiao, porem, ser outras as circumstancias etn que se achasse a 
província, se outros fossem também os meio», os recursos de que ella
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pudesse dispor, si outro fosso o desenvolvimento intellectnal e moral de 
sua população.

E’ por demais limitado o numero de praças que compõe a força po­
licial, e nãopóde-se, muita vez, enviar parafórada capital e com a pre- 
■-cisa celeridade, as praças de que se ha mister: a guarda nacional dos 
municípios de fóra mal .póde suppr.ir essa falta e prestar certos serviços, 
ã queé,por lei obrigada,

k ’ tudo isto junte-se a ignorância que ,lavra geralmente na classe 
mais baixa, na qúal, com poucas e rarissimas excepções, se encontra um 
indivíduo que saiba, não-direi lér e,escrever,,masassígnar o seo nome.

Essa ignorância abi não fica, vae alem: aífeeta ao indivíduo pelo 
íado da educação religioza, e o abandono, o esquecimento em que se tem 
geralmente o ensino e a observância dós preceitos da religião, prejudi­
cando a moralidade do indivíduo, o destitúe dessa nobreza e pureza de 
sentimentos, que sós constituem um coração bem formado, avesso á in­
justiças e respeitador dos direitos alheios.

Promova-se o desenvolvimento da instrucçào publica, e ella nos da­
rá o almejado resultado: não é de súbito, mas com o tempo, e muita con­
stância, que conseguiremos arrancar do embrutecimento tantos indivíduos, 
que aliás, com alguma educação, não serião pesados á sociedade.

Segundo o mappa annexo ao relatorio do Br. chefe de policia, duran­
te o anuo de 18.70, ti verão logar os-seguintes crimes:
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Dfentre os erimcs cOmmettidos de julho do anno passado á julho 
deste anno aponta o Dr. chefe de policia, como mais notáveis, os seguin­
tes-:

1 / Tentativa de homicídio "por Antonio José de Oliveira Pinha con-r 
tra Manoel ígnacio das Chagas. Teve lugar no dia 7 dc julho do anno 
passado pelas 10 horas da manhã, na. estrada do Ribeirão, á pouca dis­
tancia da cidade de S. Matheos, ficando Chagas gravemente ferido com 
um tiro de espingarda.

Feito o corpo de delicio, e instaurado e preparado o competente pro­
cesso, entrou o réo em julgamento á 5 dc dezembro, e foi absolvido ! 
Houve, porem, appellação do digno Dr. juiz de direito para o tribunal 
da relação,

ã." Estupro commeltidp na noite dp 7 de abril deste anno {sexta 
feira da Paixão I ) na vílla de Santa Cruz, por André Victoriano de Mo­
raes, em sua própria filha, de menor idade.

A offendida busca a autoridade, queixa-se. Procede-se a corpo
de delicto, e das indagações havidas verifica-se que esse homem desalma­
do tinha antes deflorado outra filha, e também uma cunhada !

Acha-se cvadido, e a policia esforça-se por captural-o.
3.* Os_ bomicidios praticados, no dia 3 de julho ultimo, por. Anto­

nio Francisco das Neves, po districto do Rio Pardo. No. anno passado 
esse indivíduo estuprara uma sua filha de 9 annos de idade ! Foi presa, 
processado e submettido á julgamento no jury do Cachoeiro de Itapemç- 
rim, que o absolveu !

Posto em liberdade, em pouco tempo, reincide tio crime; assassina 
barbaramenle a mulher e dous filhos menores, um dos quaes castrou an­
tes de tirar-lhe a vida ( '

Evadiu-se; mas a autoridade procedeu a corpo de delicto, e taes pro­
videncias tomou que á 29 de julho foi o assassino capturado: em virtude 
dos esforços empregados pelo l 1 suppl.ente do delegado, então em exer­
cício, Bazilio, Carvalho Daamon, e subdelegado do Alegre Matheus Xavier 
Jíonieiro Nogueira da Gama.

E* Infanteeidio çommettido pelo indio ígnacio da Penha. Depois de 
haver vi< lentado a própria filha, combinado com esta matou o fructo de 
tão feio incesto.

A autoridade policial procedeu a corpo de delicto, prendeu os crimb 
nozos, e instaurou o"competente processo.
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Segundo, os raappas da policia ® numero dc crimes - oemeneUidos em 
cada ut-a dos 5 vtií )s de 18tS—1809, é  o seguinte:

t f
33;
ÍS
28
&í*

55
ia«a
1807
180S
1800.

Som ma 137

Sendo por tanta o-termo medio de % 1 . Tio anno passado *eltvou- 
se a 15*o numero de factos criminosos levados ao conhecimento da au­
toridade, havendo, por tanto, -uma dií terçara, atem do termo medio .do 
quinquennio anterior? de 18.

Do exposto se vê q«e, avaliando-® a população da província em- *  ̂ i T .
70,597■almas, se-dividirmos este numero pelo termo medio de crimes, 
oommettidosTno quinquemiio supra referido, tocará um crime para ra­
da 2,014 liabiíantes; o que, cómo bem diz,o digno Dr, chefe, do policia,: 
assás abona a índole da populoçãp, e desiliente qualquer .juizo ’ menos 
•favorável que d’ella se queira fazer.

Consenti que sob esta epigraphç, adilicione ainda mais alguns da­
dos, 'que entendem com o assumptor

Desde julho do aiino passado áté julho alo corrente a:mo, houve 5 
,guicidios e 4 tentativas de’suicídio; sendo por

E n v en en am en to ................................
Àsphyiia por subinersãu ■ .
Ferimentos . . .  . .
Armas de fogo . . . .
Kstrangulação de pescoço . -

As causas principaeg de taés suicídios foruo:

Loucura - - , ................................
Desgosto da vida . . . . .
Temor Mc c a s t i g o ...............................
Falta de rfieiqs . . . . .  
Causas desconhecidas . - . .

1
2
i

2
%
%
1

9&
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jÇm consequência de desastres  ̂ fallecerão 14 pessôas, sendo: 11 ji-  
vres e 8 êscravcrs; 13 do sexo masculino e 1 do feminino; 12 áaeiotiâes 
o 2 estrangeiros. Assim pois íalleeeríio:

Afogados ............................................................. 10
Ferido por arma de fogo . . . . .  1
Queda _ * * , . • - •  > . * • . 1
Esmagados por «artrores 2

Derão-se mais 3 ferimentos occasionados por desastíês, sendo os 
feridos do sexò masculino, e dellef 2 livres- e 1 escravo, -1 nacional e % 
estrangeiros,

ííouve 4 incendíosj, todos-de pequena monta, e sem graves conse­
quências;

Tiverão ainda fugar dons factos de fuga de presos; o primeiro no 
quartel da villa do Caehoeirõ de Itapêmerim, dp onde evadio-se o róo 
de.crime de morte, condem na do á galés «perpetuas* José Gomes da Silva, 
.conhecido por José Batalha e com elle mais um recruta: . Syndicou-so 
do faeto, e instaurou-se processo contra as praças encarregadas da guar­
da do quartel, asf qtiaes estão pronunciadas e tem ds?ser julgadas pulo

Ambos os evadidos furão capturados, e o réo José Batalha está ré- 
colhido á càdéa da capital.

Üma escolta de soldados - de policia, que' da 'villa dê Ilapemerim 
conduzia um recruta para esta capital, deixou-o fugir, sendo á esses sol­
dados imposta a penâ de UnTmez de prizão e muita de lOf^UDD réis na. 
forma das instrucçoes de 5 de abril de ]1841 e aviso de 22 de novemhrn 
de 1865. "

r « U ( H  E  A p M l A  f S I  RAÍC A O D 4  J I M T d V

Quando assumi a administração da província, encontrei no exercí­
cio do cargo de chefe de policia o bacharel'Antonio, Joaquim Rodrigues, 
o qual ainda ifelie se acha.

Magistrado illustrado, pratico e zelozo no cumprimento de seus* de­
veres, tem sido elle um valiozo e dedicado auxiliar, que muitos c bons 
leryiços ha prestado.

St todavia â acção da autoridade se não tem ..feito sentir em todos cs
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pontos, com aquella energia e actividade que devem distinguir os encar­
regados dè velar pela ordem publica, segurança individual'e de pro* 
priedade, patentes sito os motivos que para is se concorrem. -A.-pouca 
população e esta mesma assás disseminada, a falta que em geral se nota 
de pessoal idoneo que se disponha a servir os espinhosos Jogares He de­
legados e subdelegades* a diíliculdade de cómmunicáções, o pouco nu­
mero de praças do corpo de policia, tudo conspira para que se faça mis­
ter muito esforço, afim de obter-se algum resultado nesse Hífhcil ramo 
do serviço publíeo.

' E’ certo, porém, e o prova o relatorio do digno chefe de policiai que 
a de&ciencia desseVmçios deacção e repressão é compensada pala bôa • 
índole do povo dè^ta província.

Está a província dividida em,9 delegacias e 29 subdelegaeias; tendo 
sido, por acto* dc 23 de fevereiro .ultimo, e mediante proposta do Dr. 
chefe de policia, dividido, por ser muito extenso, 0 districto do lUo Par­
do, creando-se assim mais um districto que tomou a denominação de­
lí* districto de Santa Cruz do Rio Pardo.

Pião estão preenchidas todas as vagas de supplentes tanto de dele­
gado, como de subdflegados^ pela difhculdade de Obter informações ex~ 
octas, e seguras, das-diversas localidades, acerca dos cidadãos mais- ido- 
iieos para taes cargos. _ -

Quatro são as comarcas que compõe o terrítorío da província, e-sãu; 
S. Alaíheus, que cónqçrehende os termos reunidos da cidade e da villa da 
Parra de S, Matheus; Reis Magos, que cqmprehende os fermôs reunidos 
He Linhares, Santa Cruz, No\;a Almeida, e Serra; Yictoria, que contem 
um só termo; ‘ e Itapemerim, que comprehende os termos reunidos d e 
Guarapàry e Benevenle, e os termos reunidos de Itapemerim e Cachoeiro 
deste nome. ’ ,

A comarca da Victoria é de 2* entrançiá e as outras de 1% sendo ex­
ercidas as funcções judiciarias’ pelos seguintes funccionarios:

Comarca db S. Matheus.

Juiz de direito—bacharel Jnlio Accioli de Brito.
Juiz municipal—bacharel Leonida-s Marcondes de Toledo tessa.
Pomoinr publico—João Pereira dos Santos,

Comarca dos Reís Magos.

Juiz de direito—barbarei Epaminondas de Souza Gouvéa.
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Juiz .mimici pa 1—bacliarei Baniel Germano ds Aguiar Monta rr-oy os.,
Promotor publico—Jos£ Ribeira daSilva llozà.

DA VlCTÔRfA.

iwiz de direit®—bacharel Manoel Rodrigues Jardim.,
Juiz municipal—bacharel Fernando Aflbnso dc Mello,
Promotor publico—bacharel Cassiano Cândido Tavares Bastos..

Comarca- de Itapemrrim..

Juiz de direito— bacharel Francisco Ferreira Com-a.
Juiz municipal ( do Itápemerim e Cacboeiro )—bacharel João Cám 

dido da.Silva.
Juiz minicipal ( do BcneVente erGuara.pary )— bacharel Alexandre 

José da Costa Valente,
Promotor, publico—.]} acha r d  Joaquim Pires de Amo rim.

Cumpro aqui observar que o juiy de direito do. Itãpemerim ac há-se 
ac t uai mente em com missão do governo.

Acha va-se servindo o lugar de juiz de. direito d,esta óapital, a con­
tento de todos, o bacharel Francisco de Souza Cirite.Lima, que, por de-* 
ereto de ‘29 de abril ultimo, foi nomeado chefe de policia da província 
dò Pará. Para substituil-o, por decreto de igual.dáta, fói removido da 
comarca de-S, João dq Príncipe, de l‘a_eiitr;mcia, para a desta capitai; o 
dito bacharel Manoel Rodrigues Jardim, que ainda se não apresentou 
para assumir o seu exercício, cujo'prazo foi prorogado.e finda á 23 -de 
de novembro proximo

A promotoria publica da comarca de S. Maiheusé exercida pelo ci­
dadão'João Pereira dos Sarttos, d;e nomeação interina do j níz de direito, 
e a da comarca.dos Reis Magos pelo cidadão José Ribeiro da SilvavRoza, 
nomeado por actó de meu antecessor <Ic 9 de dezembro do anuo passado.

•Vagando o officio de escrivão de orphãos t,e ausentes desta capital, 
pela desistência que fez o respectivo serventuário João Manoel de Siquei­
ra e Sá, por açío de 11 de março ultimo nomeei provisoriamente, para 
ser vi l-o Io cidadão Ignacio Pereira Aguírra/ que se acha em exercício; o 
com quailhr então houvesse observado o-disposto no decreío n .“ 4,698 
dg 5 de jafieiro deste anno, não foi ainda efigetivamente confirmada pelo 
governo geral essa nomeação, contra a qual não houve reclamação algu­
ma, * , '

Per ac to de 3 de agosto nomeei o. cidadão João Ferreira da Fraga
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Loureiro para servir mlerinamente o officio dc tabellião e escrivão de 
urphâos.do termo de Santa Cruz, durante o impedimento do respdctivd 
serventuário, que se acha com licença por motivo de moléstia.

Ao que fica relatado, acrescentarei ainda as seguintes providencias 
que julguoi conveniente tomar, no interesso da lei, da reçta administra­
ção da justiça e garantia dos direitos in,dívidiiaes^

Dohstando-mqqus em diversos povoados da província dava-se o a- 
imso de alguns indivíduos trazerem comsigo armas prohibidas, c haven­
do isso mesmo observado, quando passei por Itapemerim em minha via­
gem da Côríe para esta capital, por circular datada de 3Í de março re- 
commendei á todos os juizes municipaes e inais autoridades, que-empre­
gassem os meios legaes em ordem a fazer cessar ura tal costume, por de 
mais prejudicial á.tranquillidade e segurança individual.

Km data de 8 de maio dirigi-me ao chefe de policia, aos juizes de 
direito c municipaes chamando a atleneão d'csses magistrados para a 
necessidade urgente do garantir a liberdade de individuos, que, segun­
do se me informara, jazião, em injusto eaptiVeiro, ,

No intuito dc cohibir excessos que nem sempre se põde evitar, ma- 
xime por parie de certas autoridades á quem fallecem os conhecimentos 
de direito; por circular de 12 de junlio, recommendei aos juizes de di­
reito, aos municipaes e aos promotores públicos a exacla observância da 
doutrina consagrada no aviso de 3 de janeiro de 1885, baseada no § 8“ 
do art,a 179 da contituiçfm, ■art.™ 131 e 175 do codTg) do processo cri­
minal e arí." 11 i do regulamento n " 1.29 de 31 de janeiro de 1812 co.m 
relação á prizão amtes da culpa formada.

O Dr. juiz de direito da comarca dos Ileiã#lagos consultou-me a- 
eerca dos limites entre as freguezias de Carapina e Serra, em Gorisequeh- 
çia de duvidas que suscitara a lei provincial n.a 17 do anno passado, 
que, revogando a dc n.° 20 de 1861, mandou vigorar a de 16 de dezem­
bro de 1837 com as modificações do art.“ 2* da mesma lei n’.* 17:

Temlo ouvido o Dr. chefe de policia, depois de varias considera­
ções, opinou este pela maneira seguinte: '

« A lei provincial n." 9 de 1856 e a de n.° 8 de 1883 estabelecerão 
os limites dos immicipios da Serra e da capital e como a'novíssima lei* 
n.° 17 do anno passado não as revogou, entenda que estão ellas eiri in­
teiro vigor, quanto a divisão civil C judiciaria, visto que a lei n." 17 do 
anno passado unicamente tratou da divisão ecclesiastica. »

Concordando nesta parte com o parecer do Dr. chefe dè policia.
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mandei que n'essc sentido se ofíiciasse ao fir. juiz de direito da cornar­
e i  dos Reis Magos; declarando que oppor tunamente traria o assumpto 
ao vosso conhecimento, afim de resolverdes acerca d’elíe o que ern vos­
sa sabedoria parecer mais convenièrite-. ■ ■

Mais iatde suscito n-se nova duvida pof motive qUasi idêntico: tra­
tava-se da intimação de jurados residentes na freguezia de Cara pina e 
■que havião sido, conforme a qualificação anterior, sorteados para servi­
rem no ju-fy do termo da Sen-ã.

Consultado segunda vez o í)r. chefe de policia, este, baseando-sft 
nas leis n.° 9 de 1856 e n.° 8 de 1863, mostrou quu.es os limites entre os 
dons municípios, concluindo por dizer que quasi toda a freguezia de Ca- 
rapina pertence áo município da capital, e que assim não p6de ô sub do 
legado d’ali cumprir ordens das autoridades da‘Serra.

Conformei-me Com esta opinião, c novamente oppeljei para vossã 
reunião a&m de pedir-vos, que presteis vossa esclarecida atíenção sobre 
essa questão T10 p“de levantar repetidas difficúldades ao exercício das 
autoridades, no que concerne aos limites de suas respectivas jurisdicções.

Na comarca de Itapimirin suscitou-se um conílicto de jurisdiecão 
eütre os juizes de orphãos substitutos dos termos da v.Ula de Itapeme- 
•rim e do Cacliouiro deste nome, em consequência de um inventario a que 
deu começo o juiz substituto do ultimo dos referidos termos.

Ambos á mim representarão, quando mais acerladamente andaríãQ 
levantando o confliato nos termos regulares de direito, e affectando a sua 
solução ao competente tribunal judiciário.

Não querendo düeidir-me precipitadameníe, tratei de colher infor­
mações o esclarecimento por in ler medio do juiz de direito interino da- 
qiielhr comarca* e obtidos os dados indispensáveis para poder resolver 
com acerto a queshão, em data de 13 de setembro oílhúei áquelles juizes, 
ífazendo-lhes sentir que tal conílicto de jurisdieção entre juizes de h ins- 
lancia-óra da alçada da relação do districto nos termos âalbi de Sâ ds 
setembro da 1828, art.°2." § 6' e do regulamento de 3 de janeiro de 1833, 
•arl.0 9- § 9b ’ .

Não sei, se algum d’áquelles substitutos terá levado o conílicto ao 
conhecimento da relação; pela minha parte, observando o-disposto no 
m l” 81 do citado regulamento, enviei todos os papéis, como cumpria- 
me, áqueile tribunal, addicionando copias das leis e resoluções provim 
ri a es que entendem' com a matéria.

Agora, para concluir este titulo, vou solicitar a vossa esclarecida

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - XDOD - Biblioteca Digital



Relatorio - Francisco F Correa - Sessao Ordinaria do ano de 1871 -

RELATÓRIO 1 5

a.tenção para a divisão judiciaria da provincia. Ha comarcas, onde 
,o serviço do jury e outros da [competência dos juizes de direito póde ser 
feito a tempo e sem grande sacrifício para taés lunecionarios; alguma, 
poróm, ha onde cortam ente não poderá o respectivo juiz de direito acu­
dir a tempo ás suas obrigações nos muitos termos de que se compõe.-

No interesse .da policia e da administração da justiça cumpre qme 
.olheis para essa necessidade,,

"Mão posso deixar de asseverar-vos ,qúe ainda é, e talvez será por al„ 
■gum tempo, por demais deplorável o estado, em que cm geral se a chão 
as cadeias publicas da provincia.

lia falta qiiasi absoluta de edifícios que reunão as condições de sc« 
.gurança, asseio e ventilação exigidas pela lei e pela sciência, à bem dos 
infelizes que sofTrem a c o mm inação imposta por hafracção do direito po­
sitivo. A.’ isto accresce a carência de,divisões apropriadas para sepa1- 
ração dos réos, e reclusão d’elíes por classes, segundo a natureza dos 
crimes comiúeKidos e gráo da penalidade [respectiva.

Não ha, se quer, na cadeia da capital ofíieinas, em que sejfto em­
pregados os sentenciados, o que, alem de reduzir o despendio q«è com 

eiles faz a provincia, lhes facilitaria a aequisição de um pecúlio que 
muito aproveitaria áquelles, cuja prisão fosse temporada, ou á suès fa- 
milias, „e parentes, se perpetua.

E nem é só esta vantagem que dessa instituição se auféreria: 9 tra­
balho moderado e hem regulado seria ainda a realização de mais uma 
condição hygienica em favor dos presos; seria um meio licito dedistrac- 
.çf\o para élles, um estimulo a se tornarem melhores pelo amor ao traba- 
,lho, resultante do interesse que delle lhes proviria; seria mais uma es­
cola em que se fossem aperfeiçoar nas artes mechanicas os menos peritos, 
e em que fossem aprender e tomar uma próflssão os indolentes sem meio 
cie vida conhecido.

Si não e possível, attentos os exiguos recursos da provincia, a edifi­
cação de uma casa com as commodidades e dimensões de uma peniten­
ciaria, como ainda em seu ultimo .rela to rio lembra ol)r. chefe de policia, 
ao menos, augmente-se a cadeia da capital, annexando-lhe senão todos, 
parte dos prédios, que fazem frente para a rua d’Asseinbréa, e que se 
a chão contíguos aopacoda camara municipal, Nãe seria, certamente
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excessivo o custo d’ellès, se resolvessais decretai* a sua desapropriação.
Parece até que os referidos prédios poderiâo ser aproveitados para o 

edifício da camara municipal, acrescentando-se á cadeia publica da ca-s 
pátal os cominodos ora occupados pela camara, e que lhe não chegão e 
são alem disto muito acanhados, mal satisfazendo as necessidades legues 
exigidas pelas sessões do jury que ali: tem lugar. --

Augmentados por essa fôrma ps commodos da cadeia da capital, e 
como, complemento indispensável á taes melhoramentos poder-se-liia ad- 
d i ciou ar um oratorio, onde nos domingos e dias santificados^ assistissem 
ao santo sacrifício da Missa, e recebessem mesmo alguma instrucção dos 
princípios da Santa Religião que professamos e das virtudes por ella en­
sinadas, ^lem de outros, soçeorros espirituaes, como, a confissão (6. Com 
pequeno dispendio, poderieis catão crear um lugar de capellão, que al.i 
praticaria esses actos com a dedicação e caridade próprias do seu minis­
tério.

Não basta punir o criminoso: ê  mister incutir-lhe no animo senti­
mentos moraes, desenvolver-lhe a íntelligencia, afim de rehabilital-o, e 
tornado menos nocivo ã sociedade,, quando tenha de voltar á ella, cum­
prida a pena. Si taes meios, se não empregarem, veremos a realisação 
d’aquillo que desejamos evitar: o criminoso, cm convivência com outros, 
çada qual de indole mais ou menos perversa e erabrutecida, quando li­
vre da reclusão em que esteve, atirar-se-ha ao seio da sociedade possuí­
do de sentimentos subversivos, e alheios á pratica do justo c do honesto,

*4 cadeia da capital é a que so‘ acha em melhores condições de se­
gurança, asseio, salubridade e outras exigidas em taes estabelecimentos, 
mg& está muito longe, não do que‘deve ria, mas do que já podería ser, 
se se houvesse ha mais lempo atlendido a urgente necessidade de rne- 
fiioral-n.

O digno Dr. chefe de policia tem sido incansável, e quanto me tem 
sido possível hei atlendido ás'siías reclamações. Assim que, na ca­
deia da capital, se tem effectuado alguns melhoramentos, fcomo sejão a 
iluminação inteira á kerozeite, algumas obras no sentido de asseial-a e 
dar-lhe mais luz e ventilação.

As cadeias das outras localidades da província estão muito á quem 
do estado em que se acha a desta capital: algumas d’ellas offerecem al­
guma segurança, emb®ra não tenhão, se quer, as accommodaeões indis­
pensáveis; outras nem segurança offerecem, por serem pequenas casas 
de eomstrucção ligeira e sem solidez, alugadas a particulares, pela ne­
cessidade de se tçr nss diilerentes termos prisões, em que se recolhão os
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eèríos, e outros que perlurhão o socego publico, os criminosos presos 
em flagrante, os que respondem á sümmario de cutpa &.

Todavia se lia feito vários concertos'indispensáveis em algumas del­
tas em face da urgência do serviço publico.

O que 6 certo é que, como medida de segurança, quasi todos os réos 
pro riunciados ou sentenciados nos termos de fóra são íemettidos á cadeia 
da capital, ou para aguardar ó julgamento, ou para cumprir sentença.

Dos meos antecessores, o Exm. Sr. Dr. Fernandes de Barros, « 
como elle, o Exm. Sr. Dr, Costa Pereira, entendião conveniente estabe­
lecerem-se nas cabeças das comarcas prisões vastas e seguras, editieadas 
com rigorosa observância dos preceitos hygienicos; e que nas demais 
villas e povoações secundarias, em quanto não fosse mais prospero o es­
tado das finanças, se tivesse apenas simples casas de detençãj.

Já que não podemos fazer tudo de improviso, comecemos ao menos 
pelo melhoramento da cadeia da capital, de que acima ws fallei.

Segundo o mappa n. í  que acompanha o relatorio do Dr. chefe de 
polioia, o movimento dos presos na cadeia da capital, até o dia 12 de 
agosto ultimo, foi o seguinte:

Existentes no anno d,e Í 8 ( Í 9 ............................... 27
■ Entrados em 1870 « i i > 4 > i 12

Idememl871 . ............................................... 5

Total . . . . Âí
Delles sahirào:

Por terem cumprido sentença ............................... 8
Por terem hido para Fernando de Noronha . . 3
Por ter Cm fallecido * « i i > é , 5

Total * . . . 10

Existem por tanto 58, cujos crimes são:

Homicídio . . . * * ' • * <  * n
Tentativa de h o m ic íd io ....................................... t
Ferimentos graves • « + « * • * i
G{Tensas physicas . È ' - - • . i
Pulygamia . . i

Tola! . . . .  . Síj
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F O R C / A  P C k L I C A .

■Síscbetaria Milita r

Compõe-Ai esta repartição do ajudante d’ordens, major reformado 
Âõtonio Ferreira liufmo, c de um amanuense, Como sabeis, por dia 
corre a correspondência com o ministério dos nego cios da guerra e a ex­
pedição de ordens militares ás repartições, com mandantes de força

n  r b e  a  « f i a ;»*» »  e  l i j c b b .

Ácha-ao esta repartição coUôcada em uma sala por baixo da torre 
da cnpeiia nacional, espaço na verdade acanhado, mas que se vae pre­
stando ao deposito dos artigos bellieos, que não é aqui muito avaliado,

Kstáá cargo do alferes reformado Antonio dos Santos Costa, que 
para o trabalho, tem dons serventes.

Este mesmo ofíioial tem á seu cargo o forte deéL João,

«  U A m U  A IÜ A C I 9 N I A I -

!.o * força cívica, segundo a sua organização e distribuição pai o í :r- 
ritorio da pruvincia, eomnrdiende tres eommau los superiores, o do nnr- 
to, o do centro e,o do sub

0 cumulando superior da norte abrange- os municipios seguintes. Ci­
dade de S Ma th. as, villa da barra -deste nome, Linhares, Santa Cruz c 
IS ova A!nu ida, n cempóe-so de duns batalhões de infantaria, o pri“ 
insiro dos quaes tem por dhiírioto a cidade e a villa de S. Matheus, 
o o seguiulo as defuais vii ias acima reler idas. Não tem ainda corpo de 
resiT! a orgauisado.

0 eomoiando superior do centro compndiende: o mmiicipio da ca­
pital, o uo Espirito Santo, o da Serraeode Viasuia, A sua força con- 
s a de uma companhia avulsa du>ariiliioria, dons batalhões de infantaria, 
e uma seeeão de batalhão de infuiUeria'; tendo mais de reserva um bata­
lhão e uma companhia avulsa.

■0 eummando superior do sul abrangí: os municipios de Ítapemeriní, 
do Carbueiro do mesmo nome, o do He o ■verde c o de Cuarapary; e è for­
mo d o de doas batalhões e írçs companhias avulsas de iiifanteríp., e um
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esquadrão dc-eav aliaria, «endo a reserva apenas de mais uma secção de 
companhia de itifanteria.

E’ com pezar que voe comm? uieo, quo a guarda nacional dçsía pro­
víncia não se se ba uo pó de disciplina, que era para desejar; já não que­
ro referir-me aos dons commandos superiores do norte e sul, fallo espe- 
-cialmente do do centro.

Esforços tenho empregado no empenhe de collocar essa milieia cí­
vica em condições de melhor corresponder aos fins de_sua instituição; 
pouco porem hei conseguido.

Creio antes, que, não só 11’esta província, como em outras, para 
mais ou para menos, está a guarda nacional em taes circumsíancias, ex- 
,copção feita de algumas capitaes e cidades mais importantes, que só 
uma reforma hem pensada poderá suavizar 0 serviço que ella presta, dar 
mais garantias aos cidadãos que a compõe, plantar nellà 0 regimen -e 
disciplina que em geral lhe faltão, para que possa prestar 0 auxilio que 
d’ellá*se devia esperar.

Não onero, porém, com estas considerações escurecer os importan­
tes serviços por ella feitos ao paiz, e.Spe utilmente com relação ao tribu­
to de sangue com ípie goutribuio para a prolongada e difíicil luta, que 
.só a pouco cessou, entre 0 Brazil e u Paraguay, e por modo tio honroso 
para o Império

Por decreto 'de 9 de agosto ultimo foi concedida a reforma que pe- 
dio o coronel Manoel llibeiro Continha Mascare afias, coummndante su­
perior da guarda nacional do centro. Não foi ainda preenchido essa 
lugar; hem como o de commamlante do 2“ batalhão tenente coronel Hen­
rique Augusto de Azevedo, fallecide no dia 2A do inez proximo findo.

No anfiexo—B—encontrareis os inappas da força e armamento do 
eommando superior do centro, deixando de juntar os que dizem respei­
to aos do norte e sul por não terem sido enviados até o presente

D IS S T  A C  A M S5 IV Y p  P A  C A  V  S T  A Br

Não me foi ainda possível dispensar a guarda nacional do serviço de 
guayuiçuo da capital, o qual tanto mais pesado se torna, quanto mais se 
prolonga; não fitando em linha de conta a irregularidade com que tem 
«idõ elle feito, o que o torna ainda mais oneroso e repugnante aos guar­
des, (

E’ quo nem todos se compenelrão dos seus deveres; e nem tam-
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bem tem sido possível, a não ser por milagre, operará transformação 
porque deveria passar a guarda nacional para eleval-a ao ponto, a que 
é mister chegar.

Presentemente está o destacamento de guarnição da capital aquar,, 
telado em um prédio, que oulrora ser vi o de quartel á força de linha, e 
que foi comprado pela província afim de ser demolido, em virtude do 
disposto na lei 11o l f  de 186$, que, para tal fim, decretou a sua desapro­
priação,

Acha-sc, por tanto, a força ali mal aeeommodada, visto como além 
de não haver os compartimentos necessários, os que existem são acanha­
dos e pouco asseiados: como affirma o acíual o mm and ante até ha fatia 
'-e tarimbas para as praças, que não podem iodas pernoitar no quartel.

Este estado de cousas que desde muito tempo até o presente fim 
perdurado, espero que em breve cessará, visto como envido.todos os es­
forços no intuito de organizar a companhia de infanteria de l . “ linha, 
afim de alliviar a guarda nacional do longo e pesado sacriíicio porque 
tem passado. Entretanto é certo, que em algumas províncias tem e!la s i­
do já dispensada com applauso gerai e benefieo resultado [.vira a nossa 
principal fonte do riqueza. -

C t o l l  P  A i v n  I A » Ê  I A fi? T E K I A  D B  E I A I I . 4 .

Em cumprimento das ordens do Governo Imperial, e de aceordo com 
o plano que baixou com o decreto n° -4772 de 12 de agosto do anuo pas­
sado, publicado em ordem do dia do ajudante general, sob n.° 729 do 
dito mez e armo, expedi em junho ultimo a competente ordem para or­
ganização da companhia de infanteria de linha desta província.

Segundo o plano de sua organização deve ella compôr-se do seguin­
te modo:

Capitão commandante 
Tenente . . .
Àlferes . , .

1. " Sargento
2. °* ditos .
Fumei .
Cabos -

í
1
2

&

1
2 
1
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Oníh&ç.o quanto tem do difíícil, asrrisçtulo- muitas vezes, o serviço do 
recrutamento; sei, porém que também muito podem o influqi.a ao miim-j 
de algumas pessoas es; relações de amisade intima, de parentesco e ou­
tras que em üi-ss casos iazmi arrefecer a acção de certas auíoiidados.

Fora remover esse maVb accelerar o recrutamento, por isso qnc jul­
go urgente a organisação da forca de íiuha na provimiia, por neto tio ÍP 
do juílp; desf: mmo resolví dividir a província,em troz disirktos, cada 
um eom o‘seu reeriiUulor militar provisoriamente nomeado:

Pam o dislrlcto do centro, que comprem.’nde as comarcas da capital 
e Reis Magos 0 cápiíâo José Francisco Fio to Ribeiro. *

Para 0 do líorto, que eompreiicndí: a Comarca de S, MaUíiens, o aiíe 
svs José li.i.beiro da Silva Laranja. ' ■
' Para 0 cio -sul, que comprobeiido a comarca do ímpemçrim, o íenen - 
te Francisco Rodrigues Pereira das Neves. ■

No referido mPoeieierininci também que ..no desempenho do seme­
lhante contmksãü os recrúSaiioivs, observando a legislação cosuutuüüío 
ao assumpto, se en tendão com a prpsidencia, á cuja ordem somente se­
rão postos em liberdade os recrutados 'que provarem isenção lega], ;i- 
eamiü indepondqntes das autoridades civis 011 polieiaes. que entretanto 
os auxiliarão energicamente no serviço do mesmo recrutamento.

Estcjnoo acto foi approvado pelo aviso do ministério da gamua de
‘S ds agosto deste aano. ■ : -

Os recruta dor es nomeados, começarão logo a d es em perdoar sua eom 
missão, empenhando-se cada qual por melhor correspunikr a condam;1! 
rfellos depositada, -

Prosou temente a companhia, cujo commandaníeé o rhajei^graduaüo 
Lniz MarUns.de Carvalho, compoe-se alom deste, de inn tem Tdarhí urdi
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Uo graduado, um alferes eommissionado nó posto de tenente, um 1* sar­
gento, tres cabos, cincoanspejadas, unicornéta e 82'soldados, prefazeu- 
d» o total de 4 officiaes e 42 praças de pret, *das quaes 30 recrutadas,, 

A )  voluntários e-dous engajados. ,
-Em falia de casa onde pudesse aquartelar^essa força, que se está o*- 

ganisando, aluguei para esse fim um prédio particular, á rua d« S. Die- 
igo desta cidade, onde eetéo .provisoriamente «dojados.

Não estando ainda disciplinadas.as praças, nem havendo recebido»® 
necessário armamento e fardamento, vão ali se instruindo nos primeiros 
exercícios militares, -aprendendo a observar o regimen que lhes è  im­
posto pela lei, sob a activa e zeloza fiscalização do.se* digno eomman­
dante.

Vendo antes quanto se achava maf accomaiodada a guarda nacional 
.destacada para guarnição da Capital, e conhecendo a necessidade urgen­
te que havia de preparar-se ura Jquartel ;que servisse não só para ella, 
como ainda mais tarde, á força de linha, que a devia substituir, procurei 
aproveitar o arruinado barracão existente no Campinho, que não ha mui­
to stirvio=dc quartel, ordenando aó engenheiro José de Cupertino Coelho 

.Cintra que‘levantasse a planta e confeccionasse o orçamento das obras, 
que; para essé mister se tinhão de fazer, acompanhando á esses trabalhos 

. o- '.competente, relatorio.
Forão-mo apresentados taes«trabalhos,.que4ivea honra de enviar ao 

■governo geral com om eu officio, sob.n,0 9 de 21 deabril ultimo; em res­
posta ao quaj recebi o aviso de 26 de agosto, a que acompanhou copia 
do parecer da direetoria do archivo militar de 17 do dito mez, fazenda 
varias exigências cóm relação ao referido orçamento e aos materiaes a- 
proveitaveis existentes no mesmo barracão. "

Mandei novamente*o engenheiro^ Leopoldo Augusto Deocleciano de 
Mello e Cunha, que examinando a referida t planta e orçaménto, attendes­
se a éxigeneia feita,pe\o governo. _

Entretanto, preoecupado sempre.com esta necessidade, mandei tám* 
bem orçar as obras indispensáveis;no convento do Carmo, e o  governo 
central, por ayiso de recente data, acaba do coneeder-me o credito pedi- 

ido para esse fim na importância de 4*000^000.
At tendendo a reclamação -que pae í è i  o major com mandante da 

companhia do infanteria de linha e »  ordem do dia de 5 de julho nomeei 
o Dr. Florcncio Francisco Gonçalves para o logar de medico da mesma 
companhia, havendo ha. referida daí? solicitado a approvação do governe 

(imperial.
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fíão finalizarei este título sem manifestar-vos a espjrança que ali­
mento d« ver em brere attiiigir ao seo estado completo a referida compa­
nhia; por quanto, durante aguerna do <Parnguay, nos annos dei865 a 
Í86S, seguirão desta proritreia com destino .wlbeáiro da guerra, ‘10 li- 
bar tos por conta do governo, 639 voluntários da pátria, 211*4 guardas na- 
oionaes designados, recrutas para ó exercito e 59 praças da compa­
nhia dc,polieia, .prefazerulo O; total ile 937 homens, o que é sem duvídn 
muito animador, e.&dlti bem álío em £awr dos brios do povo Espirito 

-Síhlense.

( O H P i S i r U  B E  r « L H I A

fvir̂ a policial pela lei ultima de sua fixação teve um pequeno 4ts- 
gmento, que não foi sem proveito, 6 deu lugar a poder ella acudir com 
alguma promptidão a certas necessidades do serviço á que é destinada. = 

Releva, todavia, ponderar que, sem. maior gravame para os cofres da 
.província, embora com algum díspendio mais, ter-se liia collocado esse 
válíoso e indispensável auxiliar da autoridade em estado mais compatí­
v e l com as circumstancias da acíualidade.

O argumento, a cada passo, invocado, de que são muito escassas as 
rand is prjvincíae-, não pôde .ser áté certoponto acceito como procedente. 
Desde que se reconhece a conveniência de tomar, em bem do interesse 
publico, qualquer providencia ou'medida indispensável, o que cumpre é  
verificar e liquidar'os recursos de que se póde dispòr, c de preferencía 
4ftudir ao que se toma de mais palpitante necessidade.

Por essa fôrma, cortadas certas despesas inúteis, redusidas outras 
yque o podem ser, encontrarão-se meios para realisar as que se reputão 
maia. urgentes.
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Para, corapleíítr-se iaita speoas á companhia da polida 1 sq] iludo <■: 

j comáía.
Compre elevar o oúmero dc praças a inferiores, de modo a-organi 

Kor-se unm companhia regular. Desde qim foi creado mais im  aiferes, 
pedia a regra do ser riço a nomeação de um tenente.

iulgo aeeítavel, o oiTereço a vossa consideração,, o plano apresenta­
do pc-Io eoiiimandantã da companhia'de policia, auíiexo ao relatorio des 
íe, tí qU6:é o seguinte:

Assim augmentadam.fõrç.a será com rnaip diligencia é prompíidãs 
fiiHo o serviço, mesmo porque asskn organizada, lonuKse mais íaeü a 
sua- destribuieão pelas diversas localidades segundo as necessidades que.
ocçoíTorein. -

Xersedia assim, se for mister, um officiqi na comarca de Tíapemó 
rim, outro na de S. Malheus, com mandando a força n’ esses pontos des 
tacada c iodos sob a ínspecçâo do com mandante na capital, ás ordens da 
presidência.

Os officiaes, por este modo distribuídos, velarão sobre os pequenos 
destacamentos dos distrietos em que $e acharem; e segando aspinstrucções, 
que lhes forem dadas, poderão remover, á requisição das autoridade?, 
dc um para outro ponto, erii caso do urgência,’ as praças destacadas sol: 
spu immediato commando.

Pelo mappa n.° 3, armexo ao relatorio do conmumdanlc (la policia, 
vereis que actualmeníe estão destacadas fôra da capital 20 praças, e mai­
or sc-rig o numero das empregadas ilesse serviço, se não fosse tão redu 
2 ida a força policial

Em taes circumstancias, as urgências do serviço tem dado lugar a 
que se achem destacadas praças da guarda nacional em alguns pontos
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província; e, como sabeis, a despeza que com taes destacamentos se 
faz e mais, ou menos a que se faria com o augmento pedido para a com-, 
pauíiia de policia; havendo mais, a vantagem de serem taes destacamen­
tos feitos por praças disciplinadas, o que se não dá, em geral, com a guar­
da nacional de fóra da capital que, em muitos lugares, nem ao menos se 
acha fardada. , _

O com modo em que está «quartelada a força policial, vós.o-sabeis, 
ê o peiorpossível: acanhado, pouco asseiadi, escuro, mal ventilado, sem 
espaço para nVdle se fazerem os repartimcntos*necessarios á um quartel, 
constitue, por assim, dizer, uma espelunca ao lado da entrada do, palacm 
do governo, e não qm alojamento de força publica. ■

Tenh) querido fazer alguma cousa no sentido de remo Ver esse in­
conveniente, mas fem-me fallecido os meios para o conseguir, o que ha 
frustrado as minhas tentativas.

Espero que iqe habiliteis com a necessária autorisaçáq para acudir 
á tão palpitante necessidade. s

Parece-me também que prestareis um importante serviço á adminis­
tração da província e á policia, incluindo.no quadro da força policial 
seis praças montadas, como ainda pela lei n.° 8 de 1867 foi decretado 
A presteza com qfte muitas vezes so faz rnisí t tomar uma providencia, 
armmsádade de aitender as exigências do serviço piiblieo em ponto* 
afastados da capital, e para os qnaes diíTicilmonte se pôde transportar 
uma praça de pret, a despesa que em caso de urgência ó mister fazer com 
oavalgádura para com rapidez transmittir qualquer ordem, são conside­
rações que pugnfto pela utilidade da medida, que vos proponho, o a can­
sei hão a sua adopçào.

Cumpre ainda solicitar vossa attenção pára outros pontos a que se 
refere o commandante da policia em seu relatorio, como seja a falta do 
armamento para-o numero completo do praças da companhia; a reforma 
tio fardamento destas de modo que em cada anuo rocebão apenas uma 
farda e não duas, dando-se-lhes em compensação blusas de brim-, o es­
tabelecimento do rancho no quartel, o qual é um meio do economlSar o 
soldo das pi*aças, fornecer-lhes alimentação mais saudavel e mais barata,, 
ç até moralisal-as mais, poupando á muitos essas allianeas iiliciias tfm 
nocivas sempre ao soldado.

Si, como qspero, a tt cr derdes ás considerações que venho de fazer 
no interesse do serviço publico, e só delle, uzando da automação que

' 4
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ma derdes papa o necessário regulamento, dar-me-hei pressa em eonfec- 
cíonal-o, no intuito do collocar em melhores coadições a força policial 
da província,  ̂ .

. C U  L T © V  P U t t L l C O .

E’.coin pezar, Sears., que hei observado n’esU provkicia o arrefo- 
Cimento das crenças e praticas da religião sacrosanta que nos legou, com 
sacrifício do proprio sangue o nosso Divino Iledemptor, o Martyr -do Gol- 
gotha.■ *

Apar das ídéas modernas, que, talvez pela novidade, tanto agradao. 
os espíritos fortes, pretendendo estribar-se cm deducções oriundas de 
'sua razão exaltada, tem levado-as suas feonelíjsões até o absurdo, até o 
ridículo. Caminha com passos sorrateiros a negligencia dos paes pela 
cdueaçSo religiesa dos filhos, a quem, dpsde os primeiros annos se vae 
dando uma liberdade tal, que só homens capazes, por sua idade, de re- 
■gcr-se a èi, deverião ter, ^

Assim, si em casa, não recebem os filhos o ensino dos preceitos reli- 
ígiosos, nem observâo no exemplo edificante de seus proge adores as pra­
ticas salutares e convenientes doou 1 to externo; sefóra das vistas dos paes,
.(r.contrão, logo no verdor dos annos, os mãos exemplos, ós máos conse­
lhos, que facilmente abraçáo c diariamente lhes vão imbuindo na intel- 
ligenciq, ainda não robustecida, as companhias de perniciosos amigos, 
que de cada lado lhes apparecem, e que, ainda por culpa dos paes, são 
'outras tantas víettmas incautas atiradas ao pélago de males que inundão 

' a sociedade.
Si à tudo isso juntardes a ígnorancia, áíé do alphabeio, em que jaz 

•  maioria, sem duvida, dos habitantes da província, aos quaes é impos­
sível a ácquisioâo de quaesquer noções ou conhecimentos por meio da 
1< ilura, tereis os verdadeiros motivos do resfriamento da fé, da ausência 
da caridade e das mais virtudes evangélicas, que, ntereé de Deos, por* 
muitos ainda'.são conservadas.

Por outro lado, è forçoso confessar, os parochos não se comportei rã o, 
em sua generalidade, do dever sagrado de instruir os fieis, já explican­
do-lhes o Evangelho, por qceasião da missa nos domingos e dias santifi­
cados, já ensinando a doutrina chrísíã aos meninos, cuja alma tenra tão 
sensível se mostraria ás doces impressões que causa a narrativa dos a- 

<etos sem numero de abnegação, de fé, de caridade, .que ornão as paginas 
'de i/uro'dos1 livros sagrados. _ * '
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Essas impressões da infaacía são as que ficão, as que se gravão na 
mente e no coração do indivíduo, e que, por via de regra, lhe preparâo 
a sua futura índole, quando aítingea idade da razão e dó discernimento,

SAo bastão certos aetos do culto externo que a cada momento vemos 
ahi praticar-se: o que prevalece é a intenção com que são feitos, .

Prescindamos dessas manifestações apparatosas do orgulho de alguns 
indivíduos, ou filhas da necessidade de entreter certas praticas, e pouco 

dàeará. Tudo é exteriorídade; se o coração sente, é frio o sentimento 
que o inspira sem a'verdadeira uneção religiosa.

D’ahi prevení o abandono, em que jazem quasi todas as matrizes: 
oútr’ora o fervor religioso fazia prodígios, hoje tudo se espera des cofres 
públicos e só d’elles. Todavia, é mister confessar, os sentimentos de 
piedade ainda sehão apagarão no coração do homem, ainda o mais igno­
rante: a  falta de iniciativa da parte daquelles que para tão louvável fim 
davião concorrer, é o motiyo principal desse mal que defUoro.

Escassos, como são, os recursos da província, mal chegão para suas 
mais urgentes necessidades; e com quanto os seus dignos representantes 
se não tenbãó olvidado de attendel-as, todavia pouco se ha conseguido, 
e sc ha de conseguir, desde que o concurso dos particulares não vier em 
auxilio dos esforços empregados.

Passarei agora a dar-vos nolieia de algumas necessidades apontadas 
apelos pãrochos, que enviarão-me as informações que de todos exigi acer- 
xa  do assumpto,

C A P m t .  *

A igreja qiie "serve de matriz na freguesia daeápital, segundo'infor­
ma o vigário, embora edificada ha quasi um século, ainda hoje não se 
achá cóncluida, apesar de reclamar urgentes reparos, attento o estado de 
'estrago a que estão redazidas as obras de madeira que a principio se fi- 
zerão. . '

Em virtude do disposto no art.* 2." § 12 do orçamento vigente, man­
dei orçar os reparos de que carecia a 'sachristia da referida igreja, os 
quaes forüo coatractados por Manoel Pinto Al eixo que já os reaÜsou; e 
havendo sido examinados pdo inspector geral das obras publicas, em 
vista do parecer deste, mandei pagar ao conlractanle a quantia de reis, 
1:800*000 em que importarão os mesmos reparos, sendo 1:200*000 réis 

; consignados no referido § pafa. esses reparos e mais 600*000 réis pela 
Vyerha ãli mesmo decretadapara obras-publieas.
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Posteríormente, á podido do vigário, mandei tomar várias: goteirás 
no telhado dessa igreja, com o que se despendeu a quantia de rs. 6íi$00Ü.

« Presentemente, diz- aquelle vigário, em estado que causa serio cui­
dado, acha-se a cupula da torre, que feita de madeira e coberta de pare­
des de cal, próxima, talvez, está a sua quéda, e para arredar de mim 
qualquer responsabilidade, eu a aponto como- uma dás obras de mais vi­
tal-urgência. a •

As obras, pmamento s * al faia s. eo  u tros objncíos. de qu-c carece a re,fe­
nda matriz, segundo a relação que-recebí do respectivo- parocho, são: 

Demolir a cupula da torre construída de madeira, coberta de cai, e 
fazel-a de abóbada; assoalhar todo o pavimento da igreja; substituir a 
urna do altar mór, que se acha arruinada, por outra nova, benqcoaio as 
duas portas lateraes, que estão estragadas; dourar o altar de S. João e 
concluir o douramenío do de Santo Antonio.

Um paramento de côr branca, debòaqualidade, com seos pertences. 
Vmjlito encarnado, idem idera.
Um dito rÔxo, idem idem.
Um dito preto, idem idein.
prez phrviaes ou capa deasperges-, sendo um todó rôxo, outro preto, 

e outro de côr mixta, branca e encarnada. *
Trez estola.s parocbiaes, sendo uma branca, outra roxa e outra preta, 
Um tburibulo e naveta. '
Uma oaldeirinha,
Um missah
Oh atro banquêtas douradas para os quatro'altares lateraes.
Dons pares de galhêtas. ’
Duas campainhas.
Seis alvas, seis cingulos e algumas tôalhas para os altares.

I l A P K S I ^ B n i S  .

A matriz dessa parochia carece de muitas obras c algumas urgentes 
como representa o respectivo jigario, a quem em data de 5 dê setembro 
ofliciei, recommendando que orçasse as despesas mais necessárias.

.Na verdade, por ali passando, vi o estado desse templo, que nem 
tem aliares lateraes, os quaes apenas consistem em singelos areos feitos 
nàs próprias paredes em forma de nicho, sem nenhuma obra de madeira, 
que lhes dê a elegância d',arte e a decente configuração de altares.
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Ô paroeho, xeloso eomo é, constanteincnleeporscas próprias nmos; 
flsiá a remediar, a concertar e aformosear o que lhe é possível; o se assim 
nâo fòra, em muito peiores circnmstancias se acharia a^uella igreja, a* 
iiás nova e vasta, situada em um dos piais importantes municípios da 
província, para euja renda grandemente concorre.

Segundo o pedido do vigário, faz-se preciso:
Construiras duas torres.
Um paramento completo para miss-a solemne, do eôr branca c verme 

Ua. ,
Considera, porém de urgpncia:
Concertar ou íenovar o telhado da igreja.
Construir os seis altares latcraes.
Castioaes para os mesmos altares.
Uma banqueta para Nossa Senhora do Amparo.
Deus paramentos para as missas quotidianas, um branco e lôrrae-1 

Fho, outro roxo e verde.
Duas Cstólas paro chinês, una branca c outra róxá.

Duas credenciaes e um missal, 
paroeho mereee todo o auxilio c anima çã€.

€  t D  AB>E Ml$ K  tf. £ i  I  T Êl.EI'tf .

Iftfórmn o Yigario da freguezia que o estado da igreja, que naquelUt. 
cidade serve de matriz, é o melhor possível: faltando apenas a conclusão 
da torre.

Em data de S2 de junho mandei que o engenheiro Yirgimo da Cama 
Éóbo levantasse a planta dessa obra e confeccionasse o respectivo orça-? 
mento, o qual me foi apresentado a 25 de agosto., e por mim enviado u 
6 de setembro á thesouraria provincial. Nelle foi a obra orçada em 
1:@00#000 réis.

Pede o vigário que sejáo substituídos os paramentos que existem, 
psr outros novos, por se acharem aquelles, por muito antigos, já impres­
táveis; « bem assim a banqueta do altar, visto achar-se muito estragada 
a  que está servindo.

Pede lambem uma arca para guardar as alfaias do culto.

J E l S P I H l T O - t i A I l T O

$âo é satisfactorío, segundo inforraao vigaçio dessa fregoezio, o estes
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do -4a igreja matriz, que não tem a dccencia que recoiíimentlão os pre* 
çeitós de sua instituição; precisando eHa, coipo objectos esseaciaes: de 
uma urna ou allar-mór em que se celebre o santo sacrifício da njissa, em 
sdbstítuição áa actuaí, que se deixa \er toda carcomida e inteiramenlô 
damnificada; da conclusãiO da caixa do ihrono e do tabernaculo, em que 
nas festas solemnes se costuma expòi o S S baeramento

Pede ainda mais o mesmo vigaiio, como de necessidade, a fundação 
de um noio ediíicio coriespondente ao da sacbiistia, que ia findar na pa 
íede do fundo da maíiiz, por onde devo ser levado o ostensorio em que 
\ò ado^a o Sacramento, e que sitva do c msistorio, em que se guardem os 
objectos do serviço do culta

Quanto aos paramentos assevera, que ellcs dá tão da primitiva funda 
çãodo templo, por onde se pó de ajuízai do estado deplorável em que sé
a chão

Este armo haiendo eu ido áquelia freguesia, e observando a falta 
de asseio que denotava o evteiioi da respectha matriz, procurei inferes- 
su  o iespectivo patocbu, e couvencel-o da conveniência da promover 
uma subscripção entre os seus fregüezes, afunde oecorrer aos reparos 
mais urgentes. Achei o pouco animado; todavia óconcurso de máis 
alguém, que nesta capital se occupou dessa subscripçâo, deu em resul­
tado a aequisiçiio de 52VO09 rs. que forão empregados na caiadura do 
iumtispicio da mesma igreja, como communicou-mo o respectivo paro­
dio em oíUoio de 20 do julho ultimo, â que acompanhou a demonstração 
dessa despcza

í íitibecendo que eia indispensável fazer-Sc naquella igreja algumas 
obras do mais uigeneia, calculadas na quantia do réis ã39#350, segundo o 
(uçamcnío oigauisado poi pessoa competente, e que ine fui apresenta do 
pelo mencionado vigário, pm acto do % de setembro ultimo nomeei uma 
eommissão composta do mesmo viga tio, hlo ruajoi Àntontp Leitão da Sd 
ui e cio cidadão José Pinto de Queiroz, á quem encarreguei da diieçção 
o lisealisaçãode laes obras, mandando que pela thesouraria provincial 
lhes fosse entregue aquella quantia, de c-uja ap.plicação "prestarião contas 
oppoi tunamente

8  A  JK T Á C »  li *  *

ftã; sei com que côies vos pinte o lamentável estado, senão abando­
no, em que se ve a matriz da freguezia de Santa Cruz: em minhas ultimas 
digiessões pela piovincia tive occasião, quando ali estive, dever, e si 
não tisse, não cièfa, que aquella matiizestá qimsi reduzida á rumas
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Essa dgféja foi a principio por demais modesta era uma* pequena 
íçâpella, cónstraida ligeiramerite eni paredes de taipa fráncéza 
$io ficasse mói to da mm ficada com «a acçáo do tempo, à que níto podlá 
éçrtamente resistir sua fraca e .ligeira constniceão, tratou se dá edificação 
fie uma nova matriz, edificação que teve principio, mas cm qne por tai 
modo se houverão os que delia se incumbirão, que avuítala quantia se 
despendeu só pára eigner um immensd fronüspicio qirasi igual ao da 
matriz desta capital o fazer alguns alicerces, os qua-s euoumdando a an­
tiga igreja, mas não cm linha pararelia as paredes desta, si c  mtínuassem 
darião lugar a demolir a velha igreja, antes da se haver concluído a nova, 
que então se começava

Desde muito tempo que nada se ha feito, apenas para amparai;? 
igreja ántigx que esteve já em termos de desabar, aeefescentarão-1he ss 
paredes até ligar-se grossoi ram ente ao fiontispicio da nova, demolindo- se 
eatão o fiontispicio da outra

Põr milagre, e só pnr milagre, se conserva ainda em pó essa amnna 
da matriz, que de quando em vez soffte pequenos reparos sem oufio fim 
s&m outra vantagem, qne não seja evitar o mal imminente, que a todo o 
momento ameaça os fieis c os expõem aos perigos de uma catastrophe

‘Ha pois, evidente fisco na continuação da celebração dos acto? relí 
giozos em um tal edifício, que póde, poi qualquer incidente, desafiar 
inespciadamente e causar a morte aos fieis, que por ventura ali ténfião 
coneomilo

Pensa o vigário que melhor seria cdificar-seruma nova igreja-, e eu 
com elle concordo Não sei, potém, como aproveitar a grandiosa con- 
s tiueeão ali principiada, giandíosa, repito, pelo luxo dosqué pretendeião 
em uma viüa pouco populosa erigir um collegio jesuitico

Em face da automação contida fio ait ® 19 d’a lei do orçamento deste 
afino, mandei pelo inspector geral das-obras publicas, em data dè IA de 
junfio, fazer o orçamento das obras necessárias c indispensáveis Foi- 
■fiie apresentado esse orçamento, que julgei conveniente submeüer ao ex­
ame do actual inspceloi geral das obra? publicas por ser profissional, e 
poi tanto máis competente que o seú antecessor

Ali, como na mót paite das parecidas da piovinsia, fia falta de pa- 
himéntos para os acíos do culto, achando-sc muito estragados os que ex 
àsíem

€?A 5 1 S A C JS €  A

Esta fieguezia, pó de-se dizer, não tem igreja matriz A que ali fia 
está em condições idênticas ás outras de que tenho fatiado
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Começou a suá edificação em 18.49,, e até esta data apenas conclui ci­
se as obras da capella-mór, a qual hoje se acha muito arruinada, e se­
não fossem as escóras que lhe mandou pôr o vigário, tería já desabado. 
Assentada em iérreno, no qual mais tarde appaieceu um formigueiro

que a linha que amarra as paiedes afastou-se quasi um palmo do íugai 
em que ddvia estar 0  telhado está muito estragado, chove por todo 
eiíe; accrescendo que as telhas são de 'péssima qualidade As paredes 
do corpo da igreja estão concluídas, faltando-lhes a eoberíiua; porém a 
da frente, em razão das intemperies a que está por tanto tempo exposta 
rachou de alto abaixo ‘

« Sou de parecer, diz o respectivo paroeho em sua informação, que -a 
vista do máo estado da matriz, os cofres lucrarião mais fazendo-se outra 
nova no porto desta freguezia, onde os materiaes ficão por- diminuto pre­
ço, por causa da conducção, que continuar-se a actual, [cuja conclusão, 
sgm duvida será mais despendiosa »

Procurando oecorrer a tão palpitante necessidade, na sessão do mi­
mo passado, approvastes o projecto de lei, hoje sanecionado, nob n ® 28,

com a conertnra e conclusão das obras dessa igreja ou transferil-a para 
o porto de Cariacica, ali edificando outra, caso não seja conveniente a - 
prove Lt ar as obras da existente»

A 13 de julho officieí ao engenheiro Mello e Cunha, hoje ínspeetor 
das obras publicas, para que procedesse ao levantamento da planta e or­
çamento de um nova matriz no porto de Cariacica, quando se não pu~ 
ífosse aproveitar a antiga que alt- existe Ainda nãó recebi esse tra­
balho

Para a celebiacão do culto divino reclama o paroeho, como de ne­
cessidade, 5 casulas de differentes côres, unia es tola parochial, duas al­
vas e um vaso de prata para os santos qleos

Havendo-me representado o paroeho daquella freguezia, acerca d:t 
necessidade de se fazerem certos reparos na respectiva igreja matriz, de 
terminei ao inspeetor geral da obras que para ali se dirigisse, afim <h 
fozef o competente orçamento. Feito este, a 16 de agosto ultimo, np 
ííleeí para se incumbir de taes reparos uma comfoissãq composta do viga

abateu a parede do lado do norte, na qual se abrio uma fenda, de modo

a presídericia da província, 'a despender até 10:000^000 réij&

N I Í K I U
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rjo, do juiz de direito da comarca e do cidadão Euiz Barbosa Leão, aos; 
quaes mandei entregar, pelathesaurariaprminciál, em duas piest umes,
0 quantia de 700#0ü0 réis, de cuja applicação prestariãó contas

IUi-se ali também falta completado paramentos, pois os que evislem,
( orno diz o  vigaiiOj podem servir ap.enas, por necessidade, para o d:mu >, 
ú \ \  e o máo estado cm que se acham ; .

\ « | . l  A L 1 I K I D 1

Spmpre a mesma lamentação acerca das obras urgentes de que e- 
cisão as matrizes! O cigajio de Nova Almeida diz, qnc é lãn lastinvoo 
o estado da matiiz dessa freguezia, e tantas as obras de que can- v, que 
seria enfadonho mencionaVas todtis !

Como de mais necessidade menciona as seguintes:
Reparar o tel liado da capei la-mói que ameaça imminenU: i ui na 
Eazer de no\o o nichò do Nossa Senhora da Conceição e coneeitu o 

telhado da capella-mor
Kepregai o retábulo de um, dos aliares liRjoraes 
Cmistmir uma escada que dé subida paia o púlpito, tone, { :ms;s~ 

lio e concertar o assoalho, foiro e telhado 
Repaiar o altar e fazer duas ciedenciaes
Atlendendo a reclamação do vigaiio, que comm imcou-m:; teiem ú  

do taes obras orçadas cm róis&0Ü#0!)p, nomeei para dellas incf.unbii.-sc, 
uma coinmissão composta do vigário, e dos cida !âos Joaquim Yu ente 
Peieira e Manoel de Azeredo Rangel; oídenando quo, pela tbesruiai ia 
proúncial, lhes fosse entregue a reteiida quantia, em duas pies ações 
tom a obiigação de mais tarde prestai em contas

Alem de taes obras, o vigário declara haver falta de alfaias e paia- 
meritús, para as quaes entende n.e cessa.no a quantia de 300*0Dõ m a, 
assim como pede, a de i «is 290í*>9G0 para o concerto tu troca de um sino

Q P I I I M A B O

Em uftude de íeelamaeão do parodio da freguezia do Q i: iinado, 
acerca do máo estado em que se acha a igreja 'matriz, mandei orçai as 
obras mais indispensáveis, eató agoia não me íoi apiesentudo nenhum 
tiabalhfj nessp sentido
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Atkndendomais ao pedido do mesmo'parodio, para que se mandas­
se fornecer os paramentos que se fazem precisos para a celebração dos 
aetos do culto divina e em face da consignação votada no a r í0 % ° § 8* da 

de orçamento vigente, aatorisei-o a despender até 600#000 réis, com 
q acquísição (Jos paramentos de que carece aquella igreja,

-São ali,precisas as seguintes alfaias:
ÍJma 'ambula 

-• íJm relicário 
Um-baldaquino 
Um vaso para os santos óleos

* Uma banquêta de Castiçacs de madeira dourados, com a imagem tb 
íiucificadó* ♦

Quatro jarras e quatro palmas
Um& caldeirinha e Hyssope dc metal 
Um missal e um ritual

« í »  W E  V 13 w i m

lambem era palpitante a necessidade de se fazerem algumas obras 
na igreja matriz de Benevente; e cumprindo-me providenciar acerca das 
que reclamão promptos cuidados, e estão ao meo alcance, por acto de ÍU 
de julho, nomeei um'a commissão composta do vigário, do presidente do 

i c amara municipal, do juiz municipal do termo e do delegado dc polícia, 
para encarrcgar-se das obras da referida matriz e das do cemitério pu­
blico; aproveitando, para esse íim, o dbnativo de 9009010 reis para taes 
o b r as fei to p eia m u ni 0 c e nc ia de S M f> Imperador, quando em 1860 
dignou-se \ isitar est? província, donativo, que desde então estava sem 
applícação, guardado em deposito nà thesouratia provi&cial !

Alem desta quantia, e em execução da dei provincial n° 7 de 4 de 
novembro do anno passado, mandei entregar d referida commissão a 
quantia de 1:5099009 réis votados pata serem despendidos na cobertu- 
ía daquclla igreja e decoração interior da capella-mór

ftesonte-sé também dc falta de alfaias e paramentos: os que ora sei 
vem estão muito uzados

tC A C l i O E  I S O  » r  I f  4 F E M E R I K

N ao dem essa fregi-iezia uma igreja que lbe sirva 'de-hiatriz :A que
: a li existe foi construira a e\pensas do benemerito portiigaez Antoni-0
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f  íancisco Moreira, que possuído dos ftiais elevados e louvcveís sentimen­
tos de devoção e piedade, cedea esse templo para nelle se celebrarem os 
officios divinos até que se edificasse uma ontradgrèja

’E se não fòra o zelo religioso je desinteresse d'esse homem generoso, 
estarião os habitantes daqhçRa importante freguezia privados He todos 
os soecorros espirituaes,. quando os não 'ptidessem vir buscar á grande 
distancia Ac tos taes por si se recommandão

Entretanto essa mesmaigrejaacha-se. já bastante arruinada e preci­
sando de grandes reparos; 'e o referido vigário solicita com empenho a 
edificação de uma nova matriz com as proporções necessárias, tendo-se 
em attenção o augmehto progressivo da população, queiaÜ è já numerosa

Os paramentos existentes importarão na qiiantia de réis 1:397*850 
concorrendo o cofre provincial pára essa despeza cóm a quantia de réis, 
iGO*000, sendo o excedente proveniente de donativos agenciados pelo 
parocho d'entre os -seos^fregnezes

Pede, porém, o mesmo parocho, visto serem insufficíentes os que ha, 
mais os seguintes paramentos

Tres alvas
Um frontal de cor branca e enehrnada
Duas mangas para a cruz, uma de còr branoa e encarnada, e outra

rosa
(Jm missâl
Uma arnbula
Uma Custodia
Uma iam pada *
Uma pedra d’ará
A imagem do padroeiro, que está còllocada na igreja, aleaa de pe- 

‘‘quena, pertence ao \igario
A igreja, que óra serve de matriz, havia sido edificada e dedicada 

aô divina Espiritó-Santp; tendo seu betízimento lugar em junho de 18ê3, 
quando por ali passou o visitador conego José Joaquim Pereira da Silva 

hoje monsenhor)

6 1 I K I S  í B I I f w l l t í I A * »

Divide-se o território da província em vinte quatro parochias, das 
quaès oito estão desprovidas e são as de Cara pina ( cujo parocho falleceu 

■ á â9 do mez preteríto }, Linhares, S Benedicto do Riacho, Barra de São 
'jttatheus, Itaúnas, Veado, Santa fzahcl e Santa Leopoldina
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líão respondei ão, por tanto, á circular em qae exigi informações 
aceica do estado actual das matrizes das respectivas parochias, os vigfi-, 
rios das frcguezías de Cuarapary, Vianria, Alegre, Rio Pardo e S Pedio 
de Itabapoana Acerca de taes fieguezias, suppra a falta de informa­
ções, o vosso zelo pelo bem publrço e o conhecimento que tendes da pro­
ví n cia

Com referencia, porem, á fieguezia de Linhares, dir-vos-hei que, 
ppr ofílcio de 4 de setembiò ultimo, os socios da casa coramerdal esta­
belecida naquclla localidade, sob a firma de Calmon &  Silva, mo com- 
municárãb, qne, attendendqa necessidade urgente que alí si fazia sentir, 
de um templo em que se celebrassem os aetos 4o nosso culto religioso, 
tomárão a si o honroso en,cargo de realizar essa tarefa; e que havendo 
concluído a suas expensas uma capella, a offeççcião á província, como 
propriedade desta, afim de ali servir de matriz

Pedião-me ainda, que solicitasse a necessária permissão do podei 
competente para que no dia 8 de dezembro futuro, possa tei lugar a ben­
ção sólemne da mesma capella, dando-se para isso provisão ao Rui br 
Bento de Bubbio, diieetoi do aldeamenío do Muíum

Respondi-lhos em data de 14 do referido mcz,agradecendo o oíTeie- 
rimenío e louvando-os por tão generospacto; declarando-lhes que, a res­
peito do mais que solicitarão opporíunamente lhes daria sciencia

Mandei então que o engenheiro Gabriel Emilio da Costa, que all se 
aeha empregado no serviço de medições, levantasse a planta da nova 
capella e m’a, enviasse com uma memot-ia descriptiva da mesma; infoi- 

.mando-me também acerca dp estado em que se acha a antiga igreja ma­
triz Por essa oteasião diiigi-me ao Rvd vigário da vara, enviando- 
lhe para informar, copia do oíficio dos referidos Calmon & Silva

Desde que me habilite com as informações precisas, dar-me-lmi 
pressa em corresponder no què depender do meos esforços aos nobres e 
piedosos intuitos de tão dignos eprestimósos cidadãos *

Accedendo ao pedido da camaia municipal da cidade de São Ma- 
tbeus, em data de dc julho, autorizei a mesma çamara a rnapdar de­
molir a antiga igreja matriz, attento o estado de ruina em que se acha, 
afim dé evitai qualquer desastre e mesmo prejuízo, visto como podia se 
vendei cm hasta publica o telhado e algumas madeiras, cujo produeto 
mandei fosse appliçado em auxilio da obra da torre da nova matriz 

Aconteceu, porém, que o cidadão Lourenco fieruardo Vieira reque­
r e u  a suspensão da venda daquelles materiaes, protnetlendo promovei 
irma subscripção para a reconstrucção da antiga matriz A cainara
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m u n ic ip a l  animio c dando-me conta dessa ■deliberação, por afficío de 5 
de setembro, declarei que a approvava, não devendo obstar a realização 
^as piedosas intenções daquelle cidadão

v w s t B i i c ç £ p  p u b l i c a

E* com acanhamento que passo a tratar da instiucção publica, já 
porque me vejo forçado a dizei^vos que a bem do seu desenvolvimento 
bem pouco se tem feito, já porque, em face da escassa receita da proviti- 
cia, sò por muita força de vontade, muito ciiterio e falta de eondesceu 
dencia, em laes casos sempre necivas, se poderá applicar de um modo 
mais vantajoso a pequena verba que som esse ramo de serviço publico se 
houver de despender

Entietanto, attendendo para o total da receita provincial, a despeza 
ultímàmente votada para as aulas publicas* avultada, se bem que pouco 
aproveitada á vista dos pequenos resultados obtidos,

loiíia-sepoi demais urgente uma reforr^a, em matéria de instrucção 
publica, mas uma reforma completa, systematica, bem pensada e adopta 
da ásactuaes cncumstancios da piovincía

Resumidamente farei algumas considerações sobre o assumpto; co­
meçando pelo systema que se deve adoptar para a diífusuo do ensino pe­
lo maior numero possivel,

Convirá, enlie nós, a instituição do ensino obiigalorio, boje tão pre­
conizada e geralmentc abraçada pelos paizes mais cultos da velha Euu  
pa ?

Em meu humilde pensar, sem tocarmos os extremos, alguma cousa 
pode-se iniciar neste sentido Em um interessante esciipto do rUusíra~ 
do Ih Correa de Freitas, publicado no £>icn i‘o d e  B e í c m ,  encontio o se­
guinte trecho, que tem toda applicação as ciicumstancias actuaes da pro­
víncia

<( À lei do ensino-obrigatorio só póde portanto, ser executada entre 
nós, com algumas modificações, entre ellas a de não serem os paes de fa­
mília que morarem mais de % léguas distante da escola, obrigados a dar 
a seus filhos o ensino primário nessa escola » Não ó este todo o pensa­
mento sobre o assumpto, apenas transcrevo esse tópico que, sem diffieul 
dade, podería ser reduzido a disposição legislativa

Se por esse modo não se attende ao dever de dar, em geral, a instruc­
ção átodos, faz-se o que épossúcl no intuito de ir alargando as raias á 
propagação do engino da mocidade-
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Alem desta exc-epção por em quanto necessária, admiuido o ensino 
obrigaíorio, á miater fazer umaoutia: não podendo exigir o impossível, 
cumpie attendei ainda ao estado de indigencia Aos paes," tutores e cura* 
dores

Para evitar esse inconvcnieite, parece, poderia ser appliçado cm bo 
noticio dos indigmtes, o pioducto das multas impostas por negligencia na 
observância do preceito legai Alem disso, as eamaras mumupaes pi- 
djúão propôi a creação de qualquer imposto, especialmente destinado á 
esse fim *

Esse imposto, arrecadado pelas eamaras, sei ia pot elías dísfiibuido, 
segundo as forças do seu orçamento e as piescri peões delle, pelos meninos 
pobtes do seu município, escolhidos de preferencis os que fossem repu­
tados mais aptos paia leceber o ensino

Para completai a medida e se estender ao maior numero o beneficio 
d i lei, mediante informações das cominissões de ínstrucção publica, que 
se ueassem, cumpiia marcai Junualmente uma quóta para occoirer ao 
estipendio duquellcs que se quisessem pi estar a ensinar as piimciias le 
nas nos pontos que distassem mais de 2 léguas das aulas publicas Es­
se estipendio nunca deveiia *xcedai a tetea parte dos vencimentos do& 
pioíessoies de ultima ciasse

Havendo faltado do ensino primário, é mistei fallar agoia dos profes­
sei es

« O piofessoí piimario, uo dizei de Cousiu, é a instmeeão piimaria 
o u pessoa Tudo que piejudica o piofessoí, refiecte sobie a Ínstrucção, 
e paia que a insliucção piimaiia floresço, é mistei que o professei não 
seja mal icmuncrado »

E na verdade, 6 tão difiicil a missão que exerce o piofessoí, são íaes 
iís habilitações e qualidades moraes que delle se devem exigit, que sem 
havei vocação paia essa piofissão e por tanto, zelo, assiduidade e dedi- 
íacão ao cumpiimenlo dos seus deveres, ninguém de certo cabal mente 
desempenhará tão pesado encaigo \ è  se, pois, que paia elle devem 
ser escolhidos os mais hábeis, e os mais babeis, seiu Vantajosos veríci- 
m mios não iião occupar-se em ensinai meninos, quando poi meios mais 
fu  eis podem aufeiir maiores vantagens '

Augmente-se os vencimentos dos pioíessoies e exija-se delles maioL 
sííuima de habilitações Em tacs condições seja-se ligoróso na apiecia- 
çfu) das provas de capacidade para o magistério, e as escolas não ficaráÕ> 
vagas poi falta de quem á cilas se oppouha, antes serão piovidas na pe? 
sõi á u s  mais habiiitadus
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Em geral pode-se admittir como causas que influem para que não 
lenha a província um bom professora do as seguintes, como acertadamen- 
te pondera um escriptor : l 0 a falta de habilitações ; 2"a falta de voca- 
cão t 3 0 o esquecimento de seus deveres,pelo fado de viverem os profes­
sores envolvidos na política

E é esta uma verdade inconcussa Salvas poucas exceptões, os lu­
gares de professor, são como outros muitos, a retribuição de servidos 
prestados á política ; o professer as mais das vezes 6, como o vigário, óu 
depois deste, a influencia da localidade; eem taes condições,de tudo se 
óccupa menos dos seus deveres Si o magistério fosse para elle um sa­
cerdócio, se fosse estranho á política eesta indiffeiento áefle, outros se­
não os resultados

As aulas de instrucção primaria na província, estão divididas em 
duas classes, entre as quaes não ha accesso, o que seria um incentivo 
para os professores. Ào contrario, para os dc % s classe, ha a pei mis­
são da lei de serem nomeados interina mento com obiigação de piestaiem 
exame dentro Tio prazo de um anno

Esta asdgiiação do prazo faz com que muitos o excedão e vão assim 
continuando ; aconselhando em taes circumstaneias a piudencia, que se 
nlo dispense de cliofre taes professores, pois isso importaria o fechamep 
to das aulas, si se exigisse exame, ou a nomeação de outros também in 
teiinos

À me iver as aulas de & 1 classe deveiião desapparecei,sendo substi­
tuídas conforme os recursos dos municípios pelas aulas auxiliares, fóra 
do quadio das duas leguas-da séde dáaulacential dos mesmos muni­
cípios

Isto não cxclue a divisão das escolas em classes ou eathegoüas, com 
exigencia das mesmas habilitações para todos os professores c com o in 
centivo do accesso, por antiguidade e merecimento

As aulas do sexo feminino formão uma só classe
Occupando me da instrucção secundaria vos direi que é ella, como 

sabeis, dada nos dons coílegíos estabelecidos na capital, o do Espirito 
Santo, para o sexo masculino, e o de No.-sa Scnhoio da Penha, para o 
sexo feminino

N’este, além das primeiras letras,musica, piano e prendas domesticas 
que ensina a directora, ha mais duas aulas secundarias, uma de francêz, 
outra de geographia e historia

IXo eoHegio Espirito Santo lecci ona-se, alem das l ls letras, francez
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inglez, latim, geographia e historia, arithmetica, algcbra e geomeíiia,: 
n’esta ultima cadeira funeciona o respectivo, director.

Ha mais uraa aula de musica, para o sexo masculino, s eparada e cm 
casa do professor»

Com relação ao coilegio « Espirito Santo » diz o digno director geiai 
da instrucção publica, que com o tempo que ha decoirido, desde a sua 
insíallação, e pelo modo poique se acha constituído, parece poder se já 
asseverar qne não traia á província os benefícios que delie se deVia es­
perar Lembia a conveniência de eonvcitel-o em uma escola noimai, 
em que se ensinem as matérias indispensáveis para formar um bom pio 
fessor,

O coilegio de Nossa Senhora da Eonha, embora de recente data, diz 
ainda o director da instiucção, promette um futuro Hsongciro, pelo zelo 
da respectiva directoia, pelo bom legimen e disciplina qne ali se nota c 
sobie tudo por ser o piimeiro estabelecimento desta ordem fundado para 
instrucção do sexo feminino .

E’ preciso desconhecei completamente o impoitante papel que a mu 
lhei desempenha, no seio da família, paia não olhar com todo desvelo 
paia a educação do sexo feminino O que faiá ou conseguirá o bom 
professor, se os seos esforços não foi em auxiliados pelos assíduos cuida­
dos de uma zeloza mãi, que, um sò momento, se não esqueça, da ardua 
missão que sobre ella pesa ?

Nem è  só este o unieo destino da mulher na sociedade filha, espora, 
mãi, ò  ta la  sua influencia nas relações da família e da sociedade, que 
seria ocioso, até enfadonho, repetir-vos agoia o que ahalisados cscripto^ 
res hão dito em termos os mais eloquentes e significativos

Segundo *o pensai do director da instrucção publica o coilegio de 
Nossa Senhora da Penha poderia converter-se igualmente em uma aula 
noimai, em que se preparassem as senhoras que se destinassem ao ma­
gistério

As escolas do instrucção primaria na província e os alumnos que as 
frequentão, são:

Sexo masculino
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S e x o  fum enino

U

Escolas l i -Alumnas 23 í

Nesse numero cstáo incluídas as escolas primarias dos collegios de 
Nossa Senhora da Penha e: do Espirro Santo a 1 * com 32 c a 2 1 com 106 
alnmnos

As aulas de instrueçáo secundaria e o numero dos lespectivosalum- 
nós, são:

Collbgio do Espirito Santo

Laüm , „ 22 aluamos
Francez , .. f , §6 «
Inglez . , . 5 « "
Malhematicas elem U «
Geographia e historia , 6

Total . T3

Coileoio dh Nossa Sbnhoba da Penha

Francez 0 alumnas
Geographia . 4
Musica, piano e canto 1(> «

Total , « , 20

A aula de musica para o sexo masculino é frequenta la por 20 alum 
nos

Para a instrucção publica f jí vetada na lei do orçamento vigente a 
quantia 43:33 4#000 reis, que segundo o arí. 2 0 § 7 * d a dita lei vai sen­
do despendida com os vencimentos do director geral, e seu amanuense, 
com os dos professores, com alugueis de casas para as escolas, forneci­
mento de moveis, livros aos meninos pobres &

Não obstante, está demonstrada a insufficiência da verba espccial- 
meníe votada para alugueis de casas, utensílios para as escolas & ;  tendo 
f , do preciso neste exercício e em data de 22 de julho abiir um credito 
supplemeníar ná importância de 1:000#000 de reis, para occorrer a íaes 
despezas
j Lembro vos a conveniência da creação de uma aula nocturna de em 
íino elementar para adultos: nem todos podem, quando na infancí.a,
'■ ‘ 6 

i
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Íiaqueníai a escola, c quando homens de-boa vontade receberião ao ise1- 
nos o ensino rudímenlal, se o sem modo de vida, as suas cceupações du- 
sanle o dia, lh o permiUtsseim lu la  especial mente creada para o po­
vo, á elie pi esta ria grandes beneficies.

No dia i" de agosto ultimo; começou a íunccionar, na capital dm 
IVeia, uma escola nyUurria, a qual até o fim daquelle rnez já contavar 
150 matriculas Não só ali, mas em outras províncias existem faes' 
aulas; e a pequena despeza que se teria do fazer, com esse melhoramento 
seria largametite compensadín

Pondero-vos lambem o descuido'que nesta província tem havido 
com relação a propagação do ensino do novo systema métrico do pesos e 
medidas Bem poucos o conhecem,,em geral o povo e até muitos pro 
fessores o iguorão A. lei n “ 1, L57 de 26 de junho de 1862 é por de­
mais explicita: concede para o ensino nas aulas: publicas do novo sjsle- 
míí c substituição gradual do actual, o proso delOannos, findos os quaes 
cessaiá completamente este ultimo Nada se ha feito; e muito breu: 
finemos de ver o povo obrigado a executar aqpillo que ignora, sendo 
m tinia dos mais expertos

No constante ̂ mpénho de bem servir aos interesses públicos o an­
tecessor do aetuabdirector da instrucção, o bacharel Francisco de Souza 
í irue Lima, foi um dos mais valiosos auxiliares da administçaeão da 
piovincia Paia substituil-o, visto ter sido nomeado chefe de polícia 
da piovincia do Páró, nomeei o cidadão Dionysio Akaro llesendo, cuj: 
prestígio enfio os seus comprovincianos e mais qualidades pessoaes que
0 distinguem, é paia mim a-melhor garantia dos bons serviços que pód1 
pieslai

No intuito de melhorai este impoi tante ramo de serviço o a despei- 
fii da insuíUciencia da legislação provincial que actual mente o rege, por 
uito de 9 de janeii cedeste atino, mandou-se observar o novo regulamento 
interno para as aulas publicas, bem como os estatutos parado collcgio do 
Nossa Senhora da Penha,

Mais tarde, por ac to de 7 de abril, mandei obseivar as insüucçóes
1 cguiaiulo o fornecimento de moveis para, as escolas, do livros aos rrm 
uiims pobies das mesmas, alugueis de casas e supprimento mensal pai. 
rvíua e asseio deilas

lenho o prazei de annuticiai-vos que o generoso povo desta prov iu 
< ia ouvio eom emoção e dcceítou com reconhecimento as immorredóura 
pala vi as que pelo nosso magnanimo soberano forão proferidas á ben
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tia educa são publica S M Imperial1, confiando no patriotismo dos. 
brasileiros, pensou que tão importante refórma deveria operar se por 
iniciativa delles

Pois bem, Senhores, a idéa surgiu entre os Espirito-San teias es b cá 
minha para a realidade: de minha parte hei apenas acompanhado, como 
mc cumpre e auxiliado.-quanto me tents sidos possível, essa auspiciosa 
manifestação de irrecusável civismo

A-s quantias até'hoje recolhidas á thesouraria piovincial e prove­
nientes de donativos de particulares» para o ü-m- de se edificarem casas 
para escolas, impor tão, relativamente ao município da capital,* em 
2:291-3-440 reis, incluída metade da valiosa contribuição prestada pelo 
vosso distincto comprovinciano o capitão José Ribeiro Coelho

Alem de taes offerecimentos, conto com outros muitos consistentes 
em matériaes, dias de serviço & \  de rnodb que sinto-me quasi convenci­
do de que é já tempo de metter hombros á essa empieza, a qual certa­
mente contará com a vossa valiosa coadjuvaeão, consignando-se-lhe 
uma verba digna de tão nobres intuitos

Chamado a intervir na realisaçao dessa grandiosa idéa nomeei com- 
missões para as diversas fregüezias da província e folgo de ver que fui 
ella cordialmentc abraçada e será levada a efíeito, não de chofre, mas 
ua pioporção dqs meios que se vão obtendo e que, em geral, não podem 
ser prestados em larga escala por deficiência de meios pecuniaiios, com 
quanto sobre á todos bèa vontade e optimos desejos

Resolvi mandar leiantar a planta o fazer o oiçamento da casa paia 
as escolas da capital, e desse tiabalho encarregtiei aò engenheiro Manoel 
Feliciano Muniz Freyre, que apresentou-me a planta sem o respectivo 01 
çamento, tendo por isso de mandar que o inspectór das obras publicas 
fizesse o orçamento A planta e orçamento de qne trato, forâo nova 
mente enviados ao actual inspectór das obras para os examinar

Mandei também levantar a planta e fazer o orçamento das casas paia 
escolas nos municípios da cidade de S Matheus-e villa da Barra do mes­
mo nome. Este» tiabalhos já forão apresentados pelo engenheiro Virgi- 
nio da Rama Labo, á quero os incumbi

Antes de concluir este titulo, não possõ deixar de pedir-vos que, na 
reforma que tiverdes de realisar, altendaes para a directoria geral da in 
strucção onde o serviço se augmentade dia em dia e não póde ser sem 
muito esforço desempenhado pelo amanuense-, Nestas eircumstancias a 
( ieação dc uma secretaria é umanecessidade de inquestionável utilidade 

Revela ainda notar que, neste genero de serviço, a inspecção é tudo.
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e de'irtspectores municipaes e delegados destes não estipendiadus, na} se 
deve esperar muito

Elevados os vencimentos do director geral e arbitrada uma ajuda 
de custo para viagens, eonvem que em épocas incertas, sejão as aulas da 
província por elle pessoalmente inspeccionadas

Accreseentarei mais a lamentável situação em que se acha a provin 
cia, que aetualmentc não tem uma bibliatheca publica Outr’ora ah 
guma cousa houve, á que se deo este nome; hoje apenas existem alguns 
livros dc iodo inutilizados e estragados pelas traças

Votando anuua! mente uma yerba para a acquisição de Urros em 
pouco tempo terá a província uma pequena bibliotheca, que ir-se-ha 
augmentando segundo os sous recursos pecuniários

Reconheço infelizmeníe que na maior parte da população não ha 
somente indifferença e negação para as letras; ha mais do que isto ; ha 
um horror quasi igual ao que se observa em relação ao serviço das armas 
eaté á inoculação da vaeeina, que é em si considerada um mal e não um 
preservativo poderoso contra a varíola

Em geral, pois, evita se a escola, e detesta-se a vaccina, do mesmo 
modo porque muitos fogem espavoridos á si nples vóz do recrutameato 

Uns não sabem lêr, outros não querem aprender o que devião saber i 
E assim grassa a ignorância como uma epidemia de máu caracter, 

que mata a um tempo o espirito publico e todas as aspirações nobres 
que se prendem á industria, ás sciencias, ás letras, ás bellas artes e ás 
armas

Com uma população approximaia a 100,000 habitantes, segundo o 
calculo inexacto, é verdade, de uiqa cstatisticQ oíBeial de 1807, e3ta pro 
yinçia apenas conta em suas escolas de instrucção primaria do sexo mas 
culino 1,136 alumnos, eqas do sexo feminino23ialumnas 1

Senhores que futuro nos aguarda d’aqui à 10 ou 20 annos ?! Qua 
es os elementos constitutivos de uma sociedade regular ? Onde estão o; 
obreiros que hão de fundar essa grande obra de futuro, o bem estar da! 
poyos ?

Recommendo vos como um trabalho digno das vossas luzes e da mai 
profunda meditação,o relatorio dirigido ao ministério da instrucção pu 
blica em França por M G. Hippeau, o qual se refere a instrucção publi 
ca dos Estados- Unidos

Ahi offerece aquelle distincío professor largas e solidas bases pai 
uma reforma capaz de satisfazer os pensadores mais exigentes em ma 
teria tão transcendente.

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - XDOD - Biblioteca Digital



Relatorio - Francisco F Correa - Sessao Ordinaria do ano de 1871 -

RELATORIO 3 5

Fatiando da Allomanha com referencia á superstição e o fanatismo 
ipondeia um outro escriptor; <x 5a Allemanha não ha spmelhantç risco 
Os benefícios da instrucção primaria e seçtmdana, derramados profusa^ 
mente, não só nas grandes como nas pequenas povoações, assegurão o 
eomedhnento, a tolerância, a moderação dos rústicos assim como dos 
urbanos Km quanto em Roma, capitai do otbe citholico, ainda In 
pouco, de entie I5Ó fieis, apeiías um sabia lór e escrever, na venturosa 
Ba viera em 200 habitantes apenas se encontra um analphabelo, um poi 
J00 na Prússia, trez por 100 na Saxonia e no Wurtemberg, quatro poi 
100 na Àustrii, ao passo que na Bnhemia ha 02 p m 100 analphabetos, 
M na Mora via, 50 na Sfyria e 5o na Hungria Em taes condições a Ai- 
lemanha nada tem a recelar da superstição o do fanatismo ; pode cami­
nhar para a ícforma religiosa, depois de havei consolidado pelas suas 
vietorias a reforma politica »

H A  S« 0/ SI 13‘I  Eê& P  E  S» SI 81 L S € i

E’ um dos ássúmpt is que sem esquecimento de outros também i:m 
portantes, ha despeitado os meos constantes e mais desvelados cuidados

Conheceis a topographia da piovincia e cm geral as condições de sa- 
lubridade em que se achão as diííeientes localidades e coneoidáreís 
comigo que a inemia dos homens é èm gralide parte auxiliada peí i beni 
guidade do clima

Em um ou outro ponto, apparecem febres erulsmicas da caractci pa 
lustie, oiiundas das ciçeum^ancias do solo.; e, salvo algum caso extiaor 
dinaiio, que .raia véz se dá, não tem esta província muito a queixai se 
de epidemias, excepção feita da ultima invasão da c h o l a a - m o r b u s  que 
na a cidade,* ceifou muitas vidas

E’, porem innegavel a falta de providencias para mdhoiai a salu- 
bridade publica Não quero já referir me ás villas c outros povoados 
de fóia ; vou fallar da capital onde bem pouco so tem feito em relação á 
este ramo do serviço publico

Começarei por notar vos a negligencia que geralmente se observa no 
procedimento dos fiscaes çlas camaias municipaes, cujas posturas laia  
vôz se cumprem, constantemente são postei gadas

lendo-me representado a caniara municipal de Guaiapary, que a:í 
estavão giassando febres de caracter maligno, depois de tei ouvido oí)i 
provedor da saúde publica, resolvi poi acto de 20 de abril manda!

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - XDOD - Biblioteca Digital



Relatorio - Francisco F Correa - Sessao Ordinaria do ano de 1871 -

46' REtATORIOj

abrir sub mínha.rcsponsabijidade, um.credito de 50.0^000 rei:?, pçla ver- j  
ba « Socorros putilieos »ydô ministério do Império, para o ocorrer as des-, 
pezas afazgr c.om.os auxílios quese tinha de prestar áquelta população 
nomeando por essa oqeasiâo o ür Heliodòro José da Silva para euearre­
gar-se do íratamgntp dos doeptçs, mediante a gratificação de lÔ OQO reis^ 
diários

À 26 de maio ísommtmicou-me aquelle Dr que a epidemia havia de­
clinado, c que deixava prfsscí ipçõeg medicas- para alguns casos que appa-: 
rscessem e que neste sentido ofíieiára á camãra municipal, dando p r 
concluída sua missão

Chegando á meu conhecimento; por uma publicação q ie  li|no E i p i ~  
r i t o - b a n i e n s e  de 2 L de abril, que grassava nas freguezias do Alegre e de 
Mabapoana, uma epidemia, que estava * cause ndo considerável mortan­
dade, impressionado por tão desagradável noticia e desejando atalhar o 
mal, na mesma data reco m meu d ei á camara muniçípal do Cachoeiro de 
ítppcmirim, que qelos.meios ao sen alcance empregasse todos os esfci> 
ços, para cjqq as pessoas, pobres daquellès lugares nãa scflressem falta 
das remedios precisos, que lhes deveriao ser logo ministrados, asseguran­
do-lhe que approvaria e mandaria satisfazer as despezas.qqe fossem feitas , 
para íemolhanti? fim.:

IVomeei logo ol)i Cândido Joaquim da Silva para cuidar do trata­
mento das pessoas alTectadas da epidemia, arbitrando lhe a gratificação } 
dtaria de, 10,$000 reis A 2 de maio sommunieou-me aquelle Ür que aj 
epidemia se achava extmeta

Rqpeiando pela salubridade publíça julguei de necessidade tomai i 
outras pi evidencias Em 10 de abiil oífiüáei aos O rs Florenrio Fran­
cisco Gonçalves, Francisco Gomes de Azambuja Meirelles e Ernesto Sfendo 
de Andrade e Oliyeiia, paia que, sem muita deu ora propuzes^em as me­
didas hygienicas que entendessem se devião adaptar á bem da saluljrida- 
de publica.

De posse das respostas daquellcs médicos, esforcei-me por attender.- 
bó que rae a i  poasivel, as exigências por mlles feitas' baseados na 
seieneia

Tive então noticia de. que a febre ãmarelia estava .grassando com 
t*qri\el intensidade no Rio da Prata e em algumas províncias ao-sul o 
norte do Império ; é, temendo que esta província fosse também invadi 
da pela epidemia, ordenei ás camaras municipaes, por circular de 22 de 
maio, que fizessem rçstrictamente observar as posturas municipaes, sobre 
tudo na parle relativa a hygíene publica, com a qual implica o asseio das

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - XDOD - Biblioteca Digital



Relatorio - Francisco F Correa - Sessao Ordinaria do ano de 1871 -

relatorio IíT

ruas, praias é quintaes,e prohibissem expressameníe que fossem.expôs tos 
áiyenda,para consummo publico, generos deteriorados dp primeira neces­
sidade è fruçtas verdes.

Nõmeei t&mbeiiLuma commissão composta dos bacharéis Francisco 
de^ouza Cirne Lima,, Cassiano Gap d ido Tavares Bastos, dos* Drs Flo- 
rçncio Francisco Gonçalves, Francisco Gomes der Azambuja Meirclles, e 
do capitão José Ribeiro Coelho, aos quaes ençarreguéi de mandar proce­
der a limpadas valiam, ^anos d’agnas servidas*praias, praças eruas dés 
ía capital, ba>Tndo-se nesUl commissão de accordo com a câmara muni­
cipal, policia e provedor de saude publica ie propondo as medi­
das hygieniças^qyç julgassem convenientes abem da salübridade publica 

Para occt rfer ás dpgpezp indispensáveis e preve itiyas que éra mis- ■ 
tép fazer, e que forão lembrada 3 spclÇ D? provedor de saude publica e 
pela referida commissão', sob minha rfspposabilidaje, resplvi por ac to ;
de 22 de maio,abrir um0credito de reis 8Q0#0d0,‘ que fo|, approvado por ■ 
aviso de 19 &e junho ultimo * 1 ‘

Ao Br Florenció Francisco Gonçalves, prèáidente da commissão, man­
dei qüe, pelã thesouraria de fazenda geral, fosse entregue a mencionada f 
quantia, afim de ser empregada na derrjbada do^mangal do Gampínho, ■ 
na limpa da valia de esgoto das aguas; da Fonte Grande e ein outros ser­
viços que a commissão julgasse a beneficio da saude publica

A commissão, folgo de dizer-vol-o, buscou satisfazer com zelo e in- 
íelligeneia o encargo que lhe foi committido tem-se iimpado ruas c a.es-, 
piaças ; abrio-se a valia de esgoto da rua da Varzea e já tiverão princí­
pios* os trabalhos do lámarão do Campinho Até esta data tem gasto a
eommissãq, dos 8OO&0OG reis que recebeu, a quantia de reis A80$00Õ 
Ihosegue, entretanto, em seus trabalhos, occypando se presentemente do 
aterro do lamarão do Campinho,em que terá de empregar o resto daquella 
somma, sendo d’ahi por diante, nas despezas que ali fizer, auxiliada 
pela verba « Obras publicas »  da província, e n que eu tiver credito

Acerca desse melhoramento, de indeclinável e reconhecida utilidade 
para a<capilal, terei aintkocGasiãQ de dizer mais alguma cousa, no ti­
tulo « Obrais publicas » *

Ao passo que me precavia contra a apparição de febre amarella, não 
olvidava os meios a que me scccorreria, se infelí^mente ella viesse a 
grassar na província, especial mente na capital, pela commumcação do 
respectivo porto com o do Rio de Janeiro • Tive de offlcíar ao Revd 
provincial dbsFranciscanos solicitando o respectivo convento, paia n’ella; 
estabelecer se um hospital provisorio, se assim Fosso mister .
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Sua resposta foi f  a Hei tomado todas as providencias, ordenando ao 
irmão syndico do respectivo convento, paia que ao primeüo reclamo da 
necessidade publica, por parte da minha corporação, abra âs portas da 
mencionada casa,; até a própria igreja, sc fcr preciso, e converta em hos­
pital de caridade, observadas as f j anui as canônicas & Não continóto a 
trqnscripção para nãa ser extensa '
’ O digno -filho da S Francisco, digo-o com emoção, elevou-ss então 
&o maior ponto de ciridade evangélica, de que é tocante xemplo a santea 
regia que professo

•Heus, pcrém,livrou-nos do mal quê nos ameaçava

V A C €  1 IS A

Não venho aqui encarecei-nos a importância e necessidade da vacei- 
na ; venho apenas dar-vos contado que hei f«íto á este respeito, no decur­
so de mitilía adn ínístração

À-ehasdo vagos lugai es de commissaiios vaecinadores.em muitos mu 
nicipios e freguezias, sob pi oposta do commjyjsario vaccinadoi da capital, 
por aclo de 10 de abril, fiz pata elles novas nomeações

Iiiítdizmente esse serviço ainda não está regularizado como convém : 
a vaecina não ógeralmonfe minisliadq, ou ardes, o è ,  em muito peque­
na escala, em uma ou oútia localidade Nada posso infoimai com rela 
cão aos municípios e freguezias de fóra, visto como dos respectivos com- 
missariõs vacrinadorcs um só não enviou os mappasque lhes forão exi­
gidos pelo desta capital

Mesmo aqui na capital, alem de poucos mandarem seos filhos ou fa 
mulos para serem vacei nados,, accresee que aqui nenhum resultado so 
tem obtido da vaccinação, visto como q commíssario vaccinador só pos- 
sue laminas do pús, e deste pouco proveito so tem tirado, ou porque este­
ja deteriorado, ou porque seja muito antigo, ou por qualquer outro mo 
tivo desconhecido

Chamei a altenção das camaras municipaes para este assumpto, o 
sob propostas dclías approvei provisoriamente algumas postqras, por 
a.ctos do Io de junho para a capital e de 25 de maio para a cidade de 
S Malheus

No espaço de tempo decorrido do 1 0 de janeiro do anuo passado á 
31 de março ultimo, vaccinárão-sc nesta capital 28 indivíduos, sendo :
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«do sOjíO moseuTinè, 18 * dó feminino,1' 1Õ ; livres, eseiavos, G ; coib 
lesultado, 20 ; sem resultado, 4 ; não observados, A  1 *

Revela pondbrár que ocnfnmi^ario vaccínadoilntermô, bíbrbsppa 
ai mexo acfêeií r el ato r io, qu é ; abí a n gé è  tempo défcórnâo de 18 d • juim. á 
43 de agosto’ desde annb, d átomo vácciuados l l  iridividubs ( dós qúaes 
pertencentes ãoséxo  maseuliÒJ 7, o ay feminino 7 ; livres Tl e es 
ei avos ?>i

.C E -sr sT iim i4 > ®

Os cemitérios, mesmo nã capital, não estão nas condições exigidas 
çicla seiencia, ema referência & saíubridade publica. Ilum uu outro 
dellas *  approxima e .todos estão fóra das*leis da bygiena, pela posição 
em que se adgãíi situados

riamapital ba o dã irmand'tde do Sautiqsimo Sacramento e o da de 
S Benediciõ do S Tranciseo, os quaes estão piepaiados, sobre tudo o 
segundo, com certo, asseio e docência,

O da oamaia municipal co n o qqal ou!i'oia tantos contos de r< is 
-se despenderão em que estado se acha ? f  om uma dúzia mais ou nui
nos de carneiras, de má construceão, com uma copella começada e não 
concluída, que tem soffiidopUinmmenle r.lguns icpaios e um giadil do 
bino com pilastias levado até certo ponto com um dos lados e paite dos 
fundos abeiíos,/areçendõ: de immensns o custosa vibras para c.onclyií -:Se, 
xisto como é misteg fazei um grande cóite no monte paia que possa ni- 
v la i-so  a sua áiea Não tem este cemitério ainda segundo as oídcns 
eni vigoi, uma área reservada para os entei ramentos dos que piofessm eni 
qualquer culto dissidente

O cemitein da irmandade de Nossa Senhóia do Rozaiio desta capb 
tal, está bem o Vedes, em péssimas condições quando à sua situação 

Nada direi sobre outros cemitérios da capital: apenas começados, 
abertos, sem a necessária decencia ao menos para aü j iseièrn os iestos 
moita es dos que nelies são inhumados, custa a créi como se tem pei nlib- 
tido, desde tanto tempo que nellcs haja enterraméníos

Fórq da capital, sabeís peifeitamente o qiie são os cemiteiios : era 
gc.ial contiguosãás matiizes, muitos até cobeitos de malío tí poucos delir s 
com cercas que iesguardem de qualquer profanação a motada dos 
pior tos

Pela legislação Yigenle está á cargo das camaias municipqtes a admm 
uistracão e costeio dos cemitérios públicos; continuando á caigo das isv

' 7 1
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mandados, confrarias c ordens terceiras, as privativos ou particulares* 
({iie a estas pertencem.

No intuito de regular aserviçi, corrigir abusos,e e»itar atá que o, 
delaixq de muitos prrjudica.'sea, salnbÁdade publica, pela resolução n 
15" dç ãõ de julho deste anuo, em execução da lei n U  de (86G e art 
6 4 da de n 13 de |859, mandei observar um novo regulamento para oa 
eamiterios da província Solícito a vossa approvaç.lo para o dito regu- 
hmento, que em si contem dispisiçóes ainda sem execução, porque são 
da alçada do poder legislativo

Na villa de Itapemirim existe um cem.iterio  ̂ha pouco acabado, feito 
por arcemateçáo.e que já foi examinado por engenheiro Feito de pedra 
o cal está mal col locado na praça, da villa

Km 2 de maio oíficiet á camara municipal d i Vianna para que fizesse 
os roparos de que carece o cemiterio daquella villa com o produclo da, 
receita especial do mesmo cemüerio, de conformidade com o artigo 58 
do orçamento municipal vigente

Mandei que o inspeclor geral das obras publicas fizesse o orçamento 
das obras precisas ap cemiterio da frcguexia de Gariacica

Mandei também orçar as obras do cemiterio da freguczia do Qoek 
roa do.

Eis o que tenho a eipòr-vos, sobre es^ assupipto.,

H « S P I T A L  b A  l t | S E B I C | R D I Í

Este importante estabelecimento de caridade, a tantos annos fundado 
e conservado peto piedoso esf >rço da irmandade da Misericórdia, a des-, 
peito das peripécias porque tem passado, e das eçises que tem atravessa­
do, tem sido sempre amparado pela mio da Providencia, que segura- 
pieute tem velado, para que senão fechem as porias dó único asylo que 
cíicnilra a nobreza desvalida quando a assai tão as moléstias que uíTügern 
essa numerosa ceasse da sociedade nas tristes alternativas da vida

Ora dispondo de mais amplos recursos e secundado pela l)òa vontade 
de corações piedosos, ora reduzido a menos do que o indispensável para 
acudirás suas mais urgentes necessidades, sempre, e na proporção dos 
meios com que conta, jamais deixou de satisfazer ao fim de sua insli,- 
tuiçã i

Nesse tumultuar de paixões em que se agítAo os homens, ainda se, 
i\áo apagou, nem apagará, a crença produzida pelas verdades do (bris,- 
fianismo, c menos o respeito ás virtudes que eHa ensina aos que o se„
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giie- : a caridade para com o proximo è  um sentimento intimo que pode-- 
*á arrefecer, nunca porém cxtinguir-sc no coração do homem

Pequenos como são es réditos; desse estabelecimento,mal pódem c.hê  
gar para occorrer és despesas de indiclinavel necessidade '*■

Mesmo assim, durante o anno çompromissal do 1 ,* de j ulho de 1870 
aa 4 • de julho ultimo, o movimento do hospital foi o seguinte :

PíxqOMRS EsTRANÇIinOS

MOY|»RNTO Livres Escravos Liviiks Escravos Totu.

(A EA
Vica>
5

£  ‘
J j

na©
5

U
-a s

fiOi*£3 «
3 1

SS
o

, ® SS m
J -

»

Existião "Ü Õ T) ‘ 2 * “ "2 o i • * 31
Entrarão 83 5-/ *0 7 ie 1 7 2 147
Sshirão curados 75 18 8 2 1! 2j 3 2 121
Faüecerãa 15 13 2 4 2 4 40
Existem 11 8 2 3 ■ 1 25

Sonha 204 "“ 72 15| 28 1 3 15 5 304 1

Ho 1 • de julho deste anno á 23 de setembro ultimo, o movimento do 
hospital da santa casa da Misericórdia, fui o seguinte :

Motih&nto

Nasionaes Estrangeiros

TotakLivres Escravos Livres Escravos

CAa<3?
ao

S

V)0 t-*01M
"3y Ho

m
en

s CA
£■ij

3
se H

om
en

s Si»vM
'B

H
om

en
s

M
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s

Existífto 11 8 2 0 1 25;
Entrarão 2t> 11 2 4 6 1 1 51
Sahirão curados 26 5 3 4 1 « 38i
Eallecerão 4 7 2 13
[Existem 12 t> 2 3 2 23*

|  SONHA l“ 37 ' 4 12 17 3 1 152|
i f -
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Como vereis do relataria (lo Br provedor da saude publica, o hos­
pital nãó tem as accommodaçoes que se fazem precisas em um estabele­
cimento dessa orienj, montado mesipo em mais modestas proporçõss :

O pessoal ali empregado compoe-se de . ! mediço, com pharmaceu- 
iico contradado, 1 capellão da Miserieoidia, 1 administrador, I enfei 
meuo 3 serventes, {  enfermeira, e 1 ço.sinbeiia

ronda de que dispoe, provém de Ü3 apólices, alagueis de % casas, 
rendimento das s -pulturas, cura do doentes osciííyos, das praças de prd 
do exercito e armada, do despacho maiitimo e da subvenção dos cofres 
províncraes,

O despacha marítimo qo anuo findo impoitou em 2:0l6íbií)2 ícis 
Parece que seria conveniente revèr e melhorar a tabelia respectiva, aq? 
neva d lei n 11 de 1844

A  dotação da sanla casa da Misericórdia é,segundo a lei de sua crea* 
ção, de 1 200$000 reis annuaes ; mas a assembléa provincial, attendendo 
sem duvida ás déspezas que supporta o hospital, foi nas leis do orça­
mento elevando gradualmente a verba consignada em auxilio da santa 
çasa de modo que na do exercício vigente fox votada a quantia de 
3:<T0G$OQO reis Julgo, porem, insuílkicnte essa quantia e poderia ao 
menos sei elevada a .4:060a000 reis ;

For esta occasião devo declarar vos que a santa casada Miseripordia, 
fundando-se no art 15 da Ici do orçamento vigente, requereu-me o pa­
gamento de 7 50i)#QQ0 reis de dotação que deixou de icceber durante 
dons a unos e meio

Examinada a questão e eiq face das leis n 9 de 1810 en II J e l 8 i i  
que regularão a dotação da santa casa, confurmando^me com a infoimi- 
cão da thesouraria provincial, mandei semente pagar lhe 3;000$000

Attendendo,porém, a que nos últimos orçamentos havia sido consig­
nado á santa casa da Misericórdia o auxilio de 3 OOÔ ÜOO reis por armo 
seria na minha humilde opinião com acío de verdadeira justiça e reco­
nhecida equidade índemnizal-a desse piejuizo

Penso, Srs , que deveis ravei a lei n  8  de 1863 : nenharna vantagem 
tblla ha resultado, antes poderá ainda contribuir para divergências futu 
ras entre aquelle estabelecimento e a administração da província Pelo 
modo porque está confeccionada, os pequenos favores que ella outorga, 
não compensão osenus que impõe á santa casa, onus que implicão com 
ps picvilegios de que goza
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íto adno cotnpròmissal, findo no 1 * dé julho ultimo, a receita da 
santa casa foi li:880$707

K  despeia ” 14:650^28?

: . Saldo « v 230$ 48 >

Presentemente corre uraá subscrípção promovida em favor do hospí 
ital, cuja arrecadação já monta nà quantia de I:Í07#0ÓÜ reis E' de ca 
perar que elía vá progredindo é que se feàlise mais este auxilio em bem? 
itieio daquetíe pio estabelecimento

Concluirei, ponderando-o os a urgente necessidade de edi ficar-se um 
commodo pera òsdfUèriados, que não pódem ser recebidas no hospital da 
santa casa, o qual não es'á preparado para esse tini Convinha edi fi­

nai-se umá cása apropriada, com a necessária segurança, afim de nella 
recolherem se os infelizes privados dõ precioso uzo da razão; devendo, 
.porém, ser um tanto sÇparada do hospital, afim de mio ser.perlurbado o 
soeég » dós doentes, que ali se aélíáo em tráía mento

E‘ este um melhoramento que recommenclará vosso nome aos vossos 
^comproviucianos diariamente vemos appaiecerem alienados, que, ahuu 
do seu estado raiseiamló, colíocüo a autoridade em difíiculdades pela 
.■necessidade de obstar a que elies offendão os cidadãos: si na cadeia pu- 
-;b!ica só por momentos podem ser conservados é claio que no hospital da 
-santa casa, nas cireu instâncias àctuaes, só por nimia caridade podem sei 
,ali recolhidos em detrimento de seos escassos interesses e  c o m  risco dos 
demais doentes

$  estado actual das lendas provinciaés si não é, em sua mediania, 
.pfnais lisongeiro, ao menos paia o pouco que sé ha feito, apresenta nos 
afuaos anteriores um eqitilibrio entre a receita e despesa, d amo do que 
esta não tem sido superior áquella, havendo até saldos a\pitados que de 
um para outio anuo vem augmeqtar a receita

Si, em regra, para que se possão obter certos melhoramentos maU;w 
liaes, são necessario.s os cmpiestimos, quando se pode veiificar que a# 
vantagens a auferir compórtãò o pagamento dos jmos e á ámoilisaçajj» 
giadual do debito, ficando ainda algum lucro pára prevenir1 qualquer 
eventualidade, nesta província nada por assim dizei, tem-se neste sentí» 
do íealizado, a meo v£r com ãlgumâ timidèz, mas até certo ponto cuf^
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alguma prudência, üsto eomo sio mmjapieníeeseassos os da
que dispóe

Com quanto seja muito redufidp o numero das fontes dg reeeituíprfc*- 
»incial,e pouco avulte o total da arrecadação de cada uma dellas, ainda; 
assim salta aos olhos o incremento, embora lento, que vão tendo as renr 
d*s publicas, incremento quo mtia.se terin avantiijado; se rahis aptiv* 
podesse ser a fiscalisação, c si, tendo em consideração'os novos serviços 
que se teimcreado e o,maior desenvolvimento que hão tido oulrbs, sq 
p r o c u r a s s e  occorrer á  esses augmentos do despesa çom a deeretaçãj* d?- 
novos impostos ou mpdjfieaçüo dos existentes

Nem se diga que tal nbcessid4i.de não ha experimentada a província, 
pela circumstancia de ficarem annualmepte saldosque se transpor tão 
pata o exercício seguinte: tal argumento provaria dç mais,por isso que 
em face de tanto? e tão palpitantes melhoramentos que se fazem mister 
e da exígua receita da província, chegar-se-hia a conclusão de que taãs 
saldos tem existido, porque uada se emprehendendo, alem das despesas 
ordinárias, certamente deyem tersohrado essas quantias a que s® nãe 
tem dado applicação

Entretanto, como acima disse, a receita da província vae progressi- 
laatente crescendo, como vereis da arrecadação havida no seguinte de-
ceanio

1861 118:5688011
1 »  . . 135:299*767
f863* 1(5:9119117
1861 4 121:483*096
1865 113:050*982
1866- i 119:119*39»
1867 , 170:122*706
1868 9 • 173:282*581
1869Í ; 189:963*76 7
1870 • S í 183:050*7.17

4 renda arrecadada no primeiro semestre db corrente exereicio foi 
dereis 72:542*033 e juntando-so à olla o saldo db anno passado de 
reis, 37:918*877 eleva-se a receita a rs 110:1905910

No mox de julho arrecadou-so rs 23:296*176 e no me* de agosto 
r?v 18:298*017 ; d’onde se vô quo só em dous mexes do segundo semes­
tre arrecadou-se 11:5918523 rs isto 1, mais de metade da renda do 1 * 
semestre Este augraento*ó devido d e i poria ção do çafé e ouiros-.gen^
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ros que em maior escala se aos primeiros raezes do segundo 
semestre

A divida activa* até o fira do anno passado eleva-se a somma de reis-. 
l^:56iy-3Si, na qual vae incluída uma grande parte reputada ineobra- 
vel. Durante o anno de 1870 cobrou-se da divida activa rs. d:929#2t8

Ao seu, reíatorict, anneio ao do inspeetor dU thesouraria provincial, 
janta o procurador fiscal uma relação das causas promovidas de janeiro 
k  junho deste anno ; bctrr assim, duvas otftras das petições (|ue se aeh5o 
cOm certidões de divida emraassadas no cartorio do juízo dos feitos «  

do* mandados ali existentes, igualmente emraaasados.
Taest ralações* foráo desannexadas por desnecessárias ás informações 

<Je quo careceis ; havendo eu envindo copias dus duas ultimas ao juiz 
dos feitos para providenciar

Com relãçAo ao pessoal da thesouraria propõe o respectivo inspeetor 
algumas modificações, que julge attendiveis no interesse do melhor an­
damento do serviço daquella repartição

Ko mappa anneio ao relatorio do inspeetor d® thesouraria eneoqt- 
trareis outros dado s e  informações, aqui por raim omãttidos e para os 
quacs todavia invoco a vossa attençio

Com relação as estações da arrecadação, vo» proporei a necessidade* 
da creaçáo de mais um logar de guarda para a recebedoria da capital "■ 

os actuaes’ não podem acudir ao serviço que muitas vezes se aceumula ** 
& provideucia do art 23 do regulamento de 7 de desembro de itfiít náe 
aproveita na pratica, pelos motivos expostos pelo inspeetor da thesoro- 
aaria

Conviría também,no empanho de acautelar os interesses da íazegda* 
que decretásseis a creação de mais uma agencia de rendas na freguesia 
de $ Pedro de Itabapoana em frente mesmo da povoaçáo da Limeira, 
que fica na margem, opposta eomo propõe ainda o inspeetor da the­
souraria

Seria também mister* que reviiseis a lei n 6 de 1849* e seu regular 
mento, visto como persuado-me que alguma vantagem auferiría a pro­
víncia se reduzisseis á metade a importância da fiança exigida para se 
poder vender polvora, armamento & ,

Havendo sido por carta imperial de 23 de agosto nomeado secreta­
rio do governo desta província o bacharel Tito da Silva Machado, q w  
sentia satisfactoriamente o lugar de inspeetor da thesouraria, nomeei 
para este lugar o cída<làí> Francisco Manoel do Nascimento, •  qual desd» 
o-día i l  dé setembro se acfit «m sxcrcicifo
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Antes áe concluir dir-vos-hei que b valor ofGcial dos generos ^ma­
deiras exportadas da pi oviucia no anuo passado fo i:

Em gittteros.de cultura; > - 2,275:7ôâ#8õd
madeiras , * , 14d:098?0U.r>

Íu tíl MÍ9;86ü88Ôi

m appas estatisti eo§ appepsos rneihor vos informarão sobra o 
^ssamptp. ; v

E a proposity de renda não posso deixar do repetir-vos que è  muito 
redu&ida a da .província, quemoltocada em condições muito menos fayo- 
ravcis do que.outras, tem ao contrario do que nas mais se observa, um 
.orçamento paupérrimo por causa das poucas fom es,4e receita nelle 
contidas, * '

4 Cfaa<$q do povos impostos e de n rgencia, pois só assim se poderg 
.intender com mais algum resultado á certos ramos do serviço publica 
-iVpra sc diga vaga mente que o povo não deve ser onerado de impostos 
para que e lie; possa gozar de certas commoditlades e b ene fiei os é místei 
^qeios pecuniaiios ; epara obter estes o recurso é a cr e aç ãod edmpostos, 
cujos produclo vae ser applieado em proveito de todos, ;<

Não sé devé sobreeàrregar a população de iiiumerosos Impostos, de 
modo que se lhe torne impossível, ou ao menos muito vexatoúa a per-, 
cepçàó dellcs. Mas sem'chegardes á esse extrémò podereis alguma 
cousa fazer neste sentido. Si paulatinamentc houvesse a asseuibléa 
provincial creado novos impostos, tendo em attenção a creação dos novos 
íserviços) R- satisfação das novas necessidades, que. foírão apparecendo em 
diíTerentes épocas, certamente hoje a renda provincial estaria muito duais 
elevada em poVo gOzandó dé outras vantagens dé que óra não goza, não 
■sentiria vexfufo pm contríbinf em maior escaía pafa aquello

He mais, nem todos os impostos abrangem o maior numero e pnis 
•tienra todos chegaria o otnis de todos elles, o que é ifhializãvél; sendo 
jfófa de duvida que, si permanecerdes ao systema até hoje observado,per 
1 o ng ò's ‘ a fi n ós ’ ve réis á belía provinciado Espirito Santo coiidctftnada ã vi­
vei quasi estacionaria, ao passo qué as demais é algumas m ais‘modernas 
dtt que ála , avançãtfm&m passos gigantescos tia senda de todos os rríeUio- 
ratnentosi ■

QmiSe' vds digíj é dé puta intuiçad e creio iiUe concordareis comigo
Acbresce ainda que em ífifiS o Exrti Sr Dr Fernandes Pinheiro j/t 

,vçs observa va o seguinte ; :
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i# chamo a vossa attenção para a verba—aposentados, —que cumpie 
%zer parar na carreira cm que vae, e que este annu deve elevar se a 
S: 0008000 rs »

Pois bem, Senhores, apenas ha decorrido tres annos, e essa verba já 
figura no orçamento vigente em rs 12:4208594, isto é, tem tomado taes 
pioporçõcs n’essc curto peiiodo de tempo, que bem patenti arão a necess'*- 
dade de procederdes com tolo o escrupulo e o maior critério na autoriza­
ção de favores desta ordem,que podem comprometter seriamente o estado 
financeiro da província dentio cm pouco tempo

Antes dti findar esto titulo, devo communicar-vus que o meu anteces­
sor autorizado pela lei n 22 de 1859, mandou eíTectuar a compra de um 
prédio sito á ma do Ouvidor desta capital, para nelle accommodar-se a 
thesouraria erecebedoria provincial, e a companhia de policia Tratei 
de mandar orçar a despesa a fazer-se com as obras necessárias e depois 
do ouvir mais de um profissional comeiici-me, do que o referido prédio 
não se prestava ao fim á que óra destinado, por isso que não tinhi as de 
vidas proporções e por consequência não estava no caso de sei beneficia­
do com os melhoramentos quo reclamava, mel hora mentes que ac m eta- 
iião grandes dispeudios sem resultados que os ivsaicissem com 
vantagens

Como estivesse descobcito c de dia em dia mais se arruinando, no 
empenho de evitar maior prejuízo á fazenda pubbca em data de 5 de 
abril deste anuo mandei que fosse v endido em hasta publica Dos In i- 
tantes que appai eçerão foi aceeila a pi oposta do negociante Jose da Sth a 
Cabral, com quem se teaüsou o c  ntracto da venda

At tentos os motivos que tive para assim proceder, coáto com a vosm 
appiovaçao

Reputo dever meu consignar aqui uma citeumstancia, que rm de 
vemos perder de vista , cifta se em que no dia 5 do corrente o saldo a ta- 
voi da fazenda provincial, apezar do grandes cuidados e restiict ts eemm 
mias, não excedia de 22 146$99l reis

renho-me esforçado por manter o equilíbrio entie a íeceiía o a d* s
peza

Feliz mente a província não está ona ada de divqjàs 

^  A 2  E  B  A Ü E l l  A ^  »

t ontinúa, como já notou um dos meos anlecess' ies, a receita anet
' H
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dada para o cofre geral á ser inferior á despesa que, por conta do mesmo' 
cofre, se1 faz na provincia, havendo por esta razão, em todos os annos 
avu liados suppriinentos, que são feitos pelo thesouro nacional.

Nu exercício'de 1869-1870 chegou a receita a rs 130:3265370, do 
passo que rio' seguinte de 1870 1871 ainda em liquidação; chegou até 30! 
de junho ultimo a rs 102:6195780 Si bem que nos tres exercícios ú l ­
t i m o s ,  o mais rendoso fosse o de 1869-1870, provim, segundo expõe d 
diguo inspector da lhesooraria geral, em seu relatorio, a diflerença para 
íítenos no de 1870-1871 da quantia de 27:7065>590; reis da abolição dos 
d ir e i t o s  de expedieite dos gfeneros estrangeires navegados com caitade 
guia e do imposto da dizima de Chancellaria

Em summa a receita e despesa havidas nos tres exercícios; de' 1868­
1869 á 1870-1871 foi :

1 Exercícios Receita Despbza Difkerença

1868—1869 
1 1869^-1870 
[ 1870— 1871

108:6105054
130:3265370
102:6195780

251:2845176
256:5475064
841:3975162

145:6745122
136:2205694
138:7775383

j... .

j 1'OTAI ! 341:5565204 : 732:2205402 : 420i6?2»198

Do quadro acima se vê que nos tres últimos exercícios foi a despesa 
de rs 752 2285-402 c a. receita de 341:556520i reis; isto é, a r;enda geral 
na. protineija foi inferior ao auxilio,; durante o mesmo tempo* prestado 
pelo thesouro nacional

E assim ha. de acontpcer ainda pormuitos arinos, em quanto se não 
deseuvoheiem como é mister, em quanto se nãq realisarem certos rae- 
Ifioramentos, dos quaes somente pódp provir o augmento de reqeita pasg 
o estado

Em taes ciicumstandas creicnque não se deve esperar qpe o governo,? 
c m irai fhça desde já grandes sacrifícios coim uma provincia, cuja renda 
annuai é inferioi ao auxilio com que contribua para occorrer as d espesas, 
ordinárias

Ao contrario,os poucos melhoramentos iniciados pelo governo irĵ ii- 
qgo, qqe este não se ha esquecido, até onde lhe tem sido possivel, de pro-, 
mover o engrandecí mento desta provincia*

Io ma-se uma rea1 idade a com muni cação franca e facil desta prov ip-*
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eía com a de Minas Geraes e os resultados immediatos, que se hão dé 
obter, fallarão mais alto do que quaesquer ligeiras considerações, que 
por ventura eu aqui avente Terei ainda occasiâo de locar mais tarde1 
n’este assumpto

C A H A H A S  1 1 1 X 1 ( 1  P A E S .

Põüco me demorarei,- Senhores, no assumpto deste titulo, passando 
logo a narrar, segundo as communicações e relatórios até hoje recebidos, 
as necessidades dos diversos municípios de accordo com a exposição dás 
respectivas camaras

O munieipio, entre nós, em virtude da legislação vigente, não está 
ainda collocaio nas condições que seria para desejar Excepção feita 
dos municípios das capitaes das províncias e outros de igual importância, 
em geral os demais quasi vegetão, pouca acção podem ter, em conse­
quência dc motivos assás conhecidos e cujo desenvolvimento rne levaria 
muito longe

Em uma provineia tão balda de recursos como esta mui pouco se 
deve esperar das municipalidades, á quem faltão os meios necessários 
para corresponder a confiança dos seus municipes,

Alem disto, bem pouco diffuudida vai a instrucção nesta província e 
sabeis bellamente quaes as habilitações ou caltivo de m-telligencia de 
nuitos que são chamados a exercer tão importante mandato

E nem é só isto, a carência de illustração é para muitos a causa 
principal do pouco interesse que tomão pelos ncgocios públicos, cuidan­
do, e com empenho, somente das comenieiícias individuaes, visto como: 
é grande o numero de cidadãos que ainda desconhecem o lugar que occu- 
pão e os direitos q̂ ue lhes confere a nossa constituição política

Em summa, quaesquer que sejão as causas, fica fóra de duvida o 
pouco que geralmente fazem ou antes podem fàzer as camaras municipaes 
da província

t ;  A P  I  T A L

Éamenta esta camara a falta de meios em que se vê, e a difíiculda- 
de com que luta, para acudir, como era o seu desejo, ás necessidades-* 
mais palpitantes do município, pedindo que a auxilieis com a decreta­
ção de ulguma verba para occorrer as despesas indispensáveis com obras- 
publicas
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Cumpre, entretanto, dízei^voí» que, tanto quanto mo tem sido possh 
vcl e dentro das forças do Orçamento, hei procurado realisar as obras 
mais urgentes, nos diversos municípios da província, sendo o da capital 
um dos que mais de perto tem despertado minha aítençào, sem que to­
davia haja esquecido os outros Mais adiante vos dou conta do que 
tenho íeito em matéria de obras publicas.

Reclama a camara da capital o auxilio de 1:310$Í0Q reis paia fazei 
um trilho de dóz palmos de calçamento na praça municipal c na de pa- 
íaçio ; e mais a quantia de 1:dl2i)200 reis, para efíectuar obra seme­
lhante nos largos da Misericórdia e da Conceição

Em meu fraco pensar, tenho como urgente a necessidade de con­
cluir-se o calçamento do largo da Conceição, afim de evitar que ali se 
conservem por occaslão de chuvas aguas estagnadas, que tanto mal cau­
ção á salubridade publica, alem do espectáculo repulsivo de uma aceu- 
ínulação de agüas pútridas no centro da cidade

Não me parece muito conveniente o calçamento de dèz palmos ao 
longo de unia rua larga, ficando aos lados A  lamá que devem formar fts 
chuvas

Pede ainda mais rs 2 8003)000 para os reparos de que carece o cães 
do Imperador, d alfandegá e o municipal Quanto aò primeiro já man­
dei fazer as obras mais indispensáveis, como depois vos exporei Pe­
de também a reconstrucção de outro cáes denominado de S Francisco 

Orça ainda em rs £50$9O0 os íeparos das rampas dos cáes munici­
pal, d’alfandega e da rua do commercio

Avalia em 5:0003)000 de réis a construcçao de um paredão lateuit 
cm todo comprimento da valia que dá esgoto ás aguas da fonte grande, 
até desembocar no « Reguinho » Creio que esta despeza sen iu i apo 
'nas para conservar as paredes da mesma valia, nunca porém para evitar 
que nella depositem lixo e muitas matérias em decomposição: melhor 
.seria fazer ali um cano cobaito, o qual impediría que a mesma valia fos­
se convertida em deposito pestifero de immundicias

Allega que ha nesta capital muitos terrenos devolulos e que seria con­
veniente habilital-a com os meios necessários tanto para comprai, como 
para fechar os mesmos, afim de por esse meio aformosear a cidade

Refere se ao matadouro publico, onde se tomão precisos vários con­
certos ou melhoramentos, para os quaes pede a quantia de rs 1:171$978 

Faz uma triste descripção do estado deplorável cm que se acha o ce­
mitério publico, em termos taes que eu não me animaria consignarem 

documento publico Infelizmentc diz ella a veidade !
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Insta pela desapropriação de varias casas, com o fim de melhorar o 
alinha mento de certas ruas

Alem de outras providencias pede, que, a hem da policia munici­
pal, seja elevado á quatro o numero de seus guardas

Solicita com insistência acraação de utr logar de amanuense para a 
respectiva secretaria e o augmenlo dos vencimentos que uctuaimente pei- 
eebem os respectivos empregados

Gccupando se dos impostos, expõe que, havendo sido reservado paia 
a rasa do mercado o dizimo do pesrado, ficou muito reduzida a sua ic- 
ceita, que sendo hoje de rs 4:875$G97 não compotta a sua despesa, que 
ora se eleva a 6:328-11809 reis Em vista do que icclama, ou a restitui­
ção do referido imposto para occorrer ás suas despesas ou a creação de 
outros impostos

Entretanto, como lhe cumpria, não propôz os impostos que podem 
ser creados, o que revela o seu desejo de r ha>ei o dizimo do pesca-to; 
não lhe cccoirendo a vantagem e o serviço que lhe presta a prorineia 
com a edificação da casa do maçado, sob as bases em que assemão a lei 
e t legulamento lespectivn

Em conclusão, não será tóia de pioporito noticiar-vos que, pelas i - 
soluções ns 23 e 26 de 6 e 8 de íeverei:o ,deste anno, o meo antecessoí 
deliberou suspender alguns vereadores da camara municipal da capitai, 
cm consequência do coitas faltas então commettidas

I n s ta u r a d o s  os íespecthos pioiessos de responsabilidade pola auto 
ridade c o m p e te n te ,  forão ambos os summaiios julgados impiocedcníes 
pelo juiz íonnador da culpa que, ha foi ma da lei lecorteu ei->f]iào paia 

m tribunal da relação do distiicto
Na i n s t â n c i a s upmo-r, poiem foi negado provimento á um íeeuim  

c dado á nutro para o fim de pronunciar os ucunidos no ai t iõ i  do 
eodigo penal

0 i S F H ® I rÍ ' © - S  A S i f  ®

A çamaia desse município depois de haver manifestado a defieicH- 
eia de seos lóditos, especifica como de utilidade publica as seguintes 
obras:

1 * Ueabeitura da estrada que pela malta da costa vai Un á bana 
do íucú; ponderando que mais utilidade ainda prestaria essa estiada se 
partindo do porto das « Argolas » entre os terrenos do coronel Manoel

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - XDOD - Biblioteca Digital



Relatorio - Francisco F Correa - Sessao Ordinaria do ano de 1871 -

()ã REUÍOtUO

itiboiio Coutinho Masearenhas e José de Souza Machado viesse encontrai 
a da « Pedia d’Agoa », por onde óia se transita

1 0 A fundação de uma pequena casa em que se depositem os obja- 
dos da pesca, para não acontecer que os indivíduos que nella se oecupás 
se neguem ao pagamento do dizimo e a não vender o peixe ao povo, vín 
do expol-o á venda na banca desta cidade

3 * fonclue por pedir augmento de vencimentos para os seus empie- 
gados, afim de poder têl os mais habilitados, e que a veiba « obras pu­
blicas » seja também mais avultada, para que assim possa melhor atten- 

 ̂des á varias necessidades do seu município

V S A S M A

Depois de algo mas considerações com ralação a sua í aceita e despesa 
píopòo asobias que icputa mais in cessarias e que no seu conceito, são ':

1 0 Uma casa teirea apropriada paia nella t°icm lugar as suas ses­
sões, íeservando um quadro paia xadiozda policia

2 0 Concertos da ponte Ilaquary, quo se não forem feitos já, m ais 
taide se tornaiáõ muito dispendiosos

d " Um poníilhão no vallão dos Imb m , em terras do alfmes Joa­
quim Francisco Piuío Ribeiro, afim de facilitai o transito publico em 
tempo de cheias

& 0 Uma ponte s >bie o rio Jucíi pondo em communicação os moia- 
dmes de uma e ou tia margem,e em continuação um caminho cmn altura 
supeiim ás Requentes inundações

Outiosim pede automação para empregar, não só as s- bias de sua 
receita, como também a quantia com que a nssembléa provincial houve1' 
de auxiliai a

Propõe a cieação dos seguintes impostos 30 rs sobre airoba de café 
a: 20 rs sobra arroba de assucar ; 10^000 reis sobre negociante ali do­
miciliado w £■: is fls t .

Occupamio-se a camara dessa villa dos melhoramentos mais preci­
sos ; pede os seguintes:

1 0 Aabertuia de uma valia no brejo de Una, desde a ponte deste 
iiome gft&sahir no lamarão pelo lado de Jacphy
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2 .” Uma ponte sobre o rio Novo, que çommunique o respeetivo ^mu 
Hieipio com o de Nova Almeida

3 ” A edificação de um prcdio para as suas sessões e os do jury ; è a 
da um outro, para matadouro publico

Pede ainda a creação do lugar de fiscal para Jacarahype, afim do 
poder arrecadar o dizimo sobre o pescado, e mais dous guaidas fiscacs

Falia na creação de cadeiras de granimatica latina e de geographia 
A tal lespeito pondeio vos sémente que attcndaes ao estado das rendas 
pruvinciaese mediteis no preceito do art 179 § 3^ da eonsütuiçaa, que 
só garante graluHa mente o ensino primário

f i l l A % A P . 4 K ¥  ’

Resumindo a exposição feita pela ca mira desse município, as sua’s 
necessidades mais palpitantes são :

1 * A conclusão da estrada entre o dito municipio e a ex colonia de 
Santa Izabel, em paite já aberta na extünçuo coinpiebondida entre a mes­
ma colonia o o centro daquella villa, havendo já uma picada aborta por 
José Rodrigues Milagre examinada por uma commissão nomeada pela 
dita câmara, que verificou s i  de trez legoas unis ou menos e poder sè 
delia fazer uma bôa estrada sem pontes nom aterros

%. 0 Gonsírucção de dous chafarizes, um na povoação de Muquiçaba « 
outro naqueila villa no lugar denominado Geréba

3 0 Edificação de uma casa para servir de matadouro publico
4 0 Uma passagem do rio Guarapary no lugar «Quebra milho »,afim 

de faailitar a coimminicação da villa com o centro
5 * Reparos no telhado da casa da camara, compra de moveis e cm 

Uoscbjcctos que reputa indispensáveis

A eaa ara de Benevente na e i posição que faz acerca das necessidades 
de seu municipio, enumera as seguintes, como de mais urgência :

1 “ A constiucção de uma capella na povoação dePiúma, onde an- 
aaalmente concorrem muitos fieis para assistir a varias festas religiosas 
e de entre estas, a do Espirito Santo, servindo ali de templo uma casa 
auuinada,composta de quatto paredes apenas e coberta de palha Pelo 
que menciona a camara, faz-se apenas mister um auxilio dos cofres pú­
blicos, visto como a população traía de tirar madeiras para aqmdle fim
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1! 6 Toca ainda era outros üTeíhorampntos-, como'’ sejâo os reparos da 
igreja matriz, as obras do cemiteriu publico, estradas & ,  dos qnaes já 
tratei nos lugares competentes, restando a execução da lei n 15 de 21 de 
novembro do anno passado, a que não pude attender, era face da defici­
ência das rendas da província'

I T A P E U I B I M

O importante município de ftapemhím, cora o qual, era difterentes 
«pocas, tem a província despendido não pouco em proporção da sua ren­
da, no intuito de dotal-o de vários melhoramentos materiaes, á vista da 
avultcda quóla com que contribuo a n mm Invente para o cofre provincial, 
proveniente de impostos ali arrecadados, com justo motivo conta que 
para elle olhareis cora alguma attenção

A respectiva camara rec‘araa, como urgentes, as seguintes obras
'1 " Melhoramento da estrada que comtn rnica a viíla de Itapemirim 

cora a de S Pedro do Cachoeiio, principal mente nos lugares denomina­
dos Campo e Barro Branco onde o transito toma sc penoso e n ermo im­
possível em tempus chuvosos

Em idênticas a  ndições se acham o Coqueiro e o mono de S Antonio, 
este sobre tudo por causa do desmoronamento do caminho á margem do 
rio, na qual se transita poi ura apeitarlo tr ilao de trez a quatro palmos

3j 4 Expòe a conveniência de íeparar-se o atterro naquelles dons últi­
mos pontos e fazer uma larga escavação, de modo que tome franco o 
transito de carros

3 . A roconstrurção da ponte sobre o rio Muqui, na referida estrada, 
por ameaçar immínente ruina

Com relação as vias de communieação naquelie município, dir vos- 
Uei ainda alguma cousa opportunaraente

c ^ c n v i s m o  b ü ; i t a p .c h i s i b i m

Lamenta a camara do Cachoeiro a falta de vias de eommunícação 
para as extremas do município, o que sobre o modo prejudica a lavoura, 
que acíualmente só encontra ali péssimas estradas

Allegá que os fazendeiros do Veado, Calçado, e Iíabapoana íem boas 
estradas para o posto da Limeira, em território do Hio de Janeiro, par a 
pndç, era prejuízo da província, levão a exportação, cujos direitos, que
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aqui devião ser pagos, por ali são arrecadados, o que se poderia evitai 
fazendo novas estradas e beneficiando as existentes, estabelecendo uma 
agencia de rendas no alto ltabapoana

Pondera que a estrada que vae daquelja villa para o porto da Límei- 
ia, distante 14 legoas, pode ser encurtada pelos menos Irez legoas; sendo 
apenas necessárias duas pontes, iima sobre o ribeirão Muqui orçada em 
fiOOsPOOO rs e outra no riacho Calçado, orçada em rs 1 OOÔ OõO

Gpserva que na estrada que dTaquella villa vae ter ao Veado, passan­
do pela freguezia do alegre, com a extensão de 10 legoas, são necessário* 
muitos melhoramentos, não só para encurtal-a, como também paia toe 
nal-a transitável, pois que alem do máo estado em que se acha, faltâo 
lhe panfes sobre os ribeirões Bananal, valia do Souza, Alegre e S Baríh> 
lomóo,as quaos estão orçadas em 4;000$900 de reis

Lembra a necessidade de melhorar se a estrada que segue para o Rio 
Pardo, passando pelo Castello, com a extensão de. 18 legoas e qúe pod  ̂
ler encurtada dando-se-lhe outra direcção; fazendo sobresahir a impo: 
tancia dessa estrada pela circu insta nciá de ir ter ás divisas da província 
de Minas

Pede çom empenho que se auxilie a eonstrncçãada ponte sobie o 
rio Itapemiriui no centro da villa e que está Oi çada em is 12 OBd̂ OOO : 
para essa ponte recebeu a camaraaquanüade is 2 :599$000 que ernpi c- 
gou em madeiras, preparação de pedi as para fincar esteios & ,  e transpor-, 
te da mesma madeira que está collocada á marg im do rio, n i p mio ande 
tem de ser aproveitada

Aponta ainda, como precisas, as pontes sobie o ribeirão Sant A uno, 
ao norte da villa, orçadas em l;200.fG00 reis; sobre o íibeirão Salgado, 
já decieiada por lei, mas ainda nao feita ; finalnienta sobie o íibeirão 
Itaóca, orçada .em rs t 009$000

' SolicUaparaosrcparos.de que carece a casa da camaia a quantia, 
de 1:0009000 de rjis "

tt t i t i t  i  p i í  g, b i .% ’B' sa i<: i: h

À camara da villa da Barra de S Matheus, enumerando as necessi­
dades do seu município, pede o seguinte :

d Re pa r o s  na egreja matriz, paramentos e alfaias para a mesma, o 
que tudo-orça na quantia de 1:000$090 de reis

• ' B:

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - XDOD - Biblioteca Digital



Relatorio - Francisco F Correa - Sessao Ordinaria do ano de 1871 -

tiíl REUTORIO

2 * Auxilio para as obias da matriz da freguczia de Itminas, pór ser 
insuflicienle a verba votada, e que ainda não foi despendida.

3 ° Auxilio de 2 500$000 para conclusão do cemiterio publico dn 
vdla ; ponderando que em Itaúnas não ha cemiterio, sendo ali feitos os- 
ent ciumentos em lugar improprio

d " Patenteia a necessidade de fazer-se um muro ou paredão de pe­
dia o cal para impedir que as agua» do rio S Matheus e as do oceano deí- 
íi uão as camadas de arèj movediça, em que esta situada a referida vilia; 
l lindando em IOiOOOSOOO de reis a despeza que exige semelhante obra

» E  S .  11 I T »  I ! l : S

Demonstrando o estado de adiantamento e importância que tem 
aüing do a cidade de S Matheus, extranha a camara respectiva e deplora 
que ali não haja um medico

Kxpóe que sendo a cidade dividida em allae baixa, nesta parte exis­
tí uma egreja sob a invocação de S Gonçalo, ainda em começo, e quê 
convinha fosse concluída em beneficio dos que residem na mesma cidade 
baixa, porque na alta, onde ha meucs pessoal, ha tres egrejas

faz vei a necessidade de mais um sacerdote naquelta cidade, cuja 
-piuocito, no caso de moléstia e ausência, não tem quem o substitua m  
exercício do seu ministério.

Pede a creaeáo de uma cadeira de instrucção primaria no lugar de- 
n mútiado—Seregeira—; bem como uma de instrucção secundaria sem 
designar a maioria do ensino

fom referencia as obras publicas nota, que a estrada denominada 
Caldas deve ser substituída por outra, embora mais dispendiosa, que 
partindo da cidade siga cm linha reéti ao morro onde se acha situada a 
casa do cidadão íosó Antonio Gomes Pires

Menciona varias obras em andamento e qual o seu estado acttial 
Friza a necessidade de se melhorar o quartel da força destacada o ao 
mesmo tempo observa que a presidência já mandou fazer a planta e orça 
mento de um outro

Pede a canalisação de agua potável paia o centro da cidade

Stefeiindorse ao commercio, depois de outras considerações, opina, 
sque a pauta para a percepção dos .direitos provinciaes deve ser organisa- 
;áa çli e não como ,óra se pratica
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Trata da illuminaçfio publica, indica a sua necessidade e faz sentir 
e* ináos effeitos da privação desse melhoramento, pedindo que ao menos 
se conceda alguns lampeões para as ruas principaes

T6ca na questão de limites ultimamontesuscitada entre cila e a cantara 
da viUa da Barra de S Mathens, acerca da qual depois das cbovenientes 
informações e na impossibilidade de tratar da verificação de laes lim i les, 
polo muito dcspendio que isso acarretaria, resolví, por acto de 30 de jm- 
nho ultimo, que na parle ecclesiostiea fossem respeitados os antigos limi 
tés, observando quanto ao civil a disposição do art I * da lei n 4 dá 
1866, que não podia ser sustada pela presidência, comprometiendo-se 
esta a trazer um tal conflicto ao vosso conhecimento, afim de que deübà- 
reis a respeito o que melhor vos parecer em vossa sabedoria

« t i T R I N  T A H 1 B 1 8

Deixo de relatar-vos aqui as necessidades dos municípios de Nova 
Almeida, Santa Cruz e Linhares, visto que pelas respectivas cansaras ne­
nhuma exigencia foi feita* Totavia vos ponderarei que, em face das 
automações existentes e do que me for dado realizar, minha attençSo se 
repartirá com elles por quanto corre-me o dever de prover de iemedio e 
acudir com providenaias a tudo quanto estn er nos interesses geraes da pro­
víncia e dentro das raias dos escassos recursos de que ella dispõe, sem 
preferencias, nem condescendencias, pois que todas as localidades con­
correm mais ou menos para a receita publica e íem direito de serem be­
neficiadas e protegidas na proporção do auxilio que prestão e do desen­
volvimento que apresentão com relação á sua aetividade na ordem moral 
e material

E’ tempo, Srs , de emprohenáer se alguma causa ; é tempo de fo­
mentar o espirito de associações, úteis e fecundas; é tempo de excitar a 
iniciativa particular e abrir novos e largos hjris mtes á conquista da in- 
teHigeucia em suas investigações scientificas Só assim teremos nobres 
estímulos e os benefiess resultados do trabalho e da industria não se 
farão esperar, e nos colloearáó na altura a que está destinado o 
nosso paiz

I Y S I 35U A  H B T R I C t

"fendo em consideraçA* areeommcndação feita pelo governo e »  «vis*
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de 6 de julho de 1869, votou-se por está assembláa e fql sanccionada á 
lei n 19 do dito anuo, auto risa ndo o presidente da provioiia a adiantai 
ás camaras municipaes as quantias que as mesmas tivessem de despender 
com a acquisieão de um, jogo de pezos e medidas do svsteoia métrico 
francez.

Mais tarde baixou o aviso de 31 dá março de 1870 rocmiimendando 
ainda a obtenção de meios para aequisição dos pezós e ínedidás do re­
ferido sysjema ; o em virtude dó aviso de 22 de agosto dó mesmo atmo, 
que exigia fosse recolhida a thasouráída de fazenda a importância com 
que para aquelle Jim, devia concorrer a província, expedio-se* ordem a 
Ihesourarift provincial, em 6 de setembro para entrar para os cofres ge- 
raes com a quantia de '5:'7983>0Ó9 reis; o que se eflectuou, mediante o 
credito extraordinário aberto em 19 do mesmo mez de setembro

Àté es!a data, ainda nãp forão reméttllas á província as coíleccões 
dos differentes pezo? e medidas do novo systema

rReleva : aqui ainda uma vez ponderar-vos a neoessidade^de tornar 
obrigfttorio o ensinode tal systema nas aulas de í."  letras, e até mesmo a 
«íínvattóencia, de odr adoptando, ao rneiips na capital, viste como é mis- 
dernaãó esquefeísr o disposto nò art 2 ° § §1 .* e 2, da lei-n 1,157 de 26: 
dejfambp, de 1862 o que muitas provínciasJá vão observando e desde 
algum ■ tempo a esta parte

(iuropre preparar o povo e  não jmprevidení emente aguardar a lépoca 
da exefruÇão terçada: daquella lei,que então de suhito atinada no meio da 
clãsse medos íllustrada, produzirá verdadeiros vexames e provocará 
amaígos t ela mores.

Tendo em consideração o exposto, em data de 29 do mez proxímo 
findo, olíiclei ao director geral da instrucção publica, chamando sua 
aítenoão para a disposição da referida lei, afim de recomrnendar aos in 
speeteres municipaes que fação sentir aos professores dc 1 ,? letras de am- 
bós o s  sexos, que são elles obrigados a ensinar aos seus alumnos o novo 
systema métrico franeez; devendo os mesmos ínspectores fiscalizar a exe­
cução deste? preceito legsl

o v n i s  P U B i i X c i ü i

Este importante ramo do serviço publico, não está ainda regulads 
de modo o mais conveniente e adaptado ás actuaes cirçumstancias da pro-
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tfa deficiência quasi completa de legislação ?ohro o assumpfo, des.? 
jando alguma cousa fazer no intuito de estabelecer uma melhor fiseaH- 
sação dos diversos serviços e da applicação das verbas para elles ccnág- 
nadas, rcsolvi mandar observar o regulamento de 8 de julho ultimo paia 
cuja confecção socconi-me aos principio* que regem a matefia e se acima 
cpnsagrados nas leis e iejulamentos geraes

Fiz o que me éra possível fazer e não o que era mister por falta 
rem-me disposições legislativas provincia.es que a mais me habilitassem 

Sujeitando esse trabalho á vossa illuslrada apreciação, ouso espeici 
a,vossa npprovução

Entretanto 6 patente, intuitiva a urgência de regulardes poi uma 
lei especial, esse difiicil ramo do serviço publico Ouír’ora teve a pro­
víncia um engenheiro, â quem eião confiados os trabalhos ppoprios dessa 
especialidade, como levantamento do plantas e orçamentos de obras, li- 
çalisação da sua execução & ; ao passo que mais tarde rejusidos os ven­
cimentos que então percebia o engenheiro, foi o lugar deste substitui;! ■■ 
gelo de inspestor geral das obras publicas, que, com o exiguo ordena:! j 
de 8O0$9OO rs, não podia, por não haver profissional que o quizesse, sn. 
exeLcido por engenheiro

Em taes condições, melhor do que eu, podeis apreciai as difFiculda- 
des com que tem lutado a administração, que as mais das vezes vé se 
forçada a aproveitar o favoi de qualquer engenheira residente na pio- 
vincia ou nella occupado em outias com missões, afim de obtei a planta, 
c orçamento deulgumas obras mais importantes 
' ft&o estão hoje as rendas publicas em peiores cjndseóes do que n > 

tempo em,que por ellas era subvencionado um engenheiro : antes como 
já vos informei, tem avultado a receita If pois hoje possível realizai - 
se algum melhoramento n’esse ramo do serviço publico

Pião reputo um sacrifício a elevação dos vencimentos do inspecím 
geral das obras publicas, que devei á ter a denominação de engenheit t 
da província, e menos ainda a creaçSo de um lugai do amanuense, afiai 
de auxilial-o nos trabalhos,a seu cargo

Organisada assim, modesíamente a repaitição dãs obias publicas 
torna-se saliente a. necessidade de consignação de verba não só pata 
oecorrcr as despesas do respectivo expediente, como também ás que se 
terá de fazer com a acquisição de utcnsilios e instmrmintos apropiiados 
para a parte leclmica do sei viço

Se adoptardes este meu alvitre entie as demais providencias que a 
esse íespeito se fazem precisas, confio que dc vossas luzes, do conhecí
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mento poiíeíto que tendes do estado da província, resultará uma lêi es 
paoial, o r gani ca, bem elaborada, que satisfará coraplctamente as exigen- 
i ías do senieo, em e habilitará a dai o conveniente íegulamento no 
r;ual suppmei as lacunas e defeitos do que uliimamente para esse fim 
mandei executai

D h- os-hei, todavia, que, nos apuros em que me tenko aáhado.hoi 
smupie encontrado a inelhcu \ortlade da parte de alguns engenheiros a 
quem me hei dirigido ; e que a pouco, não obstante o tênue vencimento 
do inspecíor geral das obras publicas, nomeei para esse lugar o habil 
engenheiro Leopoldo Augusto Deocleeiano de Mello e Cunha, que por 
mma eoiidesc-endeuçia e a instâncias minhas o aeceitou c acha se em 
bíeicicio desde o dia -4 do mez passado

I) ui ante o curto período de mínha administração, hei-me'esforçado 
por aítonder, quanto rae tém sido possível, as necessidades da prôvincia 
faes e tantas são éllas, que cam diíliculdade tenho autorizado a realiza 
ção de algumas obras, eujó numero, embora limitado, persuado-in3,ios 
patenteará os bons desejos de qué me acho animado

Kos Íituíos anteriores já vos dei conta de algumas obras, por mim 
autorizadas ppassarei agoráa enumerar outras, começando pela cipitãl

K'At¥»frK

Quando assumi as redeas da administração, já havia sido eoníra- 
etada, pelo moo digao antecessor, a constiuuçào de um nova deposito 
das aguas da fonte grande e encanamento delias p ira-dous chafarizes no 
centro da cidade, sendo um napiaça da Conceição e outro no largo da 
Alfa idega

Esta obra de reconhecida ulilida le publica, fui ai rematada por Gui- 
Iheune Frederico d’Almeida, pela quantia d ; 20:(>M?1!)9 reis e havia 
sido decretada pela lei n 25 de ISGâ
^ Durante o andamento dos trabalhos algumas duvidas occorrerão coi» 
reíeiancia a collocação do deposito principal das aguas Inforinei-me 
como convinha, ouvindo aos engenheiros da prouncia e sem prejudicar 
os direitos adqueridôs do conlractante,nem esquecer o interesse publico, 
iui removendo alguns obstáculos de modo que hoje estão concluídos

Segundo o contracto, forào pontual neuts pagas as prestações es ti 
,puladas, procedendo sempre o competente exame dos serviços eiTectua
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aos A ulúma prestação da quantia de rs 8:888?H)63 mandei pagar 
(-m data de 5 de setembro findo, depois do exame a qne procedeu * 
aatual inspeetor das obras publicas, que em sua iqforqiação, apepas no­
tou, com -referencia aos deus chafarizes de quê fallei, a necessidade de 
serem substituídas as Romeiras, ao^que se .obrigou o arrematante ^ p i a 
menor reluctaacia, s

Este melhoramento de que hoje gosa a capital, que ainda no m < ri 
passado, teve ensejo de reconhecer a sua utilidade, em face da secca que 
atravessamos, foi realisado segundo as condições estipuladas, sendo a 
planta da obra fielmente executada

Para tornar completo o beneficio, era mistet aproveitar as aguas 
que se perdiâo no primeiro deposito, o qual estava muito arruinada, 
dando lugar a constante extravasaçào das aguas por differentes fendas

Mandei orçar esse reparo, -que foi realisado pelo referido arrema­
tante, pela quantia de rs 110ÍÔ6O segundo o seu contracto Já orde­
nei o pagamento, visto terem sido examinados pelo inspeetor geral da-s 
obras publicas, que informou estarem de acoordo com as clausulas esti­
puladas no referido contracto

C A É S  D O  I N P E R á D O t t

Achando se muito arruinada a escada de desembarque do cáes do 
Imperador e as paredes em que assenta o gradil de ferro ao côrfer dô 
mesmo cies, mandei orçar os reparos precisos, que foráo contractados 
por ârí8^i0!) pel» capitão José Ribeiro Coelho, o qual dêu-os por con- 
vluidos lendo-se expedido ordem ao inspeetor geral das obras publicas, 
uíim de verificar se foráo feitos segundo as condições do contracto, e 
.sendo o parecer favorável, já expedi ordem para o pagamento

D B H O L I Ç l O

Em execução da lei n 12 de 18G9, fui comprado o prédio sito á rua 
4Í Alfandega, nesta cidade, pertencente á viuva da commendader Bcmin- 
gos Rodrigues Souto Esse prédio, segundo a referida lei, tem de ser 
demolido, afim de afórmosear-ss e alargar-se a rua Mandei,pois,que 
tfosse posta Tem hasta publica a demoliçãu do referidu prédio, e a compra
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dos respectivos materiaes. TV entre as propostas apresentadas, foi pie- 
íçrida á de Àntonio Rodrigues de Campos, que ofiereceu pelos materiaes 
a quantia de 605^000 reis

Acha-se com elle celebrado o contracto, cuja execução depende da, 
remoção da força de guarda nacional destacada que ali está aquarteiada 
Logo que a companhia de infanteria esteja organizada e seja despensa- 
4a a guarda nacional do serviço de guarnição, se effectuará a sobrediía 
demolição

e  O ^  ri '  l í  B A  R P 4  O í í  C  ® BfbM E  0 f€í I  ©

Achando-se bastante damnifieada a ponte da rua do Commercio, 
mandei fazer o orçamento dos íeparos precisos e sendo postos em praça 
pela ihesouraria provincial, foi pieferida a proposta do negociante bei- 
nardino José Machado, que se offereceu para eííecíual-os pela quantia 
de í:250$900 reis, inferior â orçada pelo engenheiro, que de sempt nlut 
actualmente.e com proficiência, as funcções de inspecíor geral das obras 
publicas

© St T  H ' A %  O  rí! B  S , 1» ,1 C A P Í  Í A b

Ànnuindo ao pedido da camara municipal mandei também fazer os 
.teparos indispensáveis nas pontes das ruas do Poito dos Padtes, da La­
pa, da Fonte giande e da Ladeira da Varzêa nesta cidade, os quaes foião 
orçados na quantia de is. 196$460 e arrematados por Comillo Francisco 
de Lellis

Ç A S  A  ®

Em execução das leis n, 16 de 1861, n, 33 de 1867 e do art A. da 
cíen 29 doanno passado, piocurel dotar esta capital de um importante 
melhoramento, já decretado e ainda não realizado, a casa do meicado

Para esse fim mandei fazer o orçamento daqudla obia, cuja planta 
t inha sido já levantada e mandada obscí var pela segunda das menciona­
das leis
‘ Fiz expedir o íegulamento de 18 de abiil deste auno, regulando a
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emissão de apólices, o seo resgate ç dando outras piovidemias para 40a 
mc adiava autoiizado, no empenho do satisfazer esra necessidade pubíi- 
ca( por ninguém desconhecida

üomo sabeis, no começo de minha administração quizanseekr com 
algum ciiterio e segurança a opinião dominante na pimiocia, com ida  
,-Vj á variosassumptos.de interesse publico Mais de urna reunião 

teve lugai no palacio da presidência, dando-me occasião do conhecei n 
modo de pensar de muitos dos cavalheiros qoe accedeião ao meo convite 

Suscitaião-se varias questões de inteiesse publico e foião bunda­
mente descii lidas, colhendo eu então importantes dados para uderiores 
deliberações

Em uma dessas reuniões tratou-se da distribuição das apólices e 
com prazer vi logo aceitas quasi todas,sendo pouco depois aíó necessário 
cem 0 consentimento dos subscriptores, leduzn onumeio das apólices 
ayhscripías, que já excedia ao computo dc 30:ü00#00ü de leis, exigido 
paia a obia piòjecíada, incluída a despesa com a acqubvieão dos tene- 
nos de marinha em que tinha ellg de sei fundada

Posta em praça, dentre os licitantes foi aceita a pi oposta do Di bs. 
nesto Hendo de ànduule e Oliveira, o qual unis tarde, pcu motivos pu- 
Uculaies, solicitou ser dispensado de ass.ignar 0 contracto, in-üdenío es- .' 
sobre 0 qual ainda não resolví, havendo á icspeito mm lado ioíoi mm 0 
ihesouraria provincial f

Entretanto, quanto mais se buscava estudai 0 teiiinio em quo Unha 
de ser assentado 0 edifício, maiores mão os icceios de que mo possuía, 
poi isso que em algumas expei iene ias feitas leeonbeei qúe 0 loeaI,aUuu
de sei pantanoso,em muitos pontos não oílereda solidez alguma até u 
considesavel piotundida^s Yilogo que só nos aliem ces se vii ia ga i
anva immensa sonima, e cjue, ainda assim, não se tei ia segmança algu­
ma no resultado dc tal obra que mais íaide pm^iia abatei segundo at  ̂ • 'V- < • *■
previsão de mais de um ptofessióna! ,

Comeeou er, tão a influir em meo an t rao a pp i n l ão da q u e 11 e s q i ? 0 
entendíão que semelhante obia deveàa sei feita não 110 teiieuo adjaceo 
íe ao cães municipal, mas sim no lugar onde hoje está a b;nea do pes­
cado, e onde outrora se piojectáia levai, a digito igual melhoiamento ; 
encontrando eu até a planta que paia esse fira náquelle tempo levantam 
0 engenheiro João José do Sepulveda e YasconccUos

Kestas eircu ms landas tentei vêi se podia o.bíet os piedios que üc.ío 
ao lado da banca do pescado, c até onde deve prolongar-se a edificaça 5

10
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da casii do mercado Julgo isso possivel por melo da desapropriação, 
que espero decretareis, pois é patente a utilidade sênõo a necessidade 
publica dessa medida

Si tal for o vosso modo de sentir, revogado o artigo' 1 da ler n 38 
de 1-80)7; e conferidas á'presidência as precisas automações, resolverei ul- 
tciãormeute a c ndrucção desse ed.iO.cio no ultimo ponto indicado, cujo 
solo em sua mór pai té aterrado afirme, tendo já até alicerces em bom es­
tudo, que se podem aproveitai, nos garante a realização da referida obra 
s-jia despemüo menor, mais solidáz -c-segci rança

Paia e se fim tenho já em meu po ler a platda e o orçamento sendo 
eisa trab dho coníecoioiudo polo engenheiro Manoel Barata Góes, segua- 
/j j indicação da preside rcia

Conio acima ros expúz, tem de ser demolida a basa ohde está 
aijiuütelada a guaidi nacional que faz a guarnição da capital Reali- 
^ada e»sa demolição que, afornioseando a íua formará uma pequena 
piaça em frente ao ponto onde está situada a banca do pescado, ficaráõ a 
dmeobei to umas tiez ou quatro casas terreas, que, por muito damniíiea- 
das e sem gasto nem architoctura, convinha fossem compradas para se­
rem amuadas, prolongando se o largo até a ura do Ouvidor

ílentio da verba consignada para as obras publicas já ordenei a 
fhesoüuuia provincial que celebrasse com o coianel Manoel Ribeiro Cou- 
tinho Masctuenhas a compra de dms dessas casas j c nutro a esperança 
de elTectuar a aequisição das outras

Rec nheço, critretantorqúe seííUtofizásSeis á desapropriação dellas 
nujs facilmente se as podería obter, conseguindo assim dotai esta capital 

■*( oi?) uma espaçoza praça,- que poderá sei mborissida, em frente ao local 
urde projecto fazer edifreár a casa. do mercado

E muito senshíd a ialta de uíu largo nesta capital, tmde já CM 1802, 
segundo o relatorio do òx-chofe de policia bacharel Yictorino do Rego 
fnseauo Barreto, a população secoinpnnha de 5:500 habitantes, e hão 
"1:60.5 como outí i s pretendião, dando se á cada casa Cinco incolas istd :e, 
mCnus d ) médio que os estatísticos costúmão calcular Nomappá n 
17; que juntou, vè se que existião rroqueila época 4:100 casas inclusive 
37-0 sobrados c alguns de doús andares, sem cohtai talvez 12  templos, 
sendo alguns antigos coastmidoss pelos pidres Jesuítas c mais dous coãr- 
centos de ordens regulares, o do (armo e S Francisco

Àlem disto torna-se notável a capeila nacional por sua antiguidade 
; e obra de admirai ei esculpíura e a egreja de Nossa Senhora da Penha fun­

dada ha mais de tiez séculos wo ponto mais culminante de trm elevado*
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penhasco, monumento maravilhoso á que se acha ligado o n ome impere 
civH de Fr Pedro Pala cios

k  A este respeito pondera amarga mente um de meos illustrados pre- 
decessores, a província do Espiiito Santo tem retrogradado Na capital 
assim como em B ene vento e Nova Almeida, os conventos erguidos por 
Nebrega, Archie a e seos esforçados companheiros, bem como os dos Car­
melitas e Fianciscanos arruinão-se, e com elíes vão desabando grande3 e 

'“-ricos templos Só o convento dos Jesuítas da capital escapa á esse aban­
dono.geral contra que um dia a historia hade erguer sua vóz eipro 
bi adora

« Aproveitado para palaciodo governo e séde dequasi todas as re­
partições publicas ainla resiste á acção do tempo, mas sua vasta egréja 
como todas as outras suas companheiras íestemunhão a indifferença do 
século *

Keproduzo estai palavras, por qua será difBcil fazer-se uma des 
cripção' mais eloquente e tão ex&cta

M  A  Ü A I ,  E> O  C , | I I P I i t í H Ó

5 Não há uma só opiniãó divergente quanto a urgência de canaliza­
ra m-s 3 as aguas do Campinho, doseccando p exteáso pantano, em que ve­
geta um grande mangai, reconhecido pela sciencia como o fóco de infec­
ção mais nocivo á salubridade publica da capital Os miasmas delete- 
iío s  que d’uli se desprendem corrompem a atmosphera em detrimento áa 
saude das pessôas que lesidem na circumvisinbanea

Os médicos á uma vóz recláfnâo essa providencia e ainda ultima man- 
ío a cpmmissão que nomeai para tratar dos maios de melhorar o estado 
sanitário da capital indicou esta medida como uma das mais acertadas a 
tomar-se em relação áquclle germen das febres endemicas que reiúão 
periodicamente com caracter maligno

Quando especialmente tratei da salubridade publica, disse-vos que 
a mencionada com missão estava encarregada dessa obra, qua eu, com os 

5 ienues recursos de que disponha e sem os exceder entendí mandai 
realizar

Conhecendo que nas actuaes cireunastaneias, nào podia a provineia, 
som enorme sacrifício, eílecfuar ali os ü ah alhos que convinha se fizessem 
® a sciencia aconselha como mais adaptados, acolhí o pousa mente de ea
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naíizar as aguas por meio de uma palissáda, aterrando pouco a pouco as 
maigens de ura e outroJado ■, . s

Ehearfeguéi ao engenheiro Leopoldo' Augusto Beocleciano de)felío e , 
Gtmbã, hojó inspeetor das obras publicas, de organizar o orçamento e 
plano das âfò!r£§ que sé deviáo executar e dé posse desses trabalhos, en 
viei os á eommísã&osde saude publica, que já accusou a raeâptfãò ô eom 
municpu que ia dar coméço as obias de accordo com o plano e imstruc 
ções daquelle intelligente e prático engenheiro , ■

Este melhoramento não se ha de levar a eíTeito, estou Áfêso bem cei-; 
to, em pouco tempo e sim no decuiso de alg jns annos , e pois espero que-, 
consignáreis nos orçamentos futuros uma veiba para o ocorrer as despe­
sas que se tiverem de fazer aanualmente Assina coíiseguii-se-ha o de­
sejado resultado, sem grande onus para as rendas publiíjas, das quass 
sahirá annualmente o que se pudet dellas dispensar para aquelle fim

Conheceis, senhores, a importância dessa obra c a^ vantagens que a 
todos os respeitosd’ahi resultao Confio, pois, n ó  vbSe zelo e solicitu­
de pela causa publica,certo de que concorrereis com vosso valioso auxilio,^ 
paia que se melhore assim as condições hygienioas desta capital, e se 
possa esta extender em uma longa área toda plana e apropriada para no­
vas edificações Accresce, que d’ahi resultará também o aformoseamen „ 
tq da cidade, na qual não existe um lugai com proporções e capacidade 
para nelle se instituir um passeio publico

F ® N T  B S ,

Nos municipios de iõra da capital mandei também orçar e eíTecmar 
algumas obras no sentido de melhorar o fornecimento de agua potável 

Encarregue! em data de 2Í> de julho ultimo ao então inspeetor geial 
das obras publicas de fazer o orçamento dos reparos indispensáveis ao 
chafariz da vilía de Vianna A afftuençia de sei viços não peimittio que 
fosse feito este trabalhp

F O N T E  D B  I N M O i i

Havendo a lei n • 25 do anno passado, no art “ 2o autoiisado a piesi 
déncia a despender até l:5f>0$000 rs, com a caixa d ’agua da fonte de 
Inhoá, na vilía do Espiríto-Santo, mandei que o engenheiro Julio Al\aio
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Teixeira de Macedo levantasse a,planta dessa obra e fizesse o' respectivo 
orçamento. 3a. me forãó entregues a referida planta e orçamento, em 
virtude do que expedi oídem ú thesouraria provincial pata pôi em an e- 
matação a obra, que está orçada em 1:38G$00Q reis

FONTE!_l>& €  â l . 4 KA,

Em exeçuçfip da lei n ° 8 do anno, passado, que autorizou a despeza 
de 2:500$000 reis com a eonstrucção de uma caixa d!agua na fonte da 
Caiada, na villa da Serra, mandei também fazer o orçamento e levantar 
a planta respectiva, os quaes ms forão apresentados pelo ex-inspector das 
obras.publicas,, e por mim novamenle enviados ao actual para, como.pro­
fissional, revei o examinar esses trabalhos Foi calculada a despeza 
em i:500$000 reis

P O M T E ü ,

Attendendo a reclamação feita pelo sub delegado de policia do distnc 
fo de Caríacica, acerca do estado de ruina em que se achão as pontes da 
valia e atferro de Itanguá mandei orçar a despeza precisa, com laes obras 
eja  mandei ouvir á respeito a thesouraria provincial, á quem enviei o 
oiçamentqque recebí do ex-iaspecíoi das obras publicas, na importância 
de 465^310 réis, : : : ; :

Forão ainda orçados os reparos de que carece a ponto do « Fpilo 
Velho » em Cara pina, avaliados em 255MBÜ réis, e pela segunda vez 
mandei pôl-os em hasta publica, por não ter apparecido, antes cortçuri en­
te algum. ’

iMatidoi também orçar os reparos indispensáveis ás duas pontes sobro 
o rio << Braço do Sul » na ex-colonia de Santa Izabel Em vista do que 
ponderou a thesouraria provincial acerca da respectiva orçamento foi este 
devolvido ao ex-inspèclor das obras publicas Sendo ainal avaliados 
em 734$000 réis, determinei que esta quantia fosse entregue eru duas 
prestações ácommissão, que nomeei, para encarregai se dè semelhantes 
reparos ! ’

A commissão alludída compôe-se dos eidadãos Felippe Yielorino Pin­
to, José Pinto Guimarães e Alberto Rozemberg 1

Autorisudo pelo art 20 da lei do orçamento vigente expedi ordem á
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ihesouraria pioviticial pal'a entregar á eamara niiiiiicipal de Behevékte a 
quantia de 400&0Q0 rs,- pata ser applicada aos reparos de que necessita 
a ponte sobre o -rio Iriry k

Foião finaimente contractadas com Antonio Pereira Cordeiro as obias 
da ponte de Cariacica, pela quantia de Ü70$OÓ0 rs

v a k í Íl a  s u o  i : a  a

A lei n 18 do atino passado autoiizou a presidência a despender a 
quantia neçessaiia com a abertura de uma valia que communique o lá- 
maião, seguindo pelo lugar Jacuhy, com o brejo do Una, por onde unia 
ouüa valia já teve começo; e bem assim a mandai i proceder a limpa do 
sobiedito biejo até o tio Una nos limites da villa da Sena, de maneira 
que se piestc á livre navegação por canôas Encarregue! ao engenheiio 

'Leopoldo Augusto Deoéleciano de Mello e Cunlia da planta e oiça mento 
de taes obtass: afim de poder mandar pol-asmm hasta publica, como cs. 
tatue o arts da eiiãdá lei .

Em data de 20 do mez passado enviou-me aquelle engenheiro o ofíL 
cio que se i ô fío annexo—II—sob n° 1, ho qual historiando os trabalhos 
ouü ’oi a empt ehendidos poi duas commíssõés em diíTei entes datas incum­
bidas da abei hmi do canal do Una, conclue ássim a sua exposição:

« Para que hoje se proceda á novas explorações e levantamento de 
planta de modo que o canal partindo da enseada de—Peiaòema—-venha 
tei ao pm to de Jacuhy, toma-se necessário que Y Ex 1 obtenha da pio- 
púetaria da fazenda, viuva do capitão Mciieltes, a competente - poimis- 
são, pois que assim os trabalhos seião feitos em uma distancia muito 
meiioi e apioveita-se mesmo algum sei viço dc escavação já feito no men 
cionado poi to »

« Pinai mente, diz ainda o mesmo engenheiro, devo informai, á V 
Ex *;quo a despesa com a abertnia geral do canal em condições de ofle- 
iocei facil navegação até o pot to de Acajá, meia legua distante da villa 
da Seifri nunca setüo iufeuores á àomma de 5Q:000$OOÔ'de réis »

Já uíbeiei áquella senhora, e obtive d’ella permissão para de sua fá- 
;enda tio Jacuhy começarem os trabalhos preliminares

Confiando no zelo e actividade do referido engenheiro espero ser 
brev emente habilitado com o orçamento ò plánta dessa importante Obra 

TSào e a piimeiia vêz que se trata da limpa do lio Una, importante 
*'viade eommuuliação entie o município da Serra e o da capital Eia
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1864, mm dos meus antecessores, o Exm' Sr Br Costa Pereira mandou 
orcar esse trabalho pelo engenheiro de Lamartinière, que o calculou em 
1 :200$000 a eis, avaliando mais em 200^000 róis poranno as despezas 
necessárias á suà conservação Então d’entre osdicitantes, foi preferi­
do Francisco Rodrigues Fêo, que se obrigou a cífectuar a limpa do rio 
pela quantia de 5OO$0O0 réis e a conserval-a mediante a referida presta­
ção de 200$000 reis :

Não è  pois de hoje, mas de muito tempo que se toma necessária o 
melhoramento de que me tenho occupado

C 1 K A L  Bi ® P I  ÜT T Ò

Tratai ei agora de um outro melhoramento de incontestável utilidade 
Reino-me, Senhores, e a epigraphe o diz, ao canal denominado do 

Pinto que deve communicar o rio Novo com o rio Itapemirim
A lei n 38 de 1869 deu ao presidente da piovincia autorização para 

despender com a abertura desse canal a quantia necessária, com o íim 
de facilitar a navegação aos colonos do rio Novo e moradores daquellc 
feitil e auspicioso districto

Em abril deste anuo encaneguei o engenheiro Manoel Barata Góes 
de fazer os convenientes estudos e explorações, levantando a planta © 
confeccionando o orçamento dos trabalhos que deví5o ser ali effect nados, 

Uítimamente foi apiesenlado por parte daquelle engenheiro um om 
çamento e planta organizados por Cezar de Raiuville, quando inspecto-r 
das obras publicas da proviucia, e declarando aquelle engenheiro, que 
se conformava com elle, dispensei-o de estudos ulteriores

Das considerações que acompanhão o referido orçamento vê-se que, 
presentemente, é quasi nenhuma a navegação pelo rio Novo, visto como 
este acha-se constantemente coberto e obstruido por plantas aquaticas, 
aecreseendo que ao chegai da bana, emPiúma, os lavradoies não encon- 
tiãofacilidade na venda dos generos de cultura, pòr ser ali diminuta a 
população

Accresce que sendo o seu commeicio, como mercado consumidor, ni- 
miamente acanhado não póde oüeiecer vantagens, nem aítrahir mesmo a 
coneurreiicia, que vive da peimnta com os centros produetores

Além das difíiculdades qué actualmente se dãofna navegação' do rio 
Novo, acontece que a maioi communicaçàodos colonos e fazendeiros dã~ 
quelle lad© é com o Itapcmerim, cujo commercio lhes é mais ceramodo
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■paia a exportação dos seus productos e compra do que lhes o mister e 
lhes fornece aquelle mercado

Nas considerações desenvolvidas pelo mesmo E.ainvüle patenteia-se 
o seu pioposito de demonstrai as vantagens resultantes da realização da 
abertura desse canal, vantagens que se estendem ao mesmo rio Itapeme- 
rim, cuja fõz poderá, segundo eile entende, coui o  augmento das aguas 
confluentes do rio Novo, desembaraça r-rse das arêas que adi se accumulão 
e tornar-se mais franca

O orçamento apresentado- suppoc dous traçados, em um dos quaes a 
referida obra- 6 orçada em24:440$000, rs e no outro cm-rs 10:840^000, 
como vereis do annexo—H—sohn 2

Sem attender unicamente a economia que se possa fazei, proveniente 
da differença entre os dous planos referidos, buscarei infoiraar-me das 
vantagens que de um e outro íesultarão ao commercio e á lavoura, deli­
berando-me afinal a favoi daquelte que satisfizer á maior somma de ne­
cessidades, tendo em vista a natureza e importância de seos reclamos se­
gundo os principios que regem a scieucia economioa

Ee relações existentes na secretaria consta que paia essa obra se 
acha subscripta,por diversos,a quantia de 3:S85#000 reis, alem de alguns 
dias de serviço

UKimamen.te mandei ouvir acerca delia, o inspector geral das obras 
publicas, que no officio por copia junto a o  annexo—H—sob n § alem 
de outras ponderações faz a seguinte :

« À abertura deste canal exige estudos especiaes sobre a altura rela­
tiva, profundidade e regimen das aguas dos dous rios que elle tem de 
ligar1—rio Novo e rio Itapemirim*-, alem do nivelamento da zona inter­
ceptada e de outros trabalhos sobre a natureza e qualidade do solo qoe 
tem de atravessar, e que muita interessão a organização; do respectivo 
plano e orçamento »

E’ assumpto esse que demanda algum estudo e que não, póde ser as­
sim precipitadamente resolvido

I - I M P A  I I I O  1 I U U Y 1 I Õ

Interessado sempre em effectuar qualquer melhoramento que repm-, 
to urgente, mas conhecendo que com o auxilio unico dos cofres públicos 
não poderei acudir a  iimumeras necessidades, que de outro modo serão
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reme^adas, mc liei eonstantemente esforçado por despertai o civismo a 
Sôa vontade dos particulares, solicitando sempre o seu concurso pata 
qualquer tentativa de publica utilidade

Tire noticia que o rio Marinho, que tanto se presta á navegação era 
canoas desde Vianna até esta capital, especial mente para o transpoi íe dos 
productos agrícolas, estava muito obsti uido, e assás áifiicuHoza a mesma 
navegação. Confiando no prestigio de alguns fazendeiros residentes 
em Vianna; á elles me dirigi, invocando o seu patriotismo era favor desse 
.beneficio que se poderià éfTeetimr coni, o auxilio dos particulares

Pião foi de balde o meo appellm Em menos de 15 dias concluío se 
a limpq desse rio, sem o menor dispendio para a província Os fazen­
deiros Manoel Vieiia Machado Guimarães e majores Joaquim de Freitas 
Lira e Domingos Vicente Gonçalves de Souza convocarão os seos amigos 
e reunindo ura numero avultado de homens livres e de escravos de sua$ 
fabricas, satisfizprâo do modo o mais digno &  exigencia que lhes fiz ! 
Só muita dedicação e muita foiça de vontade ievaiião ao se o êxito, cm 
tão curto período um tão importante quão penozo serviço

Etn 10 do mez passado, derâo elles poi cumprida sua Gommissão; 
agradecendo-lhes.eu, de minha parte, e louvando-os portão meriloiio 
acto de devotamento ao bem publico, aeto que excede a lodo o elogio 
nVstes tempos de ingíoiio egoísmo.

Ao passo que aquelles cidadãos assim procedem,outros até esquecem 
o seu dever : o rio Jucú já está e vae sendo consideiai cimente obstiuideí 
poi «quelies mesmos que delie carecem para a expoi tnção dos seus pia 
duetos ! à ’ maigem daqnellerio so tem feito derribadas e toda a ma- 
deiia, em vez de sei removida ou queimada, é lançada no rio Bnve 
mente estaiá interceptada a navegação a li !

Acredito, porem, que em seu proprio interessqe melíioi aconselha­
dos, não continuarão alguns lavradores ribeirinhos a proceder assira 
Espeio até, que na occasião de tratar-se da limpa do rio—Jucú—elles 
v-alipza mente coadjuvaráõ os que dessa em preza se incumbirem e que 
tenho té será ainda eííeetuada pela mesma eoimnissão á que me tenho 
referido

No «Correio da Victoria» de 30 de setembro ultimo vem publicados 
os nomes de todos os cidadãos quo concorrerão para a limpa do rio Ma­
rinho, eà cada nm delles tributo os louvores de que são dignos

Praza a Deus que ião bel'o exemplo, seja por outros muitos imitado !
‘ H.
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L I M P A  D O  R I O  J A W Í A  R A B I A .

Reconhecendo a vantagem que tira a lavoura da navegação por c a 
nòas no rio Santa Maria, onde está sendo bastante sensível a falta de uma 
limpa, que facilite os transportes, areiuo vendo certos obstáculos; ordenei 
á capjtania!do,;porto<ípje, nasoccasíões em que pudesse ser dispensada 
a marinhagem ali empregada, a oecupasse na limpa do referido 130

Si por esse modo, nào se obtiver um serviço completo, ao menos se 
effectuará a desobslrucção em certos pontos e a remoção de entraves que 

itornã.0 até perigosas navegiçáo em mais de um lugar

E t f l U V B A  R R  A T A P E M l I t l U

Lonsiderande» quanto era prejudicial á florescente vitia de Jtapemi- 
rim á falta de uma communicação íacil entre a barra e aqueüa vüla, « 
íaté admirando me que em tão máo estado estivesse a estrada que liga 
aquelles dons pontos, logo, em £ de março deste anno, determinei que 0 
engenheiro Manoel Barata Góes com urgência ptaparasse a planta e orça­
mento das obras a emprehender se lendo em vista a deseccação de una 
brejo ou lagôa que ali existe, se julgasse isso de necessidade para o fim 
do traçar uma via fiança e desempedida para 0 transito constante e va 
liado, que denota uma grande actividade

.Em 22 de abiil Linha en meo poder a planta e orçamento dessa es~ 
jrada, que enviei á thes ornaria pioviucial onde, posta em hasta publica, 
foi aóbia arrematada pelo cidadão Antonio Francisco de Oliveira Sobri­
nho que a contractou pela quantia de rs 3:323$699 em duas prestações, 
havendo lecebido a primeira 110 começo dos trabalhos que fieárão sob a 
direcção e fiscalização do mencionado engenheiro

Vão já muito adiantados os trabalhos e breve mente gozará aquelle 
monicipio das vantagens dessa via de communicação

E I T B A M  P A R A  A V E L L A  R O  C A C S X O R I R O  R R

I T A P E M 1B I M

Prolongamento da anterior, a estrada que ia! da villa de Itapemirim 
pma a do Cachoeiro do mesmo nome é de reconhecida e palpitante no~ 
«ct&sidade, por isso que, tende a estreitar e desenvolver a commumcaçãe
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Qm o centro, facilitando a i mesmo tempo a sahida dos prodticloj do im­
portante e úco município do Cachoeiro

Em abri! deste armo mandei que o engenheiro Manoel Barata Góes 
levantasse a planta e fizesse o orçamento dos melhoiament >s de que ea 
reee essa estrada

Nào foi, porem, cumprida essa ordem, por cireumstancias peculia- 
res.que d e iw e ; de mencionar, pois que verme) sabre a despeza avultada,, 
em que importaria um trabalha detido e conscienciozo de semelhante 
natureza

«3S T R A D A  Dff i

A lei n 20 de 18S7 autorizou a despeza oom a abeiíura de uma es­
trada que, partindo do lado da ponte sobre o rio Mangarahy, vá terminar 
no porto do mesmo nome

■Desejando beneficiar aos habitantes d'aquallafieguezia, a quem cer­
tamente muito aproveitará essa estrada, que os coll>ca em facil commu- 
nicação com o porto, para o transporte de generos, mandei levantar a 
planta e orçar a despeza a fazer se

Foi apresentado um trabalho que enviei ultimamente ao actual ins- 
pector geral das obras publicas, afim de ser por elie novament* exami­
nado

Esse trabalho, bem como outros idênticos, ainda não meforáodeio! - 
vidos, e estou informado que sobre elles se procedem sérios estudos, mi„ 
nuciozos exames ejrigorosa apieciacão

I S S T B A 3 Í A  í> 5> »  C f f i H B O í e i

Olfereeendo-se-me ocidadão Andrelmo Leite de Baicellós para abrir 
a estrada que liga a cidade de S Matheus á villa da Barra deste nome, 
mandei com d le contractai esse seniço, pela quantia de is 1 :8005000, 
que certameute não cobre a despeza que terá de effectuar naquella obra 
A estrada, porém, é de indisputável utilidade paia aquelie cidadão e 
mi tios da localidade por communicai os dous municipios e por essa ra 
zão aquella impoitancia não significa senão um auxilio piestado pelos 
cofres da piovincia

Consta-me que o lefeúdo cidadão se tem eiitiegado com aían a reali­
zação desse beneficio publico e que i ai já muita adiantado o trabalho.
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Tive occasião de vér com meus proprios olhos, quando uítimameníe 
percorrí a comarca de S Matheus, o que óra essa denominada estrada 
dos Comboios

Picada estreita, trancada poi successivas ramas com espinhos, nas 
quaes se iníerlaçavão muitas especies de trepadeiras, tendo por leiíp tão 
estreito caminho um terreno atoladiço e em grande parte ericado de pe- 
rígozos caldeirões mais ou menos profundos^ eis, Senhores uma ligeíta > 
porem fiel des cri peão, do que érão os Comboios, como vereda á que im­
propriamente se davao pomposo nome de estiada

E note-se que eu a transitei ejn uma estação magnífica, em: tempo de 
secca, e não obstante levava adiante de mim. um desbravador armado 
de fouce c encarregado de romper os obstáculos, que a cada momento se 
antepunhão ao viageiro

Se assim não fosse tería sem duvida retrocedido, desistindo da peno- 
za tarefa que tomei sobre mim

Tenho consciência de, nesta parte, haver prestado um serviço, com o 
qual me congratulo, sem vaidade o digo

VBA.&. C O H I M G I V I C A Ç X O  P A R A  A P R O ­

V Í N C I A  R H  MÍIV A S  G B R A E S

fía ausência q-uasi completa de um systema regular de tineração 
eonstitue este assumpto um problema até uup sonigão satisfacíoiia- 
T̂ if é, Senhores, a descoberta do traçado de uma boa estrada que ligue 
esta provinqia á de Minas Geraes, attendendo a maior somma de vanta­
gens, que em taes casos, se deve ter em vista, já cm relação ao corameí 
cio e á lavoura, procurando atravessar as localidades mais populosas e 
os terrenos m-ais ferteis e mesmo apropriados á cultura, já em relação á 
sommodidade do transito e menor extensão possivel á percorrer

Diversos projectos se hão realisado; :e nem por isso, infelizmente, tan­
tos esforçosj tanto dinheiro despendido, tem tiasido a menor compensa 
ção aos sacrificios feitos

Disséjminada como está a população dá província, que tão limitada 
á ainda, percorrem-ae para o centro legoas e légoas sem depaiar cuir 
uma habitação: em outros pontos é tal a distancia de uma á outra situa­
ção, que ao viajante paiece transitar por terras inteiramente desconhe 
qidas

Afalta dç vias francas dá communicaçãó que facilitem o tiansportU
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generos agrícolas do lugar da.producção para o dos marcados con­
sumidores, excessivamente desacoroeôa ao lavrador activo, que, embora 
ipeonheça a necessidade de internar-se para cultivar terras mais farteis, 
recèa-se da diffiGuldade s até falta absoluta de eomraunicãções com os 
centros mais povoados, e da nenhuma vantagem de se ii estabelecei em/ 
lugares, onde o lucro que poderia auferir do seu trabalho vai ser absoi- 
údo, senão excedido pelas excessivas despesas de transporte

D’ahi procede que as,estradas abertas, porém não conserralas em 
direcção á. fprovincia de Minas Geraea tçm, sómente acarretado despezas, 
sem resultados positivos em favor da lavoura e do commeieio que so 
busca desenvolver entre as duas provincias

Algumas dessas estradas tem ficado em grande parte obstinidas, p u 
fplta do transito c nenhuma d’eHas, a meu ver, reune ainda as condições 
ihdispensaveis^a melhoramentos desta ordem

Ser-me-hia mister escrever um tratado especial sobre oassumpto, tal 
é sua importância; e para o fazei, nem é azada a oecasião, nem me repu 
tp habilitado, maxim6 quando vejo que os ptofissionaes entre s i d h u  
gem, e no que hei ultima mente lido não encontro dados ceitos, posüivis 
que me animem a pionunciar-me aboríamenté á esse respeito com ple­
no conhecimento de causa

Ãjuntandp ao annexo—dh— sob rt, Z, curioso trabalho a,esse respoi 
lo produsido pelo Exm 5 Sur. José Joaquim Machado de Ojivenn, abstenh) 
me de mais considerações e passo a informàr-vos do que me foi possive 
colligir com relação a tão importante assumpto

Não ha em toda a proyineia uma só barreira, onde se cobre pedagia, 
o que bem indica que não temos uma es tia da propi lamente uita

^ 8 T B A D 4  » E  S P K S $ S Í®  A  I.  C' .4 Ni rf .4 SS A.

Animado sempre do mais a c e ite  desejo de alguma cousa realizai 
de util em negocio de tanta ponderação e que dc dia em diá sc vai Un­
hando de mais palpitante necessidade, em data de 30 de março dest* 
mino, solicitei do governo imperial o auxilio de vinte a tiinta contos de 
reis, não só para acudii à outros melhoiamentos materiaes, como tara 
bem para remover certos obstáculos e facilitai o liansito pela estrada de 
S Pedro de Àlcanlaia, uma das que vão ter a província do Minas Geraes

Birigi-me também a presidência da província dc Minas, solicitando a..
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sua cooperação em beneficio oummum dás duas provitieias e -buscando 
saber ao mesmo tempo quaes suas vistas, com relação a tão importante 
òbjecto, afim de proceder de tàccordo e com: efficacia

O governo imperial, em aviso de 14 dc agosto ultimo, réspendeu-nie 
que não podia attender, porora ao meu pedido, não só porque fullecem- 
lhe os meios de julgar das vantagens daquella via de communicação, na 
ausência de planos e orçamentos organisados por profissionae-, como 
porque ignora se o traçado proposto por Manoel de Jesus Espinuta, será 
o qué melhor cònvém ádoptár no sentido de ligar as duas provincias 

No annexo—H,—sobn í ,  encontrareis esse documento 
E’ certo, entretanto, que essa estrada pódc ser muito util á commuiú- 

cação para Minas, se veriíicar-se a convéniencia de estabelecer uma es­
trada pela direeção'’da picada, outr’oráaberta pelo major Antohio Vieira 
Machado, que com tlla despendeu a quantia de róis 3:83õ#000, pói 
conta do cofre geral Essa picada que partia de Guarapary até ás Minas 
do Cástello, tendia a pôi em communicação o excellrats porto daquslla 
villa com a cidade do Ou to-Preto

O engenheiro Street, então cnéatrègâdo de examinai esses tiabathüs 
coifül-os,- apresentou o i ela to rio que vae no a u nexo—II—sob n 5

Ohiiou antecessor, ©Exm Snr Di PaesLeme, resolveu coíitraCtarcubi 
Anfonto Eeireifa dos Passoí Loureiro, a desobstrucção e limpa dessa es­
trada, a âiéu vôr com éxigua vantagem para a provincia, embora sé lhe 
aíiguiasse então essa providencia como muito util á exportação pie pro due­
tos agiicolas

O ai reme tanto concluio os seos tràbalhôs e já recebeu a ultitna pies- 
1 taoãô iiü ori mdo a despi za com a limpa dessa estrada em rs 10:000$ 

V d ; \  iniormaçâojdo inspectoi geral das obras publicas que vai no aa 
nexo--II --sob n 6, clafamente se denuncia a nenhuma utilidade qde 
por o; a uos poderá pi estai esca estn da, sem os indispensáveis estudos 
teclmicoí a os melhoramentos que tecla ina

io  iavia o engeuh iro Eugênio de la Martinière no seu felalotio in­
cluso no annexo-—ÍI-—sob n 7, parece' descobrir alguma umtdgem, Se 
bem que note a ausência de moradores em grande extensão da mesma 
*s irada

A-tendendo ao que, porindica^ão minha, me repiesehtou o ihspectòr 
geial das obias publicas, quando te\ e occasião de apresentar-me o sen 

■ lelaímiu sobts a limpa da referida estrade, rèstilVi por acto de ã(J de 
abril ulíioio, dividil à em secçõei para a deúdajconsenaçâo, ficàndo eada

%mia dellas á canga dos seguinteà cidadãos:
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i  1 Skcção

Desde a ultima ponte da antiga colonia de Santa Izabel até o quartel 
do'Lima—0  agrimensor João Simón

1 SÈCÇÃO

Do referido;quartel até a Lage João Valentim

8 1 Seççào

D’ati ãté o aldtíáinènto Impei ial *Aíton ino—0 majoi Lueiu Oosuâa 1 Fonseca
U .* Secçao

D aqueflc aldéamenio até a fazenda da Conceição do Conego Rico—d) 
' alfeitís José Augusto Esc-obat

5 * Sbcç.âo

Da íoforida fazenda ao rio Pardo—João Ignaeio da Fonseca Lima 

e g l B A U A  i h : h  a \  t  v t  El k Wt jR x  A

:;A estiada de Saiíta Tííeieáa, que tardbem tardo fascinara aquellos 
■que promoverão a sua abertura, na intenção de attrabh para o cominét- 
cio da Victoria os generos de Itãbira, Cuyeté e outros pontos da provín­
cia de Minas, tem igualmente custado itumenSos sacrifícios ;de" força de 
vontade e de dinheiro; mas, mfelizftiente, os sonhâdòs e íísongeiios re­
sultados que delia se esperarão tem sido negativos 1

Até o Timbuhy e Cruhixá, tom sido aproveitada pelos motadores a 
paite da estrada que communxca com a povoaçâo da viíla da Serra; da- 
quelles pontos cm diante, em pura perda, pode-se assim/dizei, tem sido 
osesfoiços ató hoje empregados

0  meu antecessor, ao qual a pouco alladi, á seu turno julgou con­
veniente condaetai a limpa dessa estrada, que foi arrematada por J jsé 
Baibpza ‘ ouia, na razão de 100 rs a braça Já racebau o arrematan­
te mais de metade talvez da importância do contracto e o resto - deve ser 
pago breve mente

O aeiual inspector geral das obras publicas, engenheiro Leopoldo 
L Augusto Deocleciano de Mello e Cunha, no relatorio junto ao anaexo
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—r-II—sob n 8 mostra-se díeidido em preferir como de mais futuro paru 
província a estiadade Santa Thereza ; eo meu referido antecessor pen­

sava de igual modo, asseverando até que ali é qúe se deve fixar a colo­
ria, patrimônio da provinçia

O engenheiro José de Cupertino Coelho Cintra, informando aceica 
da limpa contractada por José Barboza Goma, no relatorio que vai no 
annexo—H—sob n 9*» entre outras considerações faz as seguintes :

« Essas experiencias que tantos contos de reis tem nus lado deveríâo 
bastar paia calar no animo dos dígnps administradores desta província, 
que outra deve ser a communicação a estabelecer com.a de Minas Geraes 
e, desvanecel-os das ilhazões em qua possãp estar sobre o bom resultado: 
tfa ccmmunicação ppi essa estrada >x

<í Sem se colonizar essas immensas e uberrimas maltas que bordão 
esse caminho por braços estrangeiros que a semelhança dos colonos de 
Santa Leopoldina ahi se estabeleção e cultivem os geneios da lavoura do 
paiz, jamais passará esse caminho de um sorvedouro das rendas publi­
cas com suas limpas perennes %

Ç) inspector das obras publicas que posterior mente examinou a lim­
pa que se fazia nessa estrada, pondera « que por oia não convem fazei - 
se grandes despezas com a referida estrada,por quanto os mineiros pre­
ferem communiçar-se pelo Rio Doce com a villa de Linhaies, cm conse­
quência dos obstáculos que encontrão nas estradas de Minas paia esta 
província e sobre tudo nas passagens dos lios Manhuassú e José Pedio ; 
e que só ella se tornará necessária quando leconhecer-se a necessidade 
de colonisar as uberrimas mattas que alli existem, ou;quando a pioviu- 
çia de Minas resolver-se a mandar pieparai convenientemente as esíia- 
das e fazer pontes sobre aquelles rios ».

No anriexo—II -sob n 10, encontrão se outros preciosos esclareci­
mentos

O mesmo inspectoi das obras publicas, em seu relatorio de d de se­
tembro ultimo ( annexo—H—sob n 11), dá acerca dessa estrada a se­
guinte desçonspladora infoimação :

« Realmente nada ha mais contiistador do que o estado da esliada 
de Santa Theresa, e se juntar-se a isso o nenhum prestimo que ella tem 
para estabelecer a desejada communicação desta província e a de Minas, 
se chegará á evidencia, que muito mal tem sido empregadas, as quantias 
gastas com semelhante estrada

« Desde o Timbuliy, principio da estrada, até o lugar Natividade,
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.MRjg elía teiisiina, nenhum estabelecimento existe Do Timbidiy ale 0 
fmbixá ha quatro moradoies ; daqui em diante, poiótn, na distancia de 
}2 legoas atoa Lage, cneonha-se sómente a pequena situação do minei 
ro JosóBaiboaa Coara, que é o uuico habitante á quom pó de ser util a 
esliada Da Lage cm diante, até o (iuandú, os moiadoies se sueeedcm, 
mas estes já não vem, á viila da Sena, poi sei a viagem alem de peiign- 
sa ( poi causa dos máns caminlits) assiz dispendiosa, e poi isso pieíf> 
lem communicai com a viila de Unhares, pata onde, com mais faaUi- 
dade o muito menos dispsndlo, mandão e recebem geneios p.lo Rio 
Doce »

O  e n g e n h e i i 0 E u g ê n i o  d e  l a  M m í i o i é i e  n o  r e l a t m i o  á q u e  j á  a l k u l i ,  

c o a c o r d a  q u e  s o ja  i  e a h e i  la  a q u e l ’ a. es  U a d a , fa a e n d o -se - lh rs  a 1 g u m a  s m  o - 

d i f í c a ç ó e s ,  c o m  o  f im  d e  d e s e n y o l v e m l h e  o  t ra n s i to ,  a p r o x i m a n d o - a  d e  
u m  m m  c a  d o ,  q u e  d ó  l i v r e  s a h i d a  a o s  g ê n e r o s  d e c u l t i u a  L e m h i a  e i l c  

a  c o n v e n i ê n c i a  d e  a b i h  u m  t i a j e c t o  q u e  v á  te i  a  p a i f e  n a v e g a r e i  d o  l i o  

P h a q u ô a s s ú ,  p e l o  q u a l  s e  c o m m i m i e a i á  c o m  a  v i i l a  d e  S a n ta  Grux ; d e ­

v e n d o  e s s e  c a m i n h o  c o m e ç a i  d a  [a r e n d a  d o  P e d i  o  T a b a c h i  e m  d i i e e ç ã o  a  

d o  c o  m m  o n d a  d 01 R a p h a e l  P m e i i a  d e  f im  v a lh o  íu d n  to c a r  n a  e x t r e m a  

d e  o e s t e  d a  f a z e n d a  d e  M a n o e l  J o ã o  u a  f o s la ,  d o n j e  p i i u c i p i ã o  as feirem 

d e v o l u t a s

A v e n t a d a  a i t lé a  d a  v e m la  d e  l o t e s  d a  t o n a s  n a  e x te n s ã o  d e s se  n o v o  

c a m i n h o  ; j u l g a n d o  su í f í c ie n ta  a  c o n s i g n a ç ã o  d e  3:200$DÍ)í3í)  r e is  p a i a  a  
r n e d i c ã o  a n u  u a i  d e  2;)  l o t e s  d e  toam  • e d  em  m s  ü m. l o  q u e  a  v s n  l a  d  s.sa.i 

l o t e s  d e  te rras  d á  a  s o m m a  d o  rs ,  / ; 5 0 0 ^ 0 0 0 , q n o  p i o d u m i a  l o g o  an n .u a ! -  

m e n t e  o k t c i o  i m m  e d ia  to d e  r e is  i  : 3 í )0 $ 0 í )0  s o b r e  o  í .oU l  d a  f ia sp e za .n ã o .  

l e v a n d o  e m  l i n h a  d e  c o r d a  e u h a s  v a n t a g e n s  q u e  m m í l i * , c i m e n t e  r e -  

s u l  t a i i ã o

l i o  r e h i t o i í o  d o  a a n e x o — H — soi> n 13  o e n g e n h e i ;u  Y u g i l i o  d a  G a­

m a  L o b o  p r e s t a  a l g u m a s  i n f o r m a ç õ e s  a  r e s p e i t o  d  i c o n t i n u a ç ã o  d e s s a  ere 

U a d a  d e s d e  o  P o r t o  d e  S o u z a  até a  N a t i v i d a d e ; b e m  c o m o  a c e i c a  d o  m o ­

d o  d e  t o m a r  m a is  í a c i l  e sse  t í a j e c t o  n ió  o  m e s m o  P g i í o  d c  S o u z a  e d  a l i i  

a íá  a  b a n a  d o  R i o  B-ecói
E m  d a ta  d e  Grelo j u l h o  f o i  n o m e a d o  o  e n g e n h o u  o  J o ã o  Eassia.no d e  

C a s t io  M e n e z e s  p a i a  p r e c e d e i  a  m e d i ç ã o  d e  lu te s  d e  t o n a s  á  m a i g e m  d a  

es  f i a d a  d e  S a n ta  T h-m oza Y e i o  n o  u l t i m o  v a  p o i  p a i a  esta  p r e v i n e m , e  

j á  e n t i o u  e m  e x o t  c i c i o  d o  su a  c o m  m i s s ã o

A n te s  d e  c o n c l u i ] ,  c u m p r e - m o  a i n d a  i n f o r m a i - v o s  d e  q u e ,  j u l g a n d o  

a i t e n d iv e i s  o s  m o t i v o s  a l l e g a d o s  p e l o  m s p e e t o ;  g e i a l  d a s  o b i a s  p u b l i c a s ,

19
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a quem antes havia incumbido do examinar os serviços feitos por José 
Barboza Goura na referida estrada, por acts de 12 de junho resolvi divi- 
dil-a em secções, aíiín de ser conservada, nomeando para ellas os Cida­
dãos abaixo relacionados :

1 a Secção

Do Timbuhj- até a situação « Santa Cruz » —José MarcelUho 
Baiboza

■2 1 Secção

Da dita situação átè o rio « Santa Joanna »—José Barbòza Coiiía

3 1 Secção

tFaquelle fio até a « Natividade »—João José Pereira 
íendo fallecido José Barbozà Coma, encarregado da 2 a secção, eia 

data de 12 de agosto, nomeei para o substituir o da 1 1 José Marcellinb 
!Barboza

P Ü G A D A  » f i  ® M A V H K V S  I ^ A B A  1  ! i l  A S

Poi influencia do ihajoi Antonio Rodrigues da Cunha,i'azendenores~ 
tabélecido no sertão da cidade deS Maíheus,incumbiu-sc um indivíduo, 
de nome Paim, do exploiar a melhor diieclriz de uma estrada, que da- 
quella cidade fosse tei ao Serio, Conceição, e Diamantina na província 
'de Minas Essa tentativa'foi bem succcdida, conseguindo o referido 
Paim, com oulios companheiros, abrir uma picada, que se não é a me­
lhor, quanto ao seu traçado, levou os ao ponto do seu destino, de onde 

‘imnáião com felicidade
NoTonvavel empenho qiie manifesta aquclle major e outros cidadãos, 

de abril uma communícação fiança deMinas para a cidade deSãoMathaus, 
é de espetai que o encetado üabalho se não inutilize, desde que á ini- 

! ciaíiva paiücular somente se deve esse importante tiabalho
Nada mais sei a tal a íesneito Apenas li no ôxpedieníe d'o Minis­

tério da Agricultura, Commeicio c Obras Publicas o seguinte auso de 5 
Üe agosto do anuo passado :

a Aos memhios da cora missão exploradora da picada Paim, entra o 
ÍPessanha eS Malheus, declarando que fica áppiovada a deliberação de 
mandarem proceder ao reconhecimento da dita picada, e lmivando-ois 
pelo interesse quedomárão por serviço de tanta importância : igualais®--
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te communicando que nesta data recommenda-se a presidência da pro 
vincia, que mande estacionar na passagem do rio Sassuhy-Giande, um 
destacamento sob o commando de una inferior, ficando a mesma c*mmis~ 
sao autorizada a despender ate a quantia de reis <25:0ÓÍ)$090 com o pro- 
seguimento dos trabalhos encetados, devendo ser eollocada desde ja uma 
barca do passagem no lugar onde se tem de construir a ponte sobre o 
rio Sassuhy, oti perto do Pdrto da Pedra >>

Praza a Deus que esse resultado dc força de vontade e iniciativa par­
ticular não fique, pór ©bices supervenientes, mallogrado como tantos 
outros !

Eis o que a este respeito escrevem de Minas para o « Jornal do Com~ 
mercio : » _

« Aqui chegou hontem de S Matheus o Sr José Gomes Paim Ó 
Sr Paim foi encarregado por um ríco e prestimoso fazendeiro de S Ma~ 
theus de abrir uma picada daquelle ponto até o Pessarfha pondo assim 
eih communicação duas províncias Minas e Espirito Santo, contíguas, 
que se podião dár as mãos e entreter as mais fáceis íelações commerciaes, 
e enti etanto vivem, como se fosse antipodas O Espirito Santo existe 
ahi ao pé de nós,apenas separado por uma malta de facilima penetiação 

ípor não se ter querido fazer um pequeno sacrificiç , para communicar- 
mo-nos com nossos irmãos visinhos, precisamos demandai o Rio de Ja- 
neii o .

« Assevera o Si Palm, que em todo o sOu trajecío não encontrou 
maior difficuldacio que a de uma lagôa o que esta mesmo conseguio pas­
sar com pouco esforço de sua parte e de sna gente »

<i franspôz o Suassuhy a váo que era o único obstáculo que se afi 
gurava a muitos e diz que no tempo das chuvas uma pequena ponte, 
pouco dispendiosa1 faiá desapparecer esse obstáculo A madeira paia a 
ponte ahi existe mesmo nas barrancas do rio »

« O Sr Daim trouxe cartas de recommendãçãode carias pcssóasim­
portantes de S Matheus, que convidam nos como visinhos a entreteimos 

' com elías relações de cotnmcrcio o amizade »
« Aberta a nossa communicação com S Matheus, poderemos augu- 

rar um futuro lisongeifo para estes lugares estaremos apenas cincoen-.
' ta léguas do litoral 1 O Pessanha será o ponto de passagem para todos 
os negociantes da Diamantina, Seiro, Penha, e S João tfe ,

à

« Diz o Sr Paim, que as terras por onde passou são as melhores e 
' mais ferieis que é possivel imaginar-se, com éxcellentes pastagens -de
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andrequicé, com cbapsdoes de trez e quaho léguas de extensão; poi tods 
a paite se encontrão os melhores barreiras para animaes, e os mais ricos 
nitreiros, que podem sei vir de importantíssimo ramo de industria »

«  Não censuro este ou aquelío governo, meo amigo, eensmo a fodo-5 
que temos tido No nosso paiz os governos só olham para os liderasses 
dos grandes centros Com um pequeno sacrifício poderiamos tei uma 
excedente e facil estuda qne communicasse a importante zona do norte 
da província de Minas com a do Espirito Santo Basta lançarmos a vis 
ia sobre qualquni mappa doBiazil paia se conhecer que as communiea- 
ções da nossa província, principalmenta pelo lado do norte, devem ser 
não pelo Rio de Janeiro, mas pelas pai tes do Espirito Santo Nossa pro­

víncia torna se-hia marítima e muito luciaria a do Espirito Santo »
.«. De uma outracaitaesciiptn do Jambeiro, extrahímos o seguinte »
a Tenho uma impr ríante noticia paia dar a Y  S que sei ha de apre­

ciai-a , porque tem dado provas de que se interessa pelos nossos molho 
lamentos »

A. abeiturn de raais essa via de coramuni- 
cação ó sem duvida de guinde vantagem paia os habitantes desta parte 
da província do Minas e não menos paia os da província do Espirito 
Santo » *

d Caleula-çe que do Serra ao Rio de Janeiro, por essa estuda se pos­
sa fazer a viagem em 7 dias; por aqui veja quanto devem descei os pre­
ços dos carretos 1 »

<t Convem pois que todos animemos essa empieza que se toma de 
tanta utilidade paia nós ! »

E S f l l .A D A  @5 © C A €  H © 13 g gg © S5 ET" H I 1 A -

p  ®3 m  i  n  a n  p a r a  j u i  w a  m

Havendo nesta província tantos pontos conhecidos, poi onde se póde 
eommunicar com a de Minas, ainda não so decidia d enfie elles, qual seja 
omai s uí i l eno  caso demeiecei a preferencial Como tendes visto, 
alem das antigas csiiadas de Santa lhereza e S Pedro de Alcantaia, des­
cobriu-se a picada do Pessanhá; e como se isto não bastasse ofieiece nos o 
município do Cachoeira de Itapemirim uma outia via de coamiunicaçao 
que póde ligar aquelle município á impoi tanto capitd do Minas 1

Meditando com critério nos males que já pesão sobie a íenda da pio-
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viricia, etn consequência das fias fáceis de transporte que a visa d a tp ente 
vae estabelecendo a piovincia do Rio de Janeiio, cujos recursos são sem 
duvida muito superiores aos minguados maios de que a do Espirito Santo 
póde dispôr; comecei a reílectir nos resultados prováveis da abertuia de 
uma estrada que partindo do Cacboeiro de ítapemirim terminasse nqs 
divisas das dy.as pr©yincias '

Como vos informei está muito adiantada a estrada da barra até a villa 
de Itapemirim ; dTahi em diante porém, o prolongamento das obras toi- 
na se mais diflicil por acarretar despezas avultadas

Não podendo fazer o melhor, pareceu-me que deveria tentar o pos­
sível: cuidei nos melhoramentos indispensáveis das estradas existentes, 
11a sua conservação, 0 sobre tudo confiei nò paüiotismo dos fazendeiros 
iFaquelles doüs municipios, a quem tão de perto interessa a communica 
ção, de que ora me occupo j

Concordando com as jadieiosas observações que me fêz 0 actual ins- 
pector geral das'obras publicas, autoiizei-o verbalincnte a dividir em 
secções toda a linha da estrada « percorrer desde a barra do Ilapemitim 
até a exliema da província

Dqzeseis são as seçções em que foi subdividida, paia as quaes por 
acto de §3 de setembro findo nomeei conservadores ( Annexp H n 13 }

Guardada a mais rigorosa economia no calculo das despezas indis 
pensaveis a esse, paia mim uigente meíhoiamcnto, vé-se que com a 
qüantía de íeis 15:90{S#ÜO0, se poderá dai um vogoioso impulso a esse 
serviço que, é fóra de toda duvida, será grandemente secundado pela ge 
neroãdade dos importantes fazendeiros que para elle concorrem com 
sua valiosa cooperação

No Ànnexo—H—sòb n 14 vereis detalhadamente desenvolvida a ap- 
plicação que, por partes, se terá de dár áquella somma, que nada tem de 
exagerada

Jã em 1861 forão oiçadas em 16:280^000 reis as despezas necessá­
rias pára 0 melhoramento da estrada unicamente entre as vitlas de Itape- 
mirim e Caéhoeiro, c a presidência autorizada a despendei a quantia 
precisa para esse fim de tanta utilidade publica

Aberta ha mais de 30 anuas umá picada desse ponto pata os sertões 
do Alegro em seguimento para a província de Minas, foi essa crnpi. za 
obra de uma inspiração feliz attribuida ao capitãi mói Manoel José Es 
leves Vianna ' :

Esses quasi desconhecidos lugares erão então um deserto, no qual 
não havia um s i  incola, que desse noticia da prodigiosa fertilidade do
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Sülo, 'nem das rifjuéziis natúraesque ahi se encerravao, pois apenas x> rio 
Castèllo attiahira a al tendão de alguns especuladores,-nos tempos colo- 
rúaés, por suas minas de ouro, -‘até que o capitão Pedro Dias do Prado 
qua;l outro Christo vão Colombo, para ;ati veio Com su-a gtande familía e 
uma nu meiosa caravana, promovendo uma irnmig ração incessante,e pro- 
potcionando á outros mineiros que aítrahia os meios de se estabelecerem; 
assim é que a immigração minena continua á affluir paia oquelle ponto 
da provinòia com tal pãíjatfçaquQ neste genero não é talvéz excedido pe­
la ouzadia dos filhos d* America do Norte Esses desertos de 72 léguas, 
entre ítapemirim e Ouro Pteto, estão boje habitados, não litteralmente 
mis de pequena cm pequena distancia, sendo as Duas Barras o centrodé 
maior movimento

'ísto posto, dir-vos hei, Senhores, que attentas as circo instâncias da 
provindo, limitm-me,por ora, ã nomeação de consenadoies das secções 
daífuella estrada ; e  reconhecendo que não me é dado dispòr da quantia 
sedimente para a realização daquella medida, pretendo restringir me à  
verba decretada no oiçameuto para obias publicas, e autorizar as despe- 
z,ís de maior uigeacia, especialmente as que se devem efíbcluni' com os 
repart s de certas pontes nosdugares, onde o transito é  mais frequente

Peço vos que no futuro orçamento me auxilieis neste empenho, cujb 
exilo feliz é facil d‘c anlevei Conheceis o quauto-valem os importantes 
fuUiiieipios da comarca de Itaperaírim ; sabeis o quanto perdemos em 
nossos inteiesses com o decrescimento de relações fcommerciaes por aquel- 
le la lo da província, em consequência das vantagens que de dia em dia 
cínuece a do Rio de Janeiro ; conheceis o quanto são ferieis os tenenos 
do município do Cachoeiro, eo  futuro lísongeiro que bafeja aquelle 
abençoado sdlo, desde que por qualquai fórma coadjuvardes a activida- 
de, inlélfigencia e boa vontade dos fazendeiros aii estabelecidos, e por 
isso espeio, tudo confio, abem daqueila localidade, da zelosa e discreta 
sidiritudé quef-lnto vos distingue

Devo dizer-vos fiancamente que em minha humilde opimão.a estrada 
de ítapemirim á Hin.is ê  a que mais provavei> e maís próximas vantagens 
angola a esta província : üma das mais rectas, piendendo-se ás vias de 
íommuuicaçã; que vão atéOuio lhe to; atravessa tido teíréhesmberrimos-; 
temd t em toda sua extensão c a cintas distancias importantes cs tabele 
umentos r ura es; reune ella iuctíríles laveimente as mais favoráveis con­
dições pata que, desde já, a apioveitemos em beneficio da lavoura, iih 

'■beneficio do commercio, em bmeHcio em fim das rendas publicas, que, 
assim srnão melhor arrecadadas, diminuídas as causas que afugentão a
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i&pOFtação d’a qual las localidades e mais avaliara o pela íutural e cres-

levados pelas vantagens que se lhes autolhereín
E para comprovar eSta verdade basta lançar um golpe de vista sobfò 

o mappa desta província, e procurar a directriz que nos leva á capital de 
Minas Geraes

* argumentos, railitando a favor da estrada !que vai de Itapemirim á Ouro 
Preto

Accrescc que por ahi jáse estabeleceu uina corrente natural deimrni* 
í gracão, a que deve aquelle municipio, em grande parte, o seu estado 

aclual de desenvolvimento e prosperidade
« Si por ventura, pondera um de meus illüstrados antecessores, a 

; barra de Itapeinirim fosse niais profunda Ou a melhorassem importantes 
obrâs d"arte, sem duvida nenhuma, em pouco tempo, seria o municipio 
muito povoado e a província que nelle encontra uma das suas principaes 
fontes de renda, de- certo que as veria crescer com íapidez »

Isto foi escripto ha déz annos 
Que difíerença de então para cá 1

Como se tem realizado o ya ti cimo apezar mesmo da falta de uma es 
Urada, ou cousa semelhante, á que se possa dar o nome de estrada !

Quanto a barra de Itapemirim entendo, que é susceptível de impor­
tantes melhoramentos sem grande dispendio

Pífio seria diffieií a construcçãode um quebra mar,ou dolal-a de uma 
déca, aproveitando-se, pela natuieza das obias, as ilhas fronteiras, onde 
os navios encontrão abrigo contra os insultos do mar

E se acaso algum sceptico encarai a idea como uma utopia, outio 
expediente seguro se offcrece, e é de primeira intuição Fallo da possi­
bilidade do feuo-carril, .que se poderá estabelecer á curta distancia, isto 
é,-de Itapemirim á Piúma, prolongando-se desse porto ao da Victoria, 
passando por Benevente e Guarapazy Todo o terreno á percorrer é tal­
vez accessivel á uma boa eshada de rodagem, e procurando-se traçar 
uma linha recta poder-se-ha eneurtai considerável mente as distancias, 
que hoje, com todas as curvas do caminho são assim calculadas :

; cente emigração de fazendeiros que para alí aííluiráõ, como até agofa

De Itapemirim á Piúma 
De Piúma á Benevente

5 léguas

De Benevente á Guarapary 
Da Gua rapaiy á Victoria

Total W  %
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Feito isto poder-se-ha estabelecer uma ramificação de estradas de 
ferro que, entroncando-se na capital, par tão deste ponto para a villa da 
Serra, Nova Almeida, Santa Cruz e Linhares prolongando-se até São Ma- 
lheus. ■

De Porto Velho para o município de Via mia, não menos importante, 
as suas necessidades reclamão urgentemente iguaes favores e meios fáceis 
de uma eommuiiicação rapida e segara

São melhoramentos estes, que não quero deixar de consignar aqui 
convicto, como estou, de que em um futuro não muito remoto será uma 
realidade o que no presente parece uma utopia, ’

Sendo o Espirito Santo uma provincia eminentemente agrícola só de­
pende o seu cngrandècimenío das vias fáceis de ço mm unhe ação, do aug- 
mento de população, da sua industria e transformação do trabalho,e,di­
rei mais, da propagação do ensino sempre edificante sem esquecer a re­
ligião

® B K A S  « E R A E  H ,

PALÁCIO do  GOVERNO— CiPELLA «ACIONAI

Apenas assumi as redeas do governo da província, a piimeira eousa 
que despeitou minha attenção foi o estado deplorável em que se achava 
o palacio do governo Chovia em vários pontos do edifício, cujo telha­
do arruinado ainda mais concorria para o estrago dos compartimentos 
interiores

' Obtive por aviso de 11 de março ultimo pela verba «obras publicas» 
do exercício de 1870 1871 o credito de 1:000$000 de reis para ser appl'- 
cado aos reparos urgentes de que carecia o referido edifício ; tendo an­
tes, sob minha responsabidade,aberto um credito extraordinário daquel- 
V  quantia

Comecei ás obras, mas as despezas que se foião realizando demons­
trarão logo a insufficiencia do credito obtido Assim tive de solicitai 
mais um outro credito, que por aviso de 15 do dito mez me foi concedi­
do da quantia dé rs l:807$f}89, do actual exercício, para as menciona­
das obras

f Corieu-se grande parte do telhado do edifício, collocárão-se muitas 
tfiezour&s, limpou-se o cupim, emtm fêz-se o que era possível com o pe­
queno auxilio de que se podia dispôr
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Aconteceu porem,que mais tarde novos reparos se fizessem precisos 
no telhada* em consequência de um furacão seguido de chuva dc pedra, 
que causou estragos até no interior do palacio Novo credito foi pedi­
do, e concedido, por aviso de 9 de agosto, da importaseia de i :OOO$0OO 
de reis> que foi gasto nesses reparos que se extenderão até a capella na­
cional que $tz parte do mesmo edifício

Estava muito incompleta a mobilia de palacio, e pouco decente quan 
to a decoração, havia, jáse vê, necessidade de pol o em condições, não de 
luxo, mas de algum asseio; e ainda por este motivo tive de pedir 
novo credito, que ine foi concedido por aviso de 8 de julho, da quantia 
de rçis 1:800$000.

Este crédito ainda não bastou, e foi seguido de um outro da quantia 
de 938®GfiO rs, q m por aviso de 20 de setembro findo, fui autorizado, a 
meu pedido, a despender ®om a mobilia para o palacio do govei no e sua 
decente deçoiação, incluindo nessas despezas as muitas obras de consra 
vação feitas na capella nacional, e a com pia dc diversos ornamentos que 
tbràu-me reclamados pelo espirito religioso de seu desinteressado capei- 
lá o o padre Jacintho Messias Feijó

Ass áz contristador era o estado em que a vi, quando chego ei a esta 
proyincia

Além de ser um proprio nacional, afi tem lugar os actas do culto em 
dias de festividade nacional, as missas votivas do Espirito Santo aili se 
celebrâo, bem como outros actos proprios do culto religioso que profes­
samos.

Nàatenáo, como já patenteei, me limitado somente aos leparos de 
que carecia para a sua conservação, foi coso me f°> solicitar para alfaias 
a ornamentos um credito, que me foi concedido por aviso de 4 de maio 
na importância de 796$000 reis, credito aliás insuííi ciente para oceorrer 
as despezas do orçamento

Si não tenho realizado grandes obras, tenho beneficiado e buscado 
conservar esses importantes edifícios que nos legarão os Jesuítas Muito 
seria ainda mister, para levar a eíTeito os melhoramentos indispensáveis 
paia que o palacio do governo possa com propriedade, merecer esse 
nome

Todavia, confesso vqs, só tenho motivos de reconhecimento para com 
P governo, imperial, que dentro dos meios decretados, me ba sempre 
attepdido nos pedidos que para fim tão util e justificado, lhe fifti feito,

Nem é só isto : procurei o inventario dos moveis de palacio, e depois,
' ' ,  ' ; ‘ ‘ : ' Y 4
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íle algum esforço e dás pasquizas a que procedí pude verificar que aíub 
tada era a importância dos objectos extraviados, ecuja destino se não 
sabe ainda montava a Éhl2S$000 reis

Q jlz tentai1 os m lios «nasorios m  intenção de rehaver esses moveis 
esítawudo-!, e que por qualquer eiiciamstauciã, que não fosse 0 proposKo 
de se apropriarem delles,pudessem achar-se em mãos particulares : m am 
dei por edital convidai* aqaeties que es (tivessem a virem entregâl-os ao 
gumda mobília, sub pena de esgotado 0 prázo que então assignepse pr e- 
cedo! ciimina Ira ente contra qimm quer que fosse,como no caso coubesse 

Nada conseguindo,em data de -4 de maio, enviei ao prometei publi­
co da comarca a relação dos mencionados objectos, iccom mandando-lhe 
que promovesse as precisas indagações e procedesse na forma da lei,con­
tra quem se achasse envolvido em crime tão grave

lem  continuado a syndicaacia pjr;uite a policia, mas, pelo que íne 
consta sem 0 resultado qüe seria para desejar-se,apezat dos esforços cm- 
pnegados pela pri mototia

Esta minha dclibei ação, mo intento de evitar 0 piejuizo da fazenda 
nacional, foi appiovada pel® gmerno

Quanto a capeila não se vé, bem 0 sei, obtas de lnxo, apenas hs al­
guma deccncia mais, em consequência dos poucos melhoramentos que 
pude eíTectuar E certo, entretanto, que não olíeiece já aquelle bell > 
templo 0 foie aspecto de um a casa velha, de paredes esverd-inhadas e 
cheias de limo, pi estes a desabar

( oncluindo pomleuu-s os-hei ainda, que os poucos reparos que pu­
de até hoje cfíecít-iar e os melhoramentos, que fiz na decoiação interna 
de paíacio e ornamentação da cipella, custarão a> cofte garat a quantia 
de 7:&4ô#G8h, importância dos cieditos a que acima lenho me retinido, 
«sisündo um saldo para pigai alguns objectos, que furão encommenda- 
cos e ainda não chegáião do Rio de Janeiro

A. maior parte do-; objectos de decoração for&o fornecí d is per intm 
medio do honrado barão de S Francisco Filho com 0 desinteresse que 
(.aiacíerisa um cavalleiro tão distmcío. a quem íiibuto os meos agrada 
etmentos por um seniço tão importante

Assumpto é hoje àa maior atíenção da governo 0 desenvdlvimeníe da 
'Ctdonisafao no paiz: de dia para dia se torna mais urgente a aequisição
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scteliraços livras que venhão povoai as desertas e extensas mattas do no:- 
so abençoado solo

Desde muito, com mais ou menos empenho, mais ou menos acerto 
rris medidas tomadas, mais ou menos ev.to nos resultados obtidos, tona 
skio a Colonisação esti mgeira um dos pontos principaes da constante sol - 
Ifcitude do gtmvrno

Tal rfmrferafimi nüò é, poieiü, c a &x per iene ia o tem demonstrado tão 
fácil assim de realizar-, a pouca experienria que nesse ramo dos melhoia- 
mentos públicos havemos adquirido, bem caio nos ha custado Mo ó 
isso, entretanto, motivo para desacoroçoar ante as difíiculdades que sa 
tom de superar, e que se vão tornando cada vez menores

Em face da urgência de promover em grande escala a immigtaçSa 
sritrang iia, necessidade por ninguém hoje contestada, todos os esfoiços 
èrnpiegados não são demais, todo apoio e cooperação dos páiticulares 
no intuito de secundar as vistas do governo seiá mais utti grande passo 
dado paia o alvoquo fitamos, mais u a motivo para comprovar o nosso 
adiantamento ramal, que nos faz assim leconhecer e abiaçai com affinoo 

íessa idéa que hoje pieoccnpa os cfpiritos mais reflectidns
E’ tal o eííeilo da germinação se assim posso dizer, da idéa e sua 

iuoeulaçãn nos espíritos mais esclarecidos, que não só o governo, senão 
também as províncias, os particulares hão reconhecido as vantagens de 
sua realização completa

k  importante província de S Paulo ahi está, coma espelho vivo,paro 
atledai-nos o quanto vaie no paiz a colonisação bem estabelecida,e con­
tei rada pela piatica intelligenle de homens amesíiadqs e que de coração 
se dedicarão a lealização dessa medida de tão sabido alcance para os 
interesses do paiz

Sei que nem todas as províncias estão cm idênticas condições de en 
giandeciínenb , qno nem todas podem dispór dos mesnns íecursos ; mas 
dentro das raias do possível, sem exceder a meta dos seus maios pecu­
niários, cada qual, ainda que cm pequena escala, deve ir iniciando qual­
quer providencia, embora de pequeno alcance, no intuito de acompa­
nhai essa oadaque involve o pai/ inteiro : os giandes rios em sua nas­
cença não são muita vez mais do que escassos e pequeninos regatos

À sollicitudo do governo imperial não menos preza qualquer esforço 
por pequeno, tendente ao máximo empenho social, antes o ampara quan­
to cm si cabe, nada olvidando daquillo que póde concorrer para augmeti 
W -  esforços de todos
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Peta circular de U  de abril deste anuo, reco emendou o governo 
Imperial que, por todas os meios possíveis, se fizessem conhecidas as 
vantagens que o mesmo governo offerece aos fazendeiros e  agricultores 
que se propuzerem a introduzir emigrantes em seos estabelecimentos 
Taes vantagens sã* as constantes do contraria que em 59 de novembro 
do anno passado celebrou o Desembargador Bernardo- Avelino Gavião 
Peixoto, para o fim dé importar 500 oolonoa adestrados nos trabalhos de 
lavoura afim de utilizai-os cm suas fazendas na província dè S Paulo 

Dirigi-me aos prinoipaes fazendeiros desta província expondo com 
minuciosidade a conveniência de íaes contractos e o quanto era propicia 
a occasião : a minha circular do 1 * de maio ultimo está publicada n.e 
« Correio da Victoria » de 5 do dito mez

Até hoje tenho celebrado um contracto sob outras bases e tenho um 
outro ainda não realizado O primeiro éo que em data de 52 de feve­
reiro celebrou João Maria Moussier que se prapôz comprar meia legua, 
emquadro de terras devolutas no lqgardenominado S João,, no Rio Dch 
ee, em vista da autorização concedida ao presidenta desta província em 
avisos de £7 de agosto e 19 de setembro do anno passado; sendo as con­
dições a que se obriga as que se seguem :

1 1 Efféctuar a compia de terras, já medidas e demarcadas, segundo 
a planta e memorial approvado pelo engenheiro Virgínia da Gama Lobo, 
correndo por sua conta a fiespeza da referida medição e demarcação; 5 *• 
IVo piaso de oito mezes a dous annos estabelecernaquellas terras dez famí­
lias de emigrantes, nada reclamando do governo em virtude dos ajustes, 
que fizer, e correndo por sua conta as despezas de transporte e quaesquer 
outras ; 3 1 Pagar a importância das ditas terras em duas prestações 
iguáes, vencendo-se a primeira no fim de trez annos, a contar da data do. 
contracto e a segunda dous annos depois,

Este contracto foi approvado pelo avito de 51 de março deste anno 
O segundo contracto é o que se propôz fazer Pedro Tabachi para a 

intro ducção de trinta íanujias de im migrantes alie mães ou do norte da 
Çuropa Dei conhecimento. da proposta ao governo imperial que, por 
aviso de 19 de julho, enviou me aâ bases segundo as quaes estava resol­
vido a celebrar o referido contracto, cujo termo fqi autorizado a mandar 
lavrar Taes bases forão publicadas no « Correio da Victoria » de 53 
do agosto ultimo,,

Ĵ tê esta data nada ba difinitivamente resolvido a semelhante respeito. 
Dltimamente, como já vos disse, veio um engenheiro que,já está em 

exercício, especiaímente commissionado para a medição de terras ao lon-
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go da estrada de Santa Tlieieza Acerca dos lotes e condições de sua 
distribuição trata o aviso de â i de março, também estampado no « Cm- 
ieio da Vicíoria » de 121 de abril deste anuo

Actualmente temos na província duas colonias subrencionadas 
pelo estado, das quaes passo a tratar

S I A 1  A

Esta colonia, fundada em 1856, durante a administração do Exm 
Sr Dr Fernandes de Barios, parecia então reunii em si todas as condi­
ções exigidas para que em breve tempo se tornasse urn esperançosa e ii~ 
co estabelecimento

Taes previsões mais taide falharão,e conheceu se que o terreno alem 
de montanhoso, cm geral não eia dos mais ferteis Foi mister procedei 
a explorações, nas quaes muito se prestou o cidadão Feinando Auíonio 
Ferieira Castello ; verificando-se que ao sul dos ptimeiros piasos demo- 
íavão terrenos mais ferteis e nessa diiecção se forão medindo os novos 
piasos, que vão até a distancia de traz léguas tal ve/, da baira do íio 
Mangarahy

Alem das diffiíuldades que gingem poi occa-sião da fundação de taes 
estabelecimentos,accresce que também o pessoal que paia ali foi não era 
o melhor ; colonos suissos para ali transportados e já conhecidos por 
indolentes em Ubatuba, como diz o Exm Sr Dr Costa Pereira, não po- 
dtão com a mudança ganhar hábitos de trabalho, aclividade, energia o & 
paciência indispensável ao lavrador.

A1 isto aceiescerã® as repetidas mudanças de directoies, o que cei la­
mente muito devia ter influído no regimen e futuio adiantamento dessa 
colonia

lNão obstante esses óbices e outros com que luta quem vem de novo 
cultivar um solo influenciado por atmosphera diversa daquelle em que 
nasceu, e ondees produetos da íaioura e o systema empregado varião, 
alem de outras ciieumstancias, pela diversidade de estações e de clima ; 
vae elia caminhando sem que todavia apresente grande iuciemento

Existe ali uma escola publica, paga pelos cofres getaes, alem da par­
ticular a cargo do pastor protestante

Os colonos que ali habilão são : allsmães, tirolezes, suissos bollaiv 
de?es, belgas e outros
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Os aitigos de consumo que produz são café, milho,feijão,batatas dó- 
Ces, legumes, faiinlia de mandioca &

Dos dados a que rae soccorri uo int j üo  de orisntaf-me acerca da his­
toria dessa colonia e seú desenvolvimento confesso vos, nénhuns encon­
trei como nos relatórios do Ex#i Sr Dr Costa Pereira, dos annos de 
1861 a 1863 : de então para cá quasi nenhum cabedal se me oíferece, 
nem dados positivos, para sobtõ elles faser estudos e investigações

Para maioi a«sencia deinf irmajõas suceedo que, embora petcoi! esse 
já quasi toda a província, não tive occasiâ», psla piessa em que muitas 
vezes viajava, de visitar a colonia de Santa Leopol liua, cujo director in­
terino deixou de satisfazer a exigencia que uUimamente lhe fiz, afim dè 
quo me habilitasse com um relatorio aceica do estado actual dessa 
'colonia

Por p 'rtaria de A  de setembro foi exonerado, á seu pedido, ò engé 
nheiro José de Cupaitino Coalho Cintra, d® lugat de director da mencio­
nada colonia ; sendo na mesma data nomeado para 0 substituir 0 ba 
chaiel Bemardino Marques da Cunha Bastos que ainda se não apiesen- 
fou para entrai em exercício

Está sendo intermamente dirigida pelo è igenheiro Virginio da Gama 
lobo, tendo á seu serviço um auxiliai pndtuuso, 0 agrimensoí Chailes 
Belaían

logo que me veja mais desembaraçado do serviço que boje se accu- 
mula sobie meus dobeis hombros, eabsonrs toda a minha actividade e 0 
tempo á ò  quo disponho, tenciono visitai a colonia de que me oceupo ; 
então teiei oceasião de examinai a com aüenção e conhecei a fundo suas 
piiucípaes nece-nidades, bom como as cansas que contribuem para os 
«fieitos, que poi mais de uma vez tenho deplorado no silencio do ga- 
bi n cte

Como que a mão da fatalidade pesa ctuelmeále sobre essa colonia 
aligna de melhor soiíe, e conseguintemente digna também dos cuidád >s 
daquelles sobre quem pesa 0 imperioso dever de velar por ella e am 
paial-a, para que não ciihia no estado de torpòr e abatimento que com 
symptomas dè máq presagio a amoação de morte lenta e dolorosa paia 0 
■estado !

Sou dè paieeei que essa colonia deve ser emancipada

§8 2 ® N O V O ,

& colonia do Rio Novo começou pela incorporação de uma compa-
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áíhia autorizada e approvada pelo decreto n 1,566 de 2 4 de fevereiro de 
1854, e estabelecida pelos esforços e genio activo e emprehendedor dó 
major Caetano Dias da Silva, hoje faUeeido

Sob tão bons auspícios fundou-se essa empreza, que era de esperar 
;que os melhores e mais lisongeiros resultados colhessem de súa dedica­
ção, de sua foiça dehohtade nqucllos que mais por ellã sè ínteressavão

Em pouco tempo a espèriencía demonstrou a triste realidade de um 
futuro que não eia de espeiar: coraprometteu-se a associação por tal mo­
do, que, apezai dos favores do governo por varias vôzes concedidos, pa­
ra de todo não aniquilar-se, autorizarão os accíonistas ao referido major 
para contractar com o governo imperial a transferencia do dominio para 
■o estado, pagando este a quantia de is 192 090.^990, segundo o arbitra- 
-mento então feito por louvados dos eontractmites

Deduzida daquella somma a quantia de 127:6255000 reis, a sabm, 
67 6255900 reis proveniente de diífer entes títulos concernentes aos favo 
ies concedidos, e 89:0005000 de reis do que pagaria o governo depois 
'-da liquidação iinal, icstava a quantia de 64:0005*000 de reis que seria 
paga em duas prestações igüaes a piaso de tiez e seis mezes

Segundo infoim i,m  r Jaíorio <_omtanle do anmxa I— j engenheiro 
Manoel Barata Góes, encarregado da liquidação da divida dos colonos, o 
estado actual da colonia denuncia progresso; devoaccrescontai que maior 
seria, se já estivesse emancipada

A sua situação olleioce vantagens para a plantação dos gcneios aii 
cultivados e poi ventura paia oulios ; mas o estado sunitario dos colonos 
não páiecoo melhor, visto como cm geial. são pallidos E’ isso devi­
do ás constantes derribadas que, descobrindo o solo, dão lugar a maioi 
evapotação das aguas estagnadas mesmo naquelles pontos onde não 
existem biojosou pantanos pioximos

Pela sua posição communiea-se com o Itapemirim e com o porto dè 
Piuma, que não iicào a grande distancia, se bem que não seja muito fá­
cil o hansporte de geneios pela feita de certos melhoramentos materiaes 
que se íornão necessários

Em geral são feitilissimas as suas lenàs, estão oecupadas pei 311 
piasos, havendo ainda26 disponíveis, dos quaes 2L já medidos, más eu 
jas terras são pouco apioveitaveis por conterem muita pedra

À eullina mai* importante è ali a do café com quanto também se 
plante com vantagem o milho, fejjão, arroz e maUiBoca Encontra-se 
também a plantação do cacaoeiio em alguns piasos ,
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Achão se abertos quasi todos os caminhos que communição com a pŝ  
h.ada geral, havendo necessidade de íeparar quasi todas as pontes, o que 
entende aquelle engenheiro poder conseguir dos mesmos colonos

Quanta a divida dps colonos que aquelle engenheiro julga cobravel 
é a, que resulta da compra de terras e dos adiantamentos feitos, a qual 
importa em reis 22:;295$88I ; e como depende da colheita dos produeíos 
coloniaes, acredita que no decurso de um a dous annos estará paga 
Ha entretanto colonos que estão promptos a satisfazer a divida das tetias 
e adiantamentos, logo que saibão que recebem os títulos definitivos

Habitão ali aclualmenle 869 indivíduos, dos quaes :

Brasileiros 393
Alie mães 25
Suissos 83
Hellandezes 12
Chinezes 11
Belgas 22
Piussianos . 4
Francezes 18
Pbrtuguezes i  00
Africanos 1

Total 869
Sendo :
Homens A62
Mulheres 407

869

Quanto a íeligião, são
Catholicos 809
Protestantes . 60

869

A sua exportação annual é de reis 28 250&OOI), % ê u n  importação de 
reis 21:397^000

A área do terreno cultivado éde 2:323:826 braças quadradas
Existe ali apenas um estabelecimento rural,cuja área é de 1: i 87:700 

braças quadradas, destinado ao fabrico da sêda e dirigido pelo Dr Otfo 
Linger, do qual mais tarde me terei de occupar
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Desde que desta província sahirSoos Padres da companhia de Jesus 
«ada, por assim dizer, se ha feito com relaçã) a cathechese e civilização 
dos indígenas, ou pelo menos $ãi> quasi negativos os resultados parca- 
mento obtidos

Segundo, a tradição, em Nova A ume: d i oulr m\i conseguhào aquelles 
intelligcntes e incansáveis missioaarioi reunir em aldeamentos tiez mil 
e setecentos aborígenes

Em Santa tuiz, Bjuevente e mesmo Gisarapary muito Szeiãa então 
aquelles missionários: essts villas qua i que tivaião sua origem na ca- 
taéchoae; constando que Bsnovc de, fundada pelo piedoso José de Ànchieía 
chegou a contar seis mil indígenas aldeados

Hoje apenas vemo; 01 vestígios que aitcsíão a exisísnçia desses ouU’- 
ora florescentes aldotaacnto" pequenos povoados aqui e acolá de índios 
civilizados, cuja raça ^  tem ciuzado com as demais de t todo a ser es tre­
ma mento diíBsil depanu-se um indígena de pura geioçâo

Os dsni£Í3, ainda nio domesticadas, vivem vida ei ante m s maltas 
em completo estado de embrutecuneiito íodavhi, a nsessudade os obri­
ga er» alguns pontos, como no Guandú e Pm to de Souza a virem buscar 
soccorios Sabe-ss raccmo que alguns possuidores de cortes de jacaran 
dá o; empregão nesse serviço emboia em pequena escala e com íntermit 
tencias, visto como não tem elles o habito du trabalho, e por v entura nem 
sempre serão recompensados na píoporeão do auxilio que presião

A tiibu dos Slutuns, no Rio D9ca,eommumca se com o povo civiliza 
do, embora sempis desconfiados e IraiÇoehoz alguma vez pratiquem ac- 
toa de selvagem ferocidade

No Guandü existo presenternente o capuchinho Frei Bento de Bubbi?, 
como direcíor de um pequeso aldeamento, que não tem por em quanto, 
tomado muito incremento

Segundo aquelle eapuehino, pode-se calcular em 1,500 os indígenas 
que ragão paíns maltas do Rio Doce, repartidos em malocas inimigas umas. 
das oatras

Àllega como uin dos obstáculos para o desenvolvimento daquelle al- 
deamanto o proceder dc alguns biasileitos para com os nômades, não 
ao parque buscüo aíTastal os da obediência devida ao dírector e da fisca­
lização deste, como ainda, empregando os em serviços particulares, os

‘ ' H
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illudemcom mesquinhos salarios e as mais das vezes recebem como retri­
buição de trabalho bebidas alcoólicas e bugigangas, que os fascinão

Contava elle ultimaroente poder levar a effeilo o proposiío que nutre 
de levantar um engenho movido por agoa e fazei ouíias obras úteis que 
i eputa indispensáveis, aproveitando os auxílios concedidos polo governo 
imperial

Na cidade deS Matheuso mesmo se dá : os officios do annexo—3 — 
sob n 1 c ã  provão uma verdade que todos conhecem e é que esses inf*-1 
lizos, quando em contacto com o homem civilizado, são poi este comple­
ta mente api ove liados, sem que gozem o fiucto de seu trabalho

Ha, poiem, um homem, o capitão José Pedro Rangel, que desde lon­
gos annos eníi etem estreitas relações c*m os indígenas que habitào os ser­
tões daquella cidade, qus entre elles é bemquisto, que lhes conhece os 
instiúct ;s e mais de um dialec-to das diversas tribus, com as quaes pratica 
tamiüai mente

Esse homem alguma cousa tem pi-ócurado fazer por seus esforçás 
particulares e a meu vôt é um dos mais aptos para chamar aquelíes iri- 
íclizes e conrencel-os da necessidade de abandonai em a vida errante què 
Imão, insinuai-lhes o araôi ao trabalho, fazei-lhes tomar intarasse pelo 
Ruoto do mesmo trabalho, evitando quo seja sómente aproveitado pele 
homem civilizado

O cidadão de quem fallo havia conseguido, segundo consta, leuriir 
u n numero pouco avultado desses indígenas, que com difficuldade pro­
curava aflazer ao trabalho

.Tendo era consideraçã ) ò interessa que aqúellé cidadão manifesta pe- 
io bem estar dos ínügenas cuja soite tanto ha piocmado melhoiai, en- 
deiecei aa govemo impeiial uma petição em que elle solicita a nomeação 
de diiector Pedi também que, a ser possível,fosse enviado um missio- 
naiio capuchinho para proimner ali a caííiochase Li que o governo 
impsiial indagou se havia algum religioso que pudesse ser dispensado 
paia essa missão ; mas não teve ainda resposta ou solução alguma esse 
meu pedido

ÜutCora exittiu o aldeam-nto denominado imperial ^ffonsino, do 
qual hoje apenas restão os vestígios Compunha se de Índios Puris qn* 
ao principio se estabelecerão no quaitol conhecido poi Barcellos; passan­
do-se ao depois para as cabeceiras do rio Castello, por causa da uberda- 
de das teiras

Em completa decadência, para a qual concoireu o mal pensado sys- 
I ;ma de um rigor inconveniente applicadò pelo capuchinho Pr, Bento dè
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feno va, que era ali director, c foi dimittido, conserva ainda uma gran­
de cfetssi onde residia o director,e que está abandonada Existe também 
um moinho, dc que seuíilizão os poucos habitantes d» lugar

Eis em toscos e ligeiros traços a surama do que lí aceicá da catko 
chese e civilização dos indígenas.

Entretanto hoj* mais dõ qu« honíeín, e aihanhà niais dò que hoje,se 
vae tornando cada vez mais urgente a necessidade de aprjvoUarânos e 
utilizarmos tantas forças, que vivem dispersas pelos desertos piocuiando 
atlrahir e chamar para a cemmunhíb da população civilizada esses en­
tes, que ao estado miseiando em que jazertí, nem a a si mesmos 
são úteis

Parece que para coíiseguh o áldeamento dellés, está esquecida a 
idéa de conquista, eicepção feita de uma ou outra emaigensla em que, 
poi força da.s circumsiancias, á raça civilizada assista o direito do topei- 
lil-os, em caso de legitima defeza Então levada a certas proporções a 
luta,a consequência è  a victoria do forte sobie o fiaco ; cabendo então ao 
vencedor impoi ao vencido as condições da pàz, que com proveito já tem 
sido obseivadas e respeitadas pelos indígenas que maii taide detão ale 
pio vas de lealdade o dedicação Sirva de exemplo o que se passou erh 
Guai apuava, em 1809, e em Palmas, onde o cacique Viri e outros forüo 
submoUidoí

À caíhochése, porém, é o meio aconselhado pelá religião, 6 modo 
mais suave de attingír o íisa desejado laroHzmente esse meio salutar 
não tem sido empregado com o tina, perseverança e perspicácia outr!ora 
desenvolvidas pelos .lesai Ias Estes, f antes de tudo, esmera vão se cm
conhecer os dialectos das tribus á que se diiígiãõ e fallando-lhes a mes­
ma lingua, mais facilmente dellesse appr®xâmavâo e tocávão-lhes os co 
iações convencendo-as e peisuadindo os das verdades,que lhes pregavão

D’ahi í em que só depois de muitos annos, um ou outro capuchinho 
mais perseverante tem conseguido reunir alguns indígenas c constituil os 
em aldeamento

Uma vez aldeadas, é mister educol-os, e quando cios mais idosos »u. 
mesmo dos adultos se não possa faz«r homens indushiusòs e uteis á so­
ciedade, a escola paia meninos é dc todos os meios o mais proücuo a em­
pregar Educados por foi ma diyersa, adquirindo desde a ihfancia co 
ahecimeníos que scos pais não puderão receber, habituados a Yiver como 
os homens civilizados e a tratar com estes, o seu futuro é ime iminente 
outro, e de uma para outra geração de todo se civilizão ós descendentes 
ou vindouros Desse novo est vdo de cousas vem o desenvolvimento da
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industria, com esta a prosperidade individual e a de todos quantos se 
habituão ao trabalho util e conhecem praticamenté as innumeras c seduc 
tpras vantagens que ofíerece,

Infelizmente é o qua não succede as mais das vezes ; um directos: 
violento e egoísta busca logo, em. proveito seu, utilizar o t> abala o da~ 
quelles que lhe estão subordinadas Àpparecem então o máo trato, as 
injustiças, a espoliação do seiviço alheio, e a coiisequeci» é o abandono 
e decadência do aldçamentos cuja fundação custou muito tempo, muito 
dinheiro, muita paciência, da parte daquelles que os levarão á e(feito

Diz o Acío Addicional no artigo 11 § 5
<í Compete as assembléas piovinciaes promover cumulativa mente 

çom a Assembléa e goveino geral a organização da estatística dapiovin 
cia, a caíhecheso e civilização dos indígenas e o estabelecimento de 
eolonias »

Dentio das uúas do possível, qualquer auxilio que prestásseis em 
favor de tantos infelizes, seria com proveito utilizado, desde que a ixu  
vontade, o desuileresse e a compaixão p@r ollcs influíssem em corações 
generosos que sobre si tomassem tão ardua tereía A virtude ainda im­
pera na sociedade civilizada, o, mal de nós, se o crime e a immoudida 
de prevalecessem com esse cortejo de desgraças, que se inspira cm senti­
mentos degenerados !

Ainda no antro passado, o digno juiz municipal e de orphãos dos 
termos reunidos de S Matheus e villa da Bana do mesmo nome vos ende­
reçou uma representação abem desses infelizes que vagão pelas maltas. 
Çhanro para cila vossa attenção, e espero, que embora a affluenoía de 
outros assumptos de transcendência, sobre que sois chamados a delibe­
rar, não olvidareis este que tão de peito interessa á sociedade

A O R I Ç i r i i T S J B A ,  C O H H E h C I O  E M A -
¥ E G A Ç Í O

k  agricultura da província persisto, com rarissimas escepeões, na 
continuação dos antigos e velhos processos, hoje inteiramente despresados 
nos paizes mais civilizados

Em geral o lavrador, depsis de destroçar a maitta virgem, de quei­
mar a madeira derribada, e de assim por esse meio irracional e barbar o 
debilitai excellentes terras, absorvendo o fogo a seiva produetora, que, 
çllas contem e transmittem ás plantas, depois de haver removido de mo-
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do a ficar espaço, os grossos troncos das arvores, que quando muito são 
redusidos a toras, aguarda a occasião que lhe parece mais asada, e con­
fiando a semente á terra não amanhada, quasi inculta mesmo, tudo espe­
ra da acção atmospherica e da natureza pu jante do jsólo

São quasi desconhecidos os meios m oiernam ^e empregados para 
rotear e amanhar as terras ; e a circumstancia de serem as madeiras en 
ije nós. demuita duração, e por muito tempo se conservarem no solo a» 
raizes das arvores que se darribão, é valioso argumento por quasi todos 
invocado c jntça a admissão e utilidade que se possa tirar do arado 
' A introduçção das machinas a vapor, ou mesmo'movidas por agua é 

cousa que raràtnenle se vê ; nctando-se em geral pequenos estabelecia 
mentos movidos por animaes 1

Quasi por exçepção de regra ó na comarca de Itapemirim onde se 
vae generalizando o amprego de certos melhoramentos agrícolas, no sentí1 
do de augmentar e aperfeiçoar o trabalho poupando as forças do homem, 
e economizando o tempo

Pçmcos são os lavradores que se dedicão á uma especialidade de la­
voura, em geral se atirão á diversas culturas, consumindo o tempo sem 
pi ovei to algum, em comparação dos sacrifícios que fazem Em uma si­
tuação cultivâ-se ao mesmo tempo o café, o milho, a mandioca o feijão, 
a cauna, fabrica-se o assucar, a aguardente,faz-se a farinha &  &  ; tudo, 
como é bem de vêr, em pequena escala e sem resultado satisfatório

Nem sempre os terrenos são os mais apropriados a lavoura a que se 
os destina; mas o lavrador affeito a uma cultura certa e determinada,nã<> 
sabe aproveitar a suá propriedade utilisando as terras ua plantação cuiT 
ftvo de artigos ou gen.eros a que melhor se pi estão O.naeio extremo,
em tal caso, é a venda de um sitio para effectuar-se a compia de outro 
no que se perdem serviços com difficuldade preparados, soffre-se as que 
iòbievem com a fundação do novo estabelecimento, e as que acaireta a 
mesma mudança, que, só quando bem pensada, póde algumas lezes tra­
zer vantagens ao lavrador intelligente e pratico.

k  rotina é a regra; e hem pódç deixar de ser assi», desde que o 
lavrador não está habilitado com os conhecimentos indispensáveis para 
bem dirigir-ie na escolha das terras e plantas què nellas melhor se dão 
no processo da cultura para fazer desenvolvei e medrar as plantas nas 
estações mais apropriados para a plantação,nos meios de estrumar a terra 
e aproveital-a convenientemente, de fazer a colheita,beneficiar os prod Lí­
citos para trazel-os ao mercado nas melhores condições de qualidade, e 
por tanto de preço e facilidade da venda ‘ 1
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Porua deregrao pequeno lavrador está mais ou menos sob a tutela 
do cemmereianle, para cuja casa transporta per obrigação a sua peqae 
i m  colheita : o lavrador abastado, se não se involve em despezas que o 
c-ómpromsttem, é muita vez indifferente ao progresso do seu estabeleci­
mento satisfaz-se com a» pequenas vantagens que já se habituou a tirar 
dos piocèasos impei feitos e rotineiro i de que uza

Tíestas circumstancias a fraqueja da lavoura vae directamente ruilec- 
lii om prejuizo dos gtandes inteiesses do commercio da piovincia, que, 
nie-.mo m  capital, está muito longe de ser o que se podeiia almejar 
ádestiicío a praça do Rio de Janeiro de onde nem sempro se prove dos 
dleitos de melhor pieço e qualidade, sem communicação directa para 
put tos t;sírangeii os, sem ter mesmo, em sua generalidade, a pratica e es­
tudos necessaiioi para bem se desenvolvei cm suas transações ; pode-se 
dízer que vegeta, tornando-se mais vantajozo a poucos estabelecimentos, 
.cujos proprietários dispoadoda maior fortuna, por esse motivo também 
se abalaução alguma vez a tentativas ma;s ouzadas

Parece mesmo,e seja dito sem intenção deoflender a quem quei que 
seja, que não ha a união que se devia esperar existisse na importante 
classe commereial: não sei se errarei dizendo que, cada qual no seu ne­
gocio, vive para si e só paia sl, salvas honrozas excepções

Uma aula nocturna para a classe commereial seria de immensa van­
tagem; habilitaria os futuios commercianíes, formaria os guardas-livros, 
cuja £dt i é aqui tão senvivei, seria, eu o Creio, o prelúdio para a forma 
cão dé uma associação commefcinl

Paiz agiicola por süa natureza, nelle a agricultura c tudo, e tão es- 
li citas relações a prendem ao commercio, que o pouco florecimenío de 
nm t exeice sua influencia nociva sobre o outrõ e vice-versa

O governo imperial, immediatamente interessado em promover todos 
ms meios de augmentar a riqueza do paiz, olhando sempre com particu- 
Uu atí nçào para r agricultura, ainda ultimamente por aviso circular de 
t t  de julho manifestou ò sincero desejo de auxiliai a, declarando que 
eslava rezo! vido, quanto coubesse em suas forças, a facilitar aos lavrado- 
ies a aequisição de sementes e mudas de que eareeão para melhorar as 
culturas existentes ou ensaiar nevas; determinando que ouvidas as ca- 
luaiás mnnicipaes, se lhe remettesse a relação das sea entes que fossem 
requisitadas, com indicação da especie, qualidades e quantidades das 
mesmas sementes que serão gratuitamente concedidas pelo governo A 
•idausula imposta é a de declararem os lavradores quaes os resultados
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obtidos da plantação, a época em que a' fizerão, o meio empregado paia 
* desenvolvimento da planta e preparo dos productos

Presta-se egualmente o governo a mandar vir machinas,pelo menor 
custo, incluindo o transporte, animaes domésticos das raças mais estima­
dos &

Cumpri da m&líigr vontade as ordens do governo a esse respeito, en~ 
viando á todas as c amaras copia duquelía circular e reco mm en d ando-lhes 
o seu conteddo Não tive ainda resposta da nenhuma dellas.

.4 navegação, por natural consequência, acompanha ás exigência e 
peiipoeias do commercio, que depende por sua parte essehcialin.cnte da 
davoura, verdadeiramente fonte de riqueza entre nós

' A navegação interna se faz pei catiôas, nos rios, pelos quaes o pro- 
piio lavrador vein trazer ao mercado os seos productos Alem da falta 
de boas estiadas,que torna tão diffic-eis os meios de tiansportes em alguns 

"iugaies, occorro ainda a circumstancia de vôr-so na triste contingência 
de Uazar a capitai e aos centros do commercio os generos de sua lavoura

Toda a navegação ciíia-se na que se faz da uns para outros portos 
da província, ou desta para o Rio de Janeiro: oa par acaso alguma Vêz 
á algum porto da província da Bahia

No anuo financeiro de 1870— 1871, coma se vô do relatorio (annesò 
— ÍI—-J do digno inspector da Alfaadèga, os navios^entrados no porto da 
capital, crão procedentes :

Do Rio de Janeito 
De Campos 
De Giiavéllas 
Da Bahia

Total *

No mesmo tempo, srhirãó os seguintes navios :

Para o Rio de Janeiro *
« Campos
« Caravellas ,

• * a Bahia

Total *

72
15
11
1

99

68
U

, 11 
,  1
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k  navegação para o interior foi no referido anno a seguinte ■

Navios entrados . . l i
« sahidos . . 6

Total 20

No mappa n 1 annexo ao relatorio do inspecter da tkesouraria pro­
vincial, vereis qual foi a exportação da provincia, e em que consiste 
cila '' *

De outros pontos da provincia não tenho dados certos sobre o numero 
de navios entrados e 'sahidos

Quanto ao numero de navios que frequenlão os portos da provincia, 
nomes de seus proprietários, e logares para onde návegão, o mappa junto 
ao relatorio da capitania do porto no anneio—L—, melhor vos informa­
rá

D’elle vereis que a barra deS, Maíheus é muito frequentada de navios 
que priucipaímente se dirigem para a Bahia e Rio de Janeiro; que ha 
barra do Rio Doce, em Santa Cruz, Guarapary, Benevente e Itapemerim 
ha navegação para o Rio de Janeiro e vice-versa; alem da que se fáz de 
Uns para outros pontos da provincia

A. barra do Rio Doeeque em tão má conta era tida por muitos, creio 
que hoje, mais conhecida, nâo intimidará aos que a demandarem Ain 
da em 21 de julho deste anno oífíciôu o respectivo sóta-patrão mòr ao 
capitão do porto, dizendo-lhe que para melhorar aquella barra bnsta 
augmentar o numero dos remadores da lancha do serviço da pratkagem. 
que eom um vapôr de reboque, para quando houver calmas ou ventos 
contrários, torna se cila superior ás de Campos e S Matheus; que a bar­
ra é funda e nunca tem menos de iâ  a 15 palmos acima do seu cordão; 
que ha trez anuos ali se acha empregado e nunca encontrou difficulda 
des para dar entrada ou sabida aos navios que para alinavegão, dos 
quaes um cala 11 e outro 10 palmos d’agua, fazendo viagens de barra a 
barra {para o Rio de Janeiro) em 11 dias e ali entrando já em mares de 
lua, já em marés de quarto; que reputa uma das melhores barras de 
aráa, onde podem entrar sem o menor receio navios cujo calado não ex­
ceda de 10 palmos

A barra dèSanta Cruz é uma das melhores: o mesmo se pode dizer da 
de Guarapary, para onde naturalmente deve tender a exportação do alto 
e baixo Itapemerim Umà bôa estrada de rodagem, quando não seja 
de ferrocarril, é o complemento, como já vos disse, da communicaçãe
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de Minas com esta província pelo ítapemuim E quando por ventura 
a expoitação que alli se fizesse pudesse prejudicar o porto da capital, 
uma communicaoão a \apoi entre os dous portos, e paia outros do in  ̂
teiior, veiia de lodo facilitar a exportação dos pioduelos, e tiazel-os ao 
commeicio da capital, onde muioi procura teiiãò pela sua impoitancia 
enueloção ao daqnella vílla

Opoito deltapemirim para sei melhorado exige obras d’aríe, cuja 
despeza desde já aproveitada na estrada, de que venho de iallar, daria, 
mais seguros resultados, sem desvantagens econômicas

Podería aqui faltar-vos acerca do cqnítacto celebrado a 10 de maio 
á,£ 1861 para a navegação do iio  It.abapoana, em virtude da lei n  51 de 
1862 e modificado em data de 18 de agosto de 1868, poi força da lei n 
l  deste ultimp anrio*

Esse coplracto, que sft teimina a 2ft.de abril de 1874» acarretou á 
província uma despeza de que nenhum proveito aufero, visto como é de 
tqdos sabido qual tem sido o sei viço postado pelo v apui daquella com- 
p a oh ia

Em execução da lei m 22 dp anuo passado, foi ceie In ar to poi meu 
antecessor, a 8 de fevereiro deste anno um contracto paia a navegação á 
vapor dos rios S Malheus e Itaúuas Pela condição primeira deve u 
respectivo contiacUrnte, que é o digno coionel Oliirdo Gumes dos Saul-oi 
Paiva, dai execução ao contracto dentro do prazo de dous antros, fisido 
osquaes, salvo o eazo de forca maiur, considetat-se-ha lescindido 

Ainda não começou a funccioiiai essa nova empreza 
Ha Urais de (2 anuos d zía desta^cadeiry um dos meos antecessoras, 

o que eu também hoje lamento
« Não sei porque razão esta piovincia ücou,e cunhnúa fora da linha 

de navegação da C o m p a n h i a  b t ã t i l e r t a  d e  p a q u ê t e s  a m i p ò ) , sendo o poi tu 
desta cidade de tão facil e seguro aecesso ; ldia um dos maimes benefí­
cios feitos a esta terra, seria um podeuzo elemento de seu progresso e 
civilização, que muito concorrería para thal-a de sua immeiec da obscu­
ridade » IVa verdade assim.o é '

Escuso repetir-vos que logo no começo da minha administração, o 
copamercio, a lavoura, a colonisação e outros assumptus de vital inicies 
se pma a província despertarão minha atíenção, havendo eu até nu in­
tuito de ouvir as opiniões mais esclarecidas e competentes, convocado 
successivas conferências em palacio para tratai de a sumptos que alta 
mente nos interessão na a cí u-al ida de, sendo as questões momentos as &
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Ui dl ceia pui sua üaluiPZfl c afSnidade de rela coes complexas, como aües- 
ta a eüeuíar que expedi em data de âl) de março, e.stampíuia no «Gurreiô 
da Yicloria »

Occui i e-rno uma idéa, sobre cujos beneficos eíieiíos já teíthó pensa 
maduianipníe o cluíi a preclza calma
üí alia coQcobida em beneficio dos msliioi amemos indispensáveis á 

líiOiii.a e ao conuamcio uo ernpenno do facilitai suas fiequenles tian-ui 
ções

Hlo ignmnes, cum ji  vo; hei repetido,que minguados são os recui 
iír.y pecunlari x; d i. piovlnida pan-i accuciu. conuignanieule a tantas c tão 
'wiiiadas iieno rddadoSj que se mütilpUaão de a mio paia anno em escala 
;empi o ascendente

Moitas cnücas eueumstanclas aíiguum-se ma, que um empiestimó 
MmUado e cxuitiaivido sobie ba ms solidas e üxíss, estabelecidas na ps o 
puíção daa foiças da p-orincia e ; egnl id is segando o? ps eco-ítoS ecouo 
mico:;, cancomaiá podouísçnnouiü p n i a piompta iemoção de graves cm 
o u aios com que laia a administração

Fíopondo-vo-; a Méa em sua iheoua ccpeio vol a desenvolvida em
lei sabia, paia que tenha uma execução pmlica -e eonvinhaveí de 

a í ei.iu com estes princípios
O cuaunci ãante, agiiculioi ou pailícuUu podeiáo dai poi empíesti­

mo á moviucia a j u md o ô  j e a praze minca memu de seis mezes um 
capsíal, cujo computo ram deveiá oi-cedei de 100:000£800 do ieis

Jfaes emproaíimos soí fio prorogaveis poi mais um semestui a apiasi 
manto das pastes nos doas seguintes cazos

Xa Hão dando o cie-dor avizo paio monas dO dias antes de oxpiuu o 
pamitdio semestre

ã1 Convindo aos intoieises da piovinda póis que, no caso inverso, 
cila íunoiíizdiá paieialmcDíc a divida á\azão do Yeneinunlo dos respe 
cü vus titiilos

Lurnpie final monto obsemu, que não será admittido ciedoi algum 
pu quantia maior de 5:00Q3h)00 de icis ao jmo estipulado, nem menoí 
dc 500^000 is

CompLenenàeis ímuitiv;unoiite a relevância dc semelhante clausula 
e quacsas consequências que essa precaução evita

Este meu pensamento modificado e aperfeiçoado por vossas luzes e 
longa experieucu\3 produzirá com segurança os íozuitadus que devemos 
ambicionar, e nos minlstiará os meios de emptehender-se, com animo
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resoluto, é vaidade, mas também com disciata parcimônia, alguma obra 
de maior vulto o de reconhecida utilidade publica

Não necessito de encarecei o axioma bem comesinho alias, de q ué o 
capital empregada com. crilorio e vistas largas no futuro é dinheiro, que 
vence jutos a alto prêmio

Até aqui, como vedes, tenha iraíado dos meios de piecaver c garan 
tii os interesses da província, lendo ao mesmo tempo em mim a animai o 
pioíeger o frueto de se veias economias tão dignas de louvor o galardão 
como a piopria viiíude, que suggoie as bôas acções

Àgoia, paia completai a minha proposição no mim esse recipioco 
das i(ilações queligno estreitamente a agricultura ao coaime;cio,dii-vos 
hei, sem pieambulos, que é cada vez mais sensível nesta capitai a falto 
do uma instituição bancaria, d’oruíe 1 aviadores o negociantes vão de 
pi ü:o p to pio ver-se dos meios monetários, de que não podem p> esconda 
ba osphsra de sua aetividade moicaniil, tanto mais quanto o estado pre- 
caiio da lavoura o as constantes alternativas do coamcscio suboidirião 
esta pinça ás exigências egoisticas de uma agiotagem ínsaciaycl

E doloroso é pungente víh-sc impassível a usuin levantai assim o 
bóo com airogancia em pleno dia, e impôi a lei do dmo egoísmo ;::o 
deshsvorecido da foi Uma, ao polue Uabalhadoi, que á ella recorte mgi 
do pelas tristíssimas eiiGUinstancias de uma necessidade extrema i

Bnclamai eüicaz icrnediò contia tamanho mal, o levantar um brado 
de indignação contia esses abusos, tal é o impulso rio meo coiação ira. 
pulso que uão posso íeprimir,

BMEBHISTSBSA

Titulo desnecessário talvez paieça este do que oia vou oceupai ms 
ItealrnsEto psdemos disei que não temos industria, tão pouco se mani­
festa eíla, e de modo tão incompleto que mais significa, por via de regia, 
o resultado do trabalho material, do qua mesmo o dos esfoiços da inlel 
ligeneia applicada a matéria

Nem poi isso, nesse acanhado ciictilo em que gira deixa de eicistii 
alguma cousa a que se dô esse nome

Temos a industria da pesca, em que se empíega crescido'pessoal, 
não só na que se fáz nas costas, como na dò alto már, em que se occupão 
varias lanchas, que paia os porios da província, e para outros de fóia 
levão e expõe á venda o peixe, qüé por tmuitos dias pescão e salgáo
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T$mos o fabrico doassucar, que já em algumas fasendasé preparado 
por machinas mais perfeitas, se bem que em geral paia isso empregueis 
machinismos pouco aperfeiçoados, movidos poi agua ou por animaes

lemos o fabrico de aguardente já muito generalisado c que abastece 
em grande parte o mercado

Tftmos o fabrico da calde mãod’ôbraque suppre talvez todas as neces­
sidades das edificações e ©utros serviços em que é aproveitada

Temos o fábrico de telhas,. de panellas, de tijollos e outros objçctos 
de barro, mflsera tão pequena escala,.e estes últimos tão pouco aperfei­
çoados, que é grande a importação que a província faz desses materiaes,

Temos aindq o fabrico de panng da algodão, s em muitos pontos co­
nhecido e usado, porem em muito atraso, sobresaindo um ou outro in?.. 
diyiduo que por meio de pequenos teares, e depois de fiado o algodão 
com grande trabalho para torrar, o fia mais delgado, prepata-o de modç> 
a imitar quanto a finesa do tecido, ao algodão fabriçado nes paizes es-, 
trangeiros Temos ainda o fabrico das rôdes ou macas, que daqui so, 
expoiíão para varias províncias

Temos tampem na lavoura outros pequenos processos, inda na in­
fância, que attestlo a aptidão do povo para esse mister embora sem a 
necessária instrucção para,poupar suas próprias foiças, e aproveitar ti­
das machinas, facilitando, augmontando e melhorando a producção

Na comarca de S» Matheus 6 constante o trafico de farinha de páu 
ou mandioca ; muitos navios carregados desse genero o exportão para a 
lfahia, para o Rio de Janeiro e outros pontos; estando por tal modo de­
senvolvido que constituo quasi a unica producção de muitos lavradoies, 
que aliás por esse meio tem accumulado fortunas solidas

Bxporta-sç em escala ascendente o milho, o feijão e o café ; sendo 
para lamentar que se tendo já, augmentado consideravelmente o plantio e, 
colheita do café, em ger.al não o preparem.de modo a ter maior valia no 
nqercado Àecresce que os proprios negociantes são os primeiros a não 
estimular o lavrador a beneficiar o melhoi possível essa geneio ; qual-, 
quer que seja a sua qualidade, o esmero com; que foi pieparado, com- 
prão-no sempre, e, o que é mais, reunem em um só paiol todo café com­
prado a diversos, resultando dahi qup o café de melhor qualidade de- 
sapparece e se confunde com o de peior qualidade que mais avulta no, 
mercado

pesados, em geral ao sjstema rotineiro q.ue lhes ensinar^, e que.
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sempre virão praticar, poUcos sí;o os km adores que ouzão introduzirem 
seos trabalhos qualquer melhoiamento de moderna invenção, embora im 
eonheção mesmo sua superioridade e vantagens praticas

Rara mais embaraçar e reduzir a pequena lavoura da província, 
iníioduzio se em grande escala o corte de madeiras, especiahneuto du 
jacarandá, o riclle se veem, sem utilidade real para si, empregados mui­
tos indivíduos que podiào auferir maioies luuus, se se dessem aos ira 
balhos da lavoura

Esta, de sua parte não pode compelir com os possuidores de cói le­
que pagiio salarios fictícios, a que não se quer compromctter o bvratbr- 
consciencioso, de modo que aífluem os braços para os córtes de madeiras 
e. escassêão para a lavoura Vivendo de um salatio pago em meieado- 
lias sem valor, muita vez sem domicilio ou casa de residência, essas nr- 
ielizes victimas da má fé, embora Umhão família, vivem aggregadus a ou 
tios indivíduos especialmente os Índios, ou delles oriundos os quaes 
não sabem, pedem ..viyçr de ouUomodo, senão sob a tutela do amo ou
patrão
' Entretanto sem intenção de oílemlin a outras localidades iguahnenic 

amigas d® trabalho, confesso-vos que alegiou-me o aspecto animado que 
ulleiece aviltada Seira: aíi se vê a casado pobre eomseu pequeno lemúru, 
seu páqueno cafezal de onde por seu,srrur Ura elleos meios de. alimentar- 
se e a família Vive paia o trabalho, mas o trabalho que éduiie só dei 
le sem depcndencia de tutela de outrem,

E que alr não se vô, como em outros pontos essas hordas errantes de 
indivíduos cuja occupaçàq,.uniea é procurar as melhores arvores para 
serem destroçadas pela impiedade do nuehado ou caçai para sustentar 
aúa demais que se emprega o no cárie devastador _dc madeiras preciosas 

Ás maítas da província abundão cm madeiras de primeiia qualidade 
que, cm outro paiz, beneficiadas pelos inventos da industria recrescciiãu 
de valor c serião copioza fonte,de renda: o camará a faia, o gaarabu, a 
oiticico, o pàu brazil, o ipô o jacarandá de que ha mais de uma quali­
dade, o óleo, a poróba o amarellq, o aiaribrí c tapías outras que se arnol 
dãp perfeilamente á objras de çoii.ftruççày.. rutyal de edificação c marte- 
ireria E’ o jacarandá a madeira que se exporta cm mais larga ttca k .

Para concluir antes.de ir a outro ponto direi com acanha mento que 
estamos aqui íodeado^ de morros, onde abunda a pedra e esta de bpa 
qualidade e no entanto do Rio de Janeiro se recebem, lastros de pedra 
que daqui são cncommendados para edificações 1

IJa, porerp, no Rjp Nova ura estabelecimento dirigida pelo Sh Ofiu

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - XDOD - Biblioteca Digital



Relatorio - Francisco F Correa - Sessao Ordinaria do ano de 1871 -

J 18 RBL.iTORlO

M-riger, que se tem proposto crear os bichos da sêda indígenas por elle deno­
mina los b o m í n x  s a l u r n i a í ,  cujos productos se reputàó superiores aos de 
ou tios cultivados na Europa e Azia.

Pm decreto n 4,08ti de 25 db janeiro de 1868 forão-lhe concedidos 
cei 'os favoies, entre os quaes o auxilio de rs KhOOÔÍfrOOO, em prestações, 
mediante algumas garantias ou condições que forão-lhe impostas

Foião-lho concedidas, na fórma do referido decreto 1,500 braças crh 
qundroãle terreno para a fundação desse estabelecimento Não recebeo 
ainda a 1 * pLestação da somnia que lhe foi concedida como auxilio

E’ certo, porem, que com quanto, a primeira vista, pouco se descubra, 
o teferido l>t acha-seali constintcmente occupado nos serviços proprios 
da sua exploração

Consta que q bicho da sêda indígena, cuja domesticação e creação 
elle pretende estabelecer, abunda em nossas modas e deites ha vaiias 
eqieciiís, e que a sêda que produsem é muito fina e de superior qualid;; 
do

( onsta mais que para a crsação da especie escolhida, torna se dispen­
sável aiplantacãn de amoreiras, e que a isso se preslão perfeitamehté 
arbustos já acclimados; accrescendo a vantagem de não sofftersom tio~ 
voadas, ou mudanças de temperatura, como succede ao que vive na amo- 

■uúra
Segundo informa o mesmo f>r tanger, em ages to de 1870 entroii 

elle panusua casa no lugar— Mundo Novo—e tratou ^pela segunda vez 
d í codar a cap o eira e plantar o ? i m n m  w m m u n i s  e a amonet; contando 
eíie cim o res ilta Io de taes plantas em agosto de 1872

P* escutem mie occupa se, alem de outros serviços já feitos, em nova 
du lib id  i p m  educar uma casa de 50 pümos para guardar os casulos 
e de uma outra para creaçào de óvõs c das borboletas Occupa-se tam­
bém com a creação das lagartas para estabelecer em maior escala a in­
dustria seropedica

Conolúe dizendo que o seu estabelecimento cohta tim anno de exis­
tência em que só esforços tem empregado, sem lhe ser possível tirar c 
menor lucro.

Se bem que pessôas, em quem muito cohifio, me garantem a aptidão, 
a intelligencia e veracidade de conhecimentos especiáes do Dr Linger, 
cujos esforços, é meu desejo, sêjão coroados do melhor exito, para bene­
ficio do paiz, da província e déüe, attentos os trabalhos a que se tem 
dado; em homenagem á verdade devo dizer-vos que o engenheira Manoel
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Barata Góes, ultimamente incumbido de informar acerca do estado dessa 
tentativa do Br. Linger, mostrou.-se pi&ueo favomvel

No dia 25 de agosto visitei ?esse estabelecimento eaté certo.ponto es­
tou de accordocom o engenheiro'Barata

Antes de terminar dir-vos-hei que .segundo rtie informão, Antonio 
^Francisco Moreira, fasendo urna escavação em suas terras no [Rio Novo 
; encontrou um fragumento de carvão de pedra, que parece de bóa qualida­
de; não se me podendo asseverar se a presença dessa corpo assim destaca - 

= do e sem outro indicio pode indicar a jasitia de minas 'abundantes
Espero obter alguns fragmentos, afim de enyial-os para a corto,onde 

melhor poderão ser analizados
Desde que nada tem, par óra, a provincia nessa especialidade, con­

vém não desprezar qualquer indicio que o acaso lhe offerece e que póde 
toi nar-se uma fonte de renda

Apezar de todos estes recursos èu nòto na provincia tiina tendencia, 
que qualificarei de funesta : por um erro fatal de apreciação essa tenden­
cia toma inciemento de dia para dia em prejuízo de suas forças vivas ; 
poucos são os que entendem que não ha vida melhor, mais fiacil e decente 
do que ser— empregado publico,— e apenas vaga um emprego pullúlãb 
os prelendentés, e todüi á porfia esgotão os maiores esforços para obter 
nm pobre talher á meza do orçamento

D’es farte rezulta ás vezes, que o patronato supplanía o verdadeiro 
merecimento, e mata todo o estimulo nobre de um ou outro, que, mais 
modesto e menos pietenciozo, se peja de eoncorrer com essa allUvião de 
homens, nem sempre bem conceituadas na 'sociedade, que, no entanto, 

'pensão de si para si que quem não é empregado publico, é filho bas- 
dardo da sociedade

È’ este sem duvida um mal, que deve ser estigmatizado
Sejadanecionario publico, quem tiver as precizas habilitações, e vo­

cação mesmo, de sorte que seja capaz de desempenhar as fnncções do car­
go no: interesse do serviço publico.

O que não for isto, pode ser considerado uma especulação sem apoio, 
sem justificação possível aos olhos da moral e.da decencia publica

T E R K A S  D E 1 8 L I T A 8

Confimía a medição e demarcação de terras dgvolutas na província, 
já a requerimento de particulares, em vários poqtos, especialmènte no

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - XDOD - Biblioteca Digital



Relatorio - Francisco F Correa - Sessao Ordinaria do ano de 1871 -

ISO ' RELÀTOIU0,

Rio Doce,onde se acha um engenheiro nonreaJo em commissão para esse 
fim, já na estrada de Santa Theréza, para ònde veio uUimamente um ou­
tro'engenheiro para proceder a medição de prazos ao longo da mesma 
estrada

KiA circular ds S9 de março deste anno recommendei aos juizes inu- 
nicipaes e ás autoridades poliéiaes da província, que providenciassem 
em ordem a fazer cessar o córie e devastação do jacarandá e-outras ma­
deiras de lei tiradas em terronos nacianaes

Ainda por eircujár dó i  de abril reaommendci aqs juizes de di­
reito das comarcas dá província, que, qiiando abritem correiçào, exeição 
toda á vigilância em relação áquellas autoridades quç forem cónniventes 
ou negligentes na repressão do abuso de se fazerem derribadas em terie 
nos nacionaes e n’elles ainda devastar-se o jacarandá e outras madeiras 
de lei-

Pela circulai de 5 dé abril exigi que os juizes rpunicipaes,delegados 
e subdelegados de policia, infoimassem se ijos termos e districtos das 
respectivas jnrisdieções existem terrenos dexolutos, e posses sujeitas a 
revalidação e legitimação, quaes os lugares, e a  que distancia se achão 
dps mercados e dos portos por onde podein sei mais facilmente expoita- 
dOs os generos de cultura para que são apropriados

Algumas informações já tem sido remettidas, ee$tão na secietaiia . 

t  t n i  v  ã i  A i» o  p » n i > o

Esta repartiçãu é dirigida pelo capitão de fragata João Paiilo àa- 
hosta Netto

Sen pessoal; embora ̂ redu zido, vae satisfazendo ás exigências do ser­
viço Ha, porém, necessidade de certas obras, no intuito de melhoiai 
as accommodações existentes afim de bem - acondicionar os differentes 
objcctos ali depositados e conservar ao abrigo das intemperies do tempo, 
os escaleres e lanchas do arsenal, que, nem sempre são empregados e na 
amarração em que estão, estragüo não só o cobre, como ficão expostos 
ao gusano

Como assumpto de maior importância, repetirei em resumo, as coa 
sideraçõas feitas pelo capitão do porto, acerca da barra desta capital 
Diz elle que é a melhor, â mais funda de todos os portos da provincia 
xpas que em frente a ilha do Bçi ha uma coroa de arêa quer se estende.
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$té a praia de S Paulo no monte Moreno, formando um baixo que são 
apresenta mais de treze a quatorze pés cTagua em baixa mar de marés 
de lua e dezessete pés no preiamat das dias marés Entretanto, ba oit® 
annps, apresentava vinte e dons pós d’ag«a esse banco daréa

1$’ formado pel^s arèas de um pequeno rio denominado da Custa 
que em,tempo de enxurradas asairastra em grande porção, de sorte que 
qom a,resaça produzida.pela^> bfizas de S E vento mais geral, ali se 
vãp accumuhmdo, e conseguintemente (Paqni a alguns annos será difíicil 
pasmarem por aquill* banco naúos de maior calado

Diz que se rompesse pelo Moreno («na valia du 25 a 30 braças so 
ijre ipa-Aí ditas de largura, abrir-se-ha uma commurncação facii para o 
mar, sendo aii plano o terreno e de pouco djspendio essa obra

Conclúc que existe já planos de hábeis engenheiros, que julgárào 
urgente dar uma nova direcção do rio da Costa, a«eica do qual tem elte 
splícitado a aííenção do governo Imperial:

Si me for possível tentarei alguma cousa, de modo a removes essi; 
embaraço da barra da capital

Estão matriculados na capitania do porto 215 pescadores, 25 mari- 
akeiros, 6 carpinteiros, 3 aprendizes de dito, G ca bifai es e um apsendU: 
de dito

Pelo mappa a»nexo ao relatorio da capitania do porto jannexo L; 
x p  se que os navios cujos donos residem na província, são :

3 Pa tachos 
1 Sumaca
4 Hiate 
\  Lancha­

is Hiatps

1 Patacho. 
i; Escupa

21 Pata ch os
2 Sumacas,
& lliates 
4 Lanchas.

YlCrORIA

SANTA CRU/,. 

Ríp DOCE

* MAIHEUS
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ITàM M
3 Patachos 
Í  Su macas.
3 líiales

GUARAPARY

1 Riate 
i  Lancha.

BENÉVENTP
4 Patachos 
1 Lahcha.

Além dos rapares . h t p m m à  e d i l i g e n t e  da: companhia Espirito-Santo 
e Gárapo», que para aqui navegão de 15 cm 15 dias, ha o pequeno vapor 
Itabapoana da navegaçãò do rio do mesmo nome

Existe mais 10 lanchas de pesca, 5 da; capital e 5 da Guarapary 
Em 10 de maio deste anno, mandei que pela capitania do porto fosse 

colloeada nma boia na—Pedra perigosa da baixa grande—na barra do 
porto desta capital, bem como em qaaesquer outros pontos que possâo 
causar sinistros aos ma ri limas A’ vista do que ma respondeu o capitão 
do porto, em data de ití do referido mez, solicitei ao governo imperial, 
que já enviou, uma ahcora de cinco quinta es e vinte braças dé amarra 
grossa Rèsla collocar a dita boia, b que brevemente terá lugar

Aüendendojjao que rae ponderou o' capitão do pbrto, em 31 de agosto 
approrei o hovo regimento de signaes, : por ellé propoitb para o telegra- 
pho aéreo entre o monte Moreno e a torre de palacio, o qual já está eü  
execução desde o dia 7 de setembro Ultima

Essa reforma no regimento das signa as foi feita, sob indicação mi- 
itka,$elo 1 * tenente Itiaeo José da Rocha, a eargó de quem está o mesb 
nie telegrapho aéreo, e presta bons serviços

C deerctò n 2,830 de 8 de fevereiro de 18G2! creoü nesta província 
uma companhia de aprendizes marinheiros, a qual téiii já preâtado ser­
viços ao estado, visto com », até o presente, hão sido rèmatUdus para a 
C,6rte com destih ao corpo de imperiaes marinheiros, 59 aprendizes da- 
queda companhia
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 ̂ Segundo o mencionado dóeíbíonmumero díf aprèndizes marinheiros 
d ovo ser - de 20®, mitretántb àlé! hoje5 está: ‘a tnesrrra1 Companhia maithlbn- 
ge dò que deve ser, eóttfeMtí^cáiàítófenfe^^téndizes o seu. estadbef- 
ífectivb : ' . . t

Está aquartela Ia no forte de S Frãuciseo Xavier da barra na- prhia 
'de Pirátininga, ^rnitba sd  i st a nte! d a c  api tal; cedido para aquelle- fifit 
pelo ministério da guerra ao da marinha <srn t  de junho de l8í>ã.':

Entretanto não 4 cerlammte uma fortaleza o lligai mais proprío para 
aquartelar, ensinar e habituar a 1 vida-d* raai, a meninos qUe se: destimVo 
ao còrpo da imperiaes marinheiros. %  providencia tomada naqudía 
£p*oca era aconselhada pelas circuaisíaneias da oeeasiàò Não ten-1 sido; 
porem, esquecida a remoção daqúella companhia para; nm navio onde 
aqua-rtelle

Accrosce que a fortaleza dc S Ftáncisco'Xaüor não tem as- aecom 
mddações hecessarias e indispensáveis paramrranchar os aprendizes qüe 
ali se acha o e cujo numero devo ser elevado ao quádruplo : dormem 
juntos em tarimb is, pot não haver espaço suíliciente para-terem separa­

* damente suas macas Os alojamentos hão são forrados hem s o adiados, 
faltando-lhes até a indispensável ventilação para rehov‘aeão do ar

Isso ainda não é tudo : oi cornmidos da fortdlêza estão em cdurple- 
Ho estado de ruína ; havendo a:M  respeito pir rhais de uma vêz- \ epre- 
asntado o capitão do porto e o- co.irniuda ite da companhia, cujas rcela- 
raacõcis tenho levado ab conheciinmto dò governa imperial, qtn: im-véndo 

■por aviso de 31 de julho mandado sustar a íealização de quaesquer re­
paros na mencionada fortaleza, por aviso de 10 de agosto acaba dc ms 
declarar para o fazer constar ao capitão do porto, qüe oppcrtuiiaihente 
seria aUcndidj a requisição, por eüe feita, de um navio para quartel da 
companhia de aprendizes marinheiros

0 edifíci», entretahto ameaça íúihà e recehtemehtè recebido rtíãii 
5 um officto do Capitão do porto, datado de 4 deste riiez, cobiih iò outro do 
: com mandante daqúella cõmpàühia, do dia ahterior, cm ós quacs iiístan- 
teanente representão ambos acerca do ealado de íúihá do quartel dá 
companhia

Novam mie enderecei ao governo imperial taes reclamações, infor­
mando, como: me cumpria, a respeito dé tal assumpto com o empenhe 
qúe elle exige

E como se não fossejá M^fántcpaiMa nt> d ta 6 do eórreh té1 ihãm1 
novamente o capitão dò põfto pórproYidòmdav trrgéhtèS; nos* seguinte*' 
termos :
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« A vista das continuas representações do commandante da compa­
nhia de aprendizes marinheiros acerca do estado rninoso em que &e acha 
o quartel da mesma companhia e representando-me o mesmo comraafi- 
danteo estado em que achou hontem o quartel, não haveado no aloja­
mento dps menores um sd lugar em que elles se podessem abrigar da 
chuva, e mau d ando os açcoramõdar-ern uma pequena sala de estado, ahi 
mesmo não deixava de cahif agua e em ambos os paióes de mantimentos 
è sobresalentes cae agua copiozamante em consequência das giandes 
chuvas que termhavido e tal é o estado do telhado rogo á V Ex * que 
a,vista do que, acabo de expòi se;, digne dar suas ordens pata qqe seja 
retelhado o quartel da mesma companhia »

A vista desta- triste exposição não era possível cruzar os braços poi 
mais um momento; e assim é que, tendo sido já orçadas as obras a fazer- 
se em 1:221$ [<50 reis ouvida a íhesotiraria de fazenda, expedidego ordem 
pa?a proceder «e ana piecizos reparos

Devo declarai que aquella companhia é dirigida por um comman 
dante que tem.pelos aptendizos verdadeiio cuidado Emhora o rnáo 
estado do quartel, apenas seis aprendizes tem baixado ao hospital do 1 
de janeiio até 19 de setembro ultime

Na acquisicão de menores para essa companhia tem se esforçado, e é 
igualmenle digno de eneomios e da consideração e reconhecimento do. 
governo c proceder patiiotic.o do juiz municipal,e de orphãos em exercí­
cio capitão leão Chrysostomo.de Carvalho

Duas existem no porto desta capital a de S Francisco Xavier da 
Barra, onde está alojada a companhia de aprendizes marinheiros, e a de 
S, Jofto, que tem servido para deposito de polvora

Qjialquer de 11 as se acha em péssimas condições, e nenhum prgstimo 
pode ter, já pela sua antiquada e arruinada c»ns Injeção, já por estarem 
completamente desartilhadas

Çltimameate temendo o risco imniinente em que se via a capital em 
cQusequencia.da polvora existente na fortaleza de S João ; e informado 
de que além de muito velha, era de qualidade inferir, mandou-se dar em 
Goasumo ; foi vendida uma grande parte a '460 reis a libra e o resto (41 a) 
transferido para a fortaleza 4® Barra, existindo ali mais 2 1/2 a de polr 
vora fina
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Não posso, nesta occasião, deixar de notai que se tivesse apioveita- 
do para servir de deposito da palvora uma foitaleza, beira mar, na fral­
da da montanha que ceiça a cidade, com imininente perigo paia a popu­
lação desta, quando antes esse deposito se fazia na ilha do Ptincipe orule 
ainda existem os restos da caza ali construída para isso,

Si me fôr permití ido, aítenderei ainda a essa necessidade

P  I I A R  O L  1>A B 4 R B . 4

Q.governo imperial, por aviso de 25 de. abril ultimo, determinou 
quo pela intendencia de marinha fossem para aqui remallidas todas as 
peças de um pharolête enviado da Inglaterra pelo engenheiro Zozimo 
(íarrozo e destinado a barra da capital desta província

Na mesma data foi igualmente nomeada uma coimnissão composta 
4o tenente coionel de engenheiros leão de Souza Mello e Alvim, do en­
genheiro civil Julio Aí varo Teixeira de Macedo, e do 1 ■ tenente da ar­
mada José Maiia do Nascimento Junior, pata proceder aos estudos iie&ps 
sarios e escolha do ponto em que devia sei assentado o pharolête cujas 
obras seriâo depois dirigidas pelo segundo dos referidos engenheiros 

A 1<> do mencionado mez já estava na província aquella coro missão 
dando começo aos seus trabalhos; tendo escolhido como mais apropriado 
para a.çollocação do pharolête uma ponta do monte Moreno, que avança 
paia o mar, e demora na latitude de 20 17’ 30” ao sul, e longitude de
40 19’ 30” ao oeste (Greenwieíi ]

À 20 de maio retirarão-se pira a Corte dous m em Sn os da com missão ; 
ç desde 22 daquelle mez o engenheiio Macedo deu principio aos primi i- 
ros tiabalhos Vieião da Corte cinco opeiaríos do aisenal de marinha, 
sejido trez canlçitos e dous cavnuqueiros

O hiate « ífelena » ,  tiansportou as peças do phaiolêíe, que aqui 
çhegárão a 18 de junho « A sua torre toda de feno pela maim paite 
laminado, foi remettida da Escócia completamente desaimada Tem 
ella 32 pés de altura, 9 de diâmetro na baze e G na paite supetioi 
Uma escada em caracól, de ftrro fundido, dà accessq pelo inteiior até a 
camara do serviço ; e d’aíli uma escada de mão coudiiz até a paite supe 
rior onde se aeha a lanterna Em redor da lanterna e pela paite exte­
rior acha-se uma varanda ou grade de ferro O appaielhò lúminozo 
do systema dioptrico, è  de quarta ordern e luz bianca lixa A altura 
total da luz acima do mar é de G6 pés, o que permitte, segundo os dados
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dé Fresnel, ser avistada na distancia de 15 milhas » Assim’ descreve 
o engenheiro Macedo aquelle pharolête

Pioseguirão os trabalhos,nos quaes desenvolveu toda energia o aetivi­
da de o precitado engenheiro, que tem sabido aproveitar o tempo e abre­
viai o desempenho de sna laboriosa com missão

A 27 de j ulho estavão concluídas as obras da base do phaiolête e ti­
nha lugar a coilocação e benção da primeira pedia de cantaria Foi urh 
ac to muito concorrido e salema®, â que assistirão quasi todas as autorida­
des, funccionarios públicos e grande numeio de cidadãos

A 7 de setembrojultimo pi a luz dopharol annunciava aos navegantes 
a approximação do porto desta capital De então paia cá, embota ain 
da se estejão concluindo algumas obias, tem continuado regularmente o 
servieo da iU-uminação,

Resta-me, entretanto, dizer-vos que a luz do pluuol foi já avistada 
em distancia de 15 milhas pelo commandante do vopoi « Jupauuiã » em 
uma de suas ultimas viagens para S Matheus

Congralulo-me com vosco, Senhores, por esse melhoramento de tanto 
alcance, com que o governo de S M O imperador houve poi bem, em 
sua alta sabedoria, dotar esta província, á-que meaeho ligado pot sérios 
deveres e por sentimentos da mais nobte e sincera gratidão.

c o n s i G i o .

A actnabadministração dos correios na prüvineia, além da estação 
contrai, comprehende mais déz agencias, em diversas localidades, to dás 
cilas providas

Empregão-se pata a expedição das malas no iiíterior sete estafetas, e 
utn correio a cavallo da capital até o Rio í)0ee, segundo o contracto cê  
tcbrado com Carlos Guilherme G-unter

A correspondência para as previneias e para paizes estrangéiios, é 
transpoitada pelos vapores da ^companhia Espirito Santo a Campos, que 
tocào em alguns portos da província indo até Câravellas na Bahia: quasi 
toda a communicaeão parno exterior é por:intermédio do Rio de Janeiro, 
para onde alguns navios mercantes conduzem também malas..

Entretanto a* comarca de S. Matheus não se corresponde com a capi­
tal por correios de terra-, e o que é ainda inais dê notar, limitrophe de Li­
nhares não ha para estavillá estafeta algum I

Só uma vez emeada mez, póroccasião da lua nova, tóca o vapor vin 
do do Rio de Janeiro, na barra de S Matheus, subindo rio acima até w  
cidade do mesmo nome !
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Fica assim aquella comaicâ, como sogregâda da capital, com quem 
se corresponde directamente só uma yez, poi mez :'?i tal estado do cou­
tas é pouco lisongeiro para as relações uidividuae^, peiór o é para as 

"commerciaes, tornando-se ainda mais vexatória para a administração 
publica, que, por oeçasião de lua cheia, carece de aproveitar o vapor 
que segue para Caravellas, aítrh dõ remetter partí Mucury a sua corres­
pondência, que retrocede para chegar por terra a comarca de S Maíheus

Não vejo também fundamento plausivel que justifique a falta de es 
caía no Hio Doce, nem sei porque ò cohtracto celebrado pelo governo não 
obriga ambos os vapoies da companhia a tocarem na: barra de Itapemi- 
rim, onde apenas o « Juparanã » toca muito de passagem, tanto ha ida 
como na \olta, fazendo-se atropelladamente o serviço de carga e descarga 
miquelle porto, onde as aguas do mar se enc&pellão ao sopro de qualquer 
briza

Paia evitar esse atrbpèllamento e satisfazer interesses de aíla impor­
tância, sem exciíár clamores, que já se levantâo, fôra de bom conselho, 
que o « Diligente » ali tocasse oom regularidade em todas ás viagens.

Na ausência de outros dados, que não me furão ministrados, Iimita- 
:me á estas considerações, chamando á vossa attenção para ó relatorio que 
se encontra no annexo—M—*

^ Í $ l T . t  I> O P  O H  T  O

L  visífa do porto i  feita pbrurn amanuense externo da secretária da 
‘policia, e se observa a respeito de todos os navios mercantes, quer na- 
cionaes quer estrangeiros, que entfão ou sabem ; regulanda^se este ser­
viço pelas instruõçõds-dadas pelo chefe de polieía em 20 de agosto de 
1850 e 2 l  dejuíh© de 1802

De julho do anuo passado a junho ultimo forào visitadas 300 em- 
barcafões brazileiras; sendo 153 na entrada, e H7 na sahida

Durante: aquélle tempo, entrarão :

Vapoies .
Patachos .
Su macas . .
Escunas
Hiates . .
Eansbas . . ,

n
, 9
. i
.  9
* 5C>
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Salmão no Dopsino pia^p: 

Vapores . ,
Fatachos 
Sumacas.
Escunas 
Hiates .
Lanchas ,

aa
10

5

%
53

147

Do 1 ’ de julho de 1870 a 30 de junho deste anno, o tiansito de es- 
írangeiios no porto da capiíal foi o seguinte :

N acio nai id a d e s E n tra d a s Sa h id a s

t Fortuguezes 4 1 44
fíespanhóes. 8 1
Allomães 1 20 3 9
Italianos 12 16
Norte-Americanos 5 8
Erancezes 13 8
Paraguayos 2 1

Som ma 102 117

Vê se, pois, quanto é limitada a navegação para o porto desta capi­
tal, e o pequeno movimento de entradas e sahidas que nelle se opeiou 
durante um anno ; não escapando a eircumstancia muito notável de que 
o numero dos que sahirão foi maior do que o dos estrados,

E durante esse tempo nem um só navio estrangeiro entrou a baira 
da qa pitai 1

A. canhoneira de guerra «Eelippe Gamarão» que, a pedido meu, se 
achava á disposição da presidência teve ordem para recolher-se á estação 
central, e ha um mez regressou para o Rio de Janeiro.

P R O J E C T O  D E  U M  U Z 1 R E T O

Ainda não tem esta capital um lugai especial mente destinado á re­
cepção dos que entrão embaicadosem navios procedentes do portos infec- 
«ionados de epidemia
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Ultitnamente, alem de outras medidas á que me soecorrd em benc- 
ĵcio da salubridade publica, que podia ser affectadadc um modo mais 

serio,em consequência da epidemia que grassava ao sul do império,lem­
brei-me da necessidade de estabelecer-se um lazareto em local adaptado 
p com as accommodações indispensáveis, para não estarmos desprovidos 
em qualquer emergencia que sobreviesse

Pareceu-roç, depois dõ ter ouvido a mais de um profissional, que a 
ilha do Bói bem se prestaria á esse mistei Acreditei mesmo que, com 
pouco dispendio a obteria da proprietária, á quem pouco aproveita, visto 
dispôr de fortuna, e não lhe ser preciso cultival-a

Infelizmente, porém f nada fiz visto ter me constado particular­
mente que se exigia por aquella ilha e uma casa arruinada que alli exis­
to abandonada a quantia de reis 10:000^000 Não tive o que replicar 
e preferi adiar para occasião mais asada a satisfação dessa indeclinável 
necessidade, para a qual um dia o governo terá de olhar eom a attenção 
própria de suas vistas páternaes '

T E L G  »  R  1 P H O  ^ L E T R I C O

Essa maravilhosa descoberta da: intetligencia humana, que, abrevi­
ando as commimicações, fáz desapparecei as distancias, com tanto pro­
veito para todas as classes da sociedade, já utilizada em outras provín­
cias do império, um dia também devia estendei ate esta província os be­
nefícios resultantes do seo estabelecimentop ' .

Não podia, entretanto, o serviço da teíegraphia eléctrica ser gene­
ralizado no império unicamente á custa dos recursos do thesouro nacio­
nal Recorreu o governo imperial ás assembléasi prqvinciaes, ao pa­
triotismo e generosidade dos brasileiros, e o resultado não se fez esperai 
Por toda parte avultão os donativos, muitos dos quaes tem sido conside 
rados relevantes, e dignamente recompensados pela munificencia im­
perial i s  ássembléas provineiaes, por sua parte, hão também contri­
buído para essa crusada do progresso "

'Seria, pois, para admirar que o briozo povo EspirUo Santense não 
abraçasse com fervorozo enthusiasmo essa idéa estupenda que pôe hoje 
em éboliçâo e agita em frenetico regosijo Iodos os espíritos esclarecidos, 
que anciozes almejão o engrandeciraento do seu paiz 
; ! ijta actual lei de orçamento consignastes, em auxilio da linha teie-

17 ’
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lí i uphica a quantia de 5:QOO#OOÔ de reis, que segundo ine foi ordenado 
■pi.n arizo de 15 dé março (lesle anrio, em data de 3 de abiü fiz ricoliiei
v  tUcsuuraiia de fazenda a disposição do ministro d’agricultura, com 
mercio e obras publicas

A’ bem dos interesses de todos esparo, e até vos peço, que consigneis 
no orçamento futuro quantia igual á já decretada, afim de que cem mais 
brevidade possais utilizar-vos de tão ptodigiozo melhoramento O au
vi lio de íeis 5.000^000 por armo, em um triennio, não é pesado sacrifí­
cio em comparação das vantagens que se pretendo auferir Pois bem, 
tanto basta, para que, ein todas as mais despezas secundadas pela solli- 
eilude do governo imperial, e pela liberdade dos particulares, breve te­
nhamos esta baila piovincia em rapida e facil communícação com as 
demais

No empenho de activar e fazer progredir os serviços começados, e 
que abrangerão todo o littoral doimperio, tocando nas capitaes, cidades, 
villas e povoados mais importantes, em data de 17 de abril expodio o go 
ver no imperial as mais termioantes ordens ao illusírado e incansável di~ 
rector geral dos telegiaphos

Quando assumi o governo da província, constava já na secretaria 
da presidência a existência de diversos offerecitnentos feitos em favor da 
linha ielegtaphica, promovidos durante a administração do meu ante­
cessor, o Eun Sr l)r Fernandes Pinheiro ; e recebendo, logo depois, o 
avizò de 25 de abnl, em data de 12 de maio agradeci a todos os cida­
dãos íaes oíkueciraentos, declarando-lhes que os recolhessem áthesoura- 
ria de fazenda os consistentes em dinheiro, e que á respeito dos postes 

iprornettidos, cumpria-lhes desde então mandal-os preparar, escolhendo 
madeiras de lei, e oecasião própria para as derribar

Dada. vêz mais possuido do desejo de corresponder ao empeiiho que 
mu tal assumplo tem mostrado o governo imperial, em data da 25 de 
maio expedi novas circulares aos cidadãos e camaras municipaes pedin­
do lhes a sua ralioza cooperação A’s referidas circulares ‘fizíjuntiT 
copia do òíflcio dirigido ao governei imperial pelo Dr direetor geral dos 
(Olegraplios, era data de i â de maio, declarando as condições que se de­
vem ter em vista, no cóite das madeiras para os pestes, suas dimensões <fc

Durante aquella administração os ofitíieaiüMentos feitos, mas não 
h  alísados, consistião :

Km dinheiro Mf24(MWG
Ira postes . . MG8
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Nesse numero não se achão contemplados o tenente Córonsl José Go­
mes de Oliveira e o coronel OIhulo Gomes dos Santos Paiva, o primeiro 

; dos quaes oílereceu postes para uma legua e o segundo para cinca léguas 
de extenção da linlia

Durante a minha administração, em vista dos esforços qtè hei em­
pregado, e mesmo pela circumstancia muito notável dè se estar proce­
dendo »m Itabapoana os trabalhos para collocação dos postes telegraphi- 
cos, o concurso dos habitantes desta píóvincia se vae manifestando de 
‘um modoo mais digno de elogio Os oíTerecimentos até hoje obtidos, 
são, inclusive os de que já fallei

Im  dinheiro 8:904$000
Em postes 644

D’esta quantia tem sido já àrreeádado 7:39i$000 ; não recebido 
3:510^000

Releva ainda notar quanto as offertas de postes que o alfercsPorfirin 
dos Santos Lisbéa presta-se a dai todos os postes prêeizss a extensão dg 

: linha, que por ventura tenha de percorrer em S Matheus terrenes de sua 
propriedade

Na somina acttaa vâe comprehêndida a subscripção promovida em 
Santa Cruz pelo cidadão José Delgado Figueiia de Carvalho na importân­
cia de 1:115$0O0 reis e 119 postes, e bem assim a subscripção promo­
vida em ítapemmm por Cezar de ftainville, encarregado do serviço da li­
nha na importância da 759$ÜÜ0 reis e 284 pestes

A tudo isto accrascs ainda o prõduota da subscripção que está pro* 
mo\ endo com afllnco o bacharel Joaquim1 Àntonio de Oliveira Seabra, o 
qual pelo que m@ consta, tem Já arrecadado mais de l:000$i300 de 
reis; asseverando-se mais o oíterecimento que a seu tempo farão todos os 
fazendeiros,cujas situações são cortadas pela estrada que do Cacfcosiro de 
Itapemirim vem á villa do mesmo nome: taes oferecimentos consistem 
nos postes necessários para a linha em toda a extenção dessa estrada

A' proporção que for progredindo o serviço, e forem os lavradores 
conhecendo os pontos por onde ha de atravessar a linha, estou persuadi­
do que irão afíluinda novos e nã* menos importantes donativos, já em 
dinheiro, já em postes,?que farão muitos daquolles que ainda hoje igno- 
ião, se as localidades onde residem terão de sér contempladas no goáo 
dé tão ambicionado toelhòramentò ' A meu vêr, para que toais avul- 

; tem os donativos dá :partieular es, é taístef qhé us trabalhos de espíorã-
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ç ã p  e de direcção da Unha, andem sempre muito mais adiantados quç •$ 
d,a collocação dos postes e fio electrico

Encontrareis no annexo—N—o relator iodo encarregado desses traba­
lhos ne território ao sul da província Segundo aquelle relatorio tive 
rão começo no dia L* de jpnhp deste anoto, com o alinhamento da picada, 
por onde se devia abrir caminho para a passagem da linha Q alinha­
mento chegou já a villa de Itapemirim, e no dia l  * de setembro o encat- 
regado dos trabalhos,esperava proseguir de ltapemiriinpara (ruarapary 
e até o fim do anno chegar a esta capital

Entre Itahapoana e Itapemirim já começou a abertura do caminho, 
derribando-se a malta em uma largura de cem palmos e cortando-se aUm 
disso as grandes arvores que ficão aos lados e que cahindo possão offen- 
der o fio Estão empregadas nesse, serviço 6.1 pessoas, divididas cm 
cinco turmas, cada qual com seu trabalho especial, afim de o facilitar e 
adiantai1

A linha atravessa o rio ítabapoana ua serraria do Cotinguta, segue 
pelo areai da Muribéea, passa perto da casa de Joaquim José filartins no 
üiorobá, encaminhando se para o lugar denominado 'Imbury, nos fundos 
da fazenda da Bôa Vista; toca nas cabeceiras da lagoa Ca colo cagem, indo 
em busca da caza do tenente bouíínho no brejo dos Patos, a sahir no lu- 
gay Candéos, ao sul da villa de Itapemirim, para onde se. dirige pela es­
trada existente

D® que fica exposto torna se bepi patente o empenho e actividade 
que se ha desenvolvido para levar a effeito tão util melhoramento, do 
qual muito breve gozará a provinçia especialmente para o lado do sul, 
donde vem sem interrupção o fio íelegraphico

Venha a cooperação dos cidadãos secundar os esforços do governo 
imperial, e não tardará á ser uma realidade ó que alguns dyscolos por 
effeito de uma incredulidade infantil, ainda repuíão um sonho de poeta 
vjsionario

m v \ i m i * * A o i» k e m i u v a n

Foi com verdadeiro transporte de viva emoção, queultimamente dei 
execuçãoalei n á5de 1869,aulorisandoadespezaannuald.ereis6:000® 
com alforrias de escravas de 5 a 10 annos de idade

Quando em todas as províncias a sublimidade de uma idéa tão santa 
e bumamlariaseterainoculado em todos os espíritos; quando associações
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inúmeras exls(era coníe ilude geneiosamenío liberdade a tantos infelizes 
veigados ao pezo da esmavidão ; quando as assetnbléas proviaciaes em 
seu maior nu mei o, t e m co ncori id o com ed ifi ca o t e es ponta n e i (|ado paia 
a íealização desse beneficio ; quando, emfim, os altos podei es do estado 
á assembléa geial legislativa com tanto inteiesse se empenhãe por ílotm 
o paiz de uma lei, que sem ofietisa do diicito de pioptiedade, oos traga 
em breve tempo, a solução completa desse difíieil problema a emanci­
pação do elemento sei v i l ; quando tudo isso vejo, Senhores, devetia ci r 
tamente contai que a provincia du Espiiito Santo não podia sei indifíe 
lente á o&e impulso nobie e magnanírau que picsentemerUe at tua noi 
coiacõcs, sempte sensiveis dos filhas do impeiio do Luizeiio

Sim, já era tempo : o gráu de civilisacão, que a sociedade brasileira 
vai aUingindo, contrasta com a manutenção de uma instituição barbar i 
e caduca, consfemnada pela religião c repellida pelas luzes dedo século 
demaiavilhozas descobertas I

Nom se diga que iníeiesses máximos acobertados poi altas i azoes de 
estudo aconselbão a permanência do statu qiw em lelaçãu a magna cp.ies 
tão do elemento setvil

« Em verdade, exclama o illustiado Dr Tavaies Castos com o assen­
to da mais profunda convicção e com esse rasgo de eloquência só própria 
das intelligcncias previlegiadas, em verdade o mais digno objeeto das 
cogitações dos biasileit os é, depois da emancipação do tiabailio a em a a 
clpação do espirito captivo da ignorância >>

Espirito vivaz, dotado de biiiUante talento, no qual .teíieetem ur n 
intensidade os puros sentimentos de um coiaçiu fmmadu ao influxo de 
doutrinas oithodoxas, o í)i favaies Basto; í avelou se ainda uma ve/ na 
P i o m n c k t ,  tal qual é escilptoi consciencioso profundo pensado!

Deixando, porem, de paite esta digressão como um tributo pago a t 
meiíto do distinc-to autor da P t o v i n á a ,  procurai ei pioseguir, reatando o 
íio das idéas perdido no labyiinthü de apprehunsüüs.que a cada passo \a  
iião, segundo ós papéis o documentos que compulso íapidamente, e tan­
to quantorne peimítte a estieileza do tempo, e os afanosus encargos que 
leclamão os mais sérios cuidados da administração

A diííiculdade na remoção do mal a que tenho alludido não eia sim 
livo justificativo de nossos l «ceies para encarai-a de frente, nem sei ia li­
cito deixai de o ii dissipando ate extinguil-o : esse cancto que a ímd s 
anuos conóe surdamenls a nossa sociedade, hoje mais do que numa 
deve sei puidentemenle extirpado, em homenagem á religião que pioíes 
s ara os em deferencia a moralidade publica, em auxilio de interesses de
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outra 91 dem, que nos cumpro a todos promovei e desenvolver àbem do 
futtu o engiandecimento da Possa Patria

Até o dia 7 do satembi© ultimo foião-ihe apresentadas 15 petições 
de pessoas que pietendião o fayoi da lei paia escravas suas Nomeei 
paia dai parecei sobre essas petições uma commissão composta do chefe 
de policia bacharel Aetonio Joaquim Rodrigues, como presidente do ju­
iz de direito inteiino b mhatel Fernando Atibnso do Medio, do juiz muni­
cipal 1 supplantfi capitão Toâo Chrysostomo de Cai valho, do promotoi 
publico da capital bacharel Gassiano Cândido Ta vai es Bastos t  do pro 
cuiadoi fiscal da fazenda ptoviúcial tenente Francisco Ui bano de Vascon- 
cellos

A 2# de setembto dava conta a couiniissão do resultado dos seos 
üabalhss, opinando pela preferencia das escravas abaixo mencionadas :

íc=:
,! S' i *1

NOMES
REZIDliNCLAS PREÇO BÀS 

Al EOfliUA SDAS ESCRAVAS DOS SEN li OliES

1 1 Ui sula Ploaquim de S M M Duarte Víctoiia 5503000
2 Uonsíanliria Manoel F d’Alv;trengaSaUes 5503000

i 3 ídalina P° Miecesláo F U Wanzeilei « G003000
! 4 ígnôz íosé Rodrigues Atalaia Caria cica S50H&00O

Marimma IMogo Monteiro Coutinho Guaiapaiy 5003000
:i 6 fiel fina ídem « « « 50055000
1 7 Foi Uinata Fuuicisca M do Sacramento « ' 550»000

8 Mai ia Domingos Lomenço Viarma « 550^000
9 Ursula Francisco Ladislào Peioiia Mangai ahy 500SÕÜO

10 Maitiruana ígnacio de Sal 1 es Braga Sena ÓÜO^OÜG
11

I
Vii tor a li.sè da Costa Pinto Espirito-Santo 500$OÜG

_
Som ma 5:t)50s>000j

Conformando mu cot» o parecei da coiamissão, e dispensado o sor­
teio de que falia o ait 6 § l da lei n 25 de 1860, por não sei caso
dellc, em data de 25 de setembio ultima, enviei todos os papéis concer­
nentes ás libeiíandas preferidas á thesoiuaiia provincial afim de se ex­
pedirem as competentes caitas dc libmdade ; para o quo, fundado no 
ait 3 da lei n 29 do armo passado, abri orn data de27 do mesmo inez o 
neaessaiio credito,

1  pioposito d'at]uella lei tenlio a ponderai-vos qus, segundo me pa-
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ieéé, deve ella sei ieconciderada afim de sei modificada á sua execu 
cão accresce jà mais do uma imperfeição Às bazes sobre que eonvem 
■assentai as preferencias não pode ser unicamente o menor pieço relativo 
de cada alforria i outros motivos concorrem que, em certos cazos, mme- 
cem ser atUndidos, ainda quando não seja o pieço estipulado o menor 
em íefereneia a outros

Cieio também que, para Se tornai maioi o beneficio, e mesmo atten­
dei melhoi a soite das libertandas, a idade de cinco a dez annos, pies 
cripta na lei, não é a pteferírel Em taes ciicumslaucias uma escrava 
alforriada, em idade tão tenra, e carecendo du quem paia cila vele, lhe 
dô apieciza educação, vai viver em casa do ex-senhor, que depois de tei 
recebido o pieço da alforria, a póde ter eomsigo na mesma condição de 
escrava, utilizando se de seos serviços em quanto elia um dia, quando 
maioi, reconhecendo a sua condição diíiniti va mente por si própria se 
não emancipai

Paiece que a idade da maternidade é a mais conveniente pata a con­
cessão do favoi da l e i : de íõ  a 30 annos a liberta já pode regei-se a vi- 
v er onde bem lhe a prouver, sem catacer da tutela foiçada do ex-senhor 
Ts essa idade os filhos que produzii seião ingênuos, ao passo que a mcnoi 
liberta, além d$ que já expúz, até que attinja a idade da puberdade 
tem muitos annos a atravessar e nesse dccinso de tempo quantas falia 
eeião 1

Desde quase não póde, o que seiia muitoonaiozo,euidar da educa­
ção das menotes que são libeitadas pelo favoi da lei, melhor é ter em 
vista o maior numei o das que de fu tu i o poderão nascer livies, libertan­
do se o ventre na idade dareproduceão

Nestaba.so repousa a lei provincial de Santa Catbadna, onde, eomo 
aqui, tive a felicidade de também concorrei para a libcitação de onze 
esciavas Àli a piatica vai. mostianda que a idade preferida para o 
gozo do beneficio da alfoiria é mais conveniente aos fins da lei e propor 
ciona a maiei somma de resultados que delia se deve esperar

Tratando deste assumpto, não posso deixar de aqui eonsignar, alem 
dc muitos outios favores concedidos por particulares nesta província, o 
bello e edificante exemplo que o Revd pievincial dos Franciscanos, Ei 
João do Amor Divino Costa, poi «ocasião da festividade da Santíssima 
Virgem da Penha, em sua ermida na vilia do Espiiito Santo

À resolução tomada pelo Revd provincial e o Rifinitoiio da Ordena, 
consta dos seguintes £i figos:

1 /  Forâo considerados livies os venties do todas as servas do con-
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vento de Nossa Senhoia da Penha, e de todos os oufios conventos da 
província luanciscana
' 2 Ficmáõ gozando da mesma giaea, e como ss de venhes livtes
nascessem os innocentes Leevigildo, filho de Bazilia ; Rozalina, filha de 
Izidora; Lamenlina, filha de Caioíina , Fume isco, íilho de Anua ; Bita 
venuto, filho de Paul i no e Fcl is mina ; Míchelina, fu ha de Joanna

3 0 Ficaiáõ libeitos, em attenção a seos serviços e idades o snvn 
do convento da Nossa Senhora da Penha, Benediclo ; e bem assim ízabel, 
Helena e Caiolina

A  FouV) ainda libertados os huiocentes Bencdicto e Theophilo.pgi 
teneenles ao comento de Nossa Senhora tio Am pai o de S Sebastião, re­
sidentes na capital do império

No oftertoiio da missa, foi lida a acta da referida resolução peio 
Presbyteio Assistente, Definidor e guaidião do convento de S Ãniouio da 
Çoite, Fi João Baptista de Santa Roza

Não anefeeais no louvável empenho que tem animado os dignos ie~ 
presentantes desta província : contiibui, até onde pudeidcs chegai com 
ovosso valiozo auxilio ern piól de tão humanilaiia idéa ; e um fatmo 
bem pi eximo vos fuià então conhecer os belíos e sasonadas frutos de tão 
qohie esforço

Como eloquentemente disse, na camaia vitalícia, o illusUado sena­
dor Viciia da Silva, « a idea da emancipação como todas as idéas gene 
rosas, uma vez enunciada, não póde inoriei, ha de vingai Nuo pio 
curemss desvial-a antes ao reves disto demos lhe ciuso ; e a onda que 
tudo imuinda hoje, que tudo assoberba, ha enfiaquecendo : o rio volta­
rá ao seu leito,perdeirdo-se depois as suas aguas como oBlumoem aicaos 
sem nome, »

Ü 8 T A T 1 8 T I C A  D A  P A P I I L A Ç ^ t t

No empenho de consignai aqui alguma couza de util, busqueiieu- 
nii as poucos dados que encontrei, e que como vos passo ligehamente a 
expor nada mais podem significai do que o resultado de esforços e inves­
tigações sobie tão importante assumpto, sem que ao menos se obtenha a 
approximação da veidade

Com referencia, ao armo da 1867 a população desta província foi cal- 
i ulada em 100,000 habitantes, em um quadto estatístico que vem em 
uma brochura que tem por titulo « O impeiio do Brazil e a exposição
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universal de Paúz de- 1867 ; sendo a população livre dc 90,009 e u es 
crava de 10,000 almas

Este calculo pareee não sei exagerado ; mas não passa como oulios 
muitos, de uma coirjectuia, baseada em consideiações de certa ordem 
sempre falliveis ; nunca porem sorá o que tão cedo não teremos-, o tesul 
tado averiguado de dados positivos

A tal respeito estamos, pode-se dizer, em completa ignorância ; o 
<|ue entre tanta não deve desanimar nos nos esfmços constantes que con­
vem empregar, afim de que vamos atlingindo o alvo de nossas aspii ações 
pom íelaçao ã esse ramo do serviço consitario

Na piopria capital do império forão íeconliecidas as diflrculdadesq-ue 
este assqmpto enceira, a com missão especial mente nomeada paia essa 
fim, teve de recorrer a calcules de probabilidade paia, poi estimativa, 
orçar a população da cidade do Rio de Janeiro Entretanto alí houve a 
melhor vontade e o mais valioso auxilio das eommissões parochiaes

A despeito dos embaraços com que tive de lutar o digno chefe de 
policia da piovincia conseguio completar um trabalho estatístico, que 
apresenta a população livre e eseraya, poi eomaieas, cidades, villas e fio “ 
guezias

Isso tiabalho diveige de um outro anterior, qqe foi apresentado 
paia o iclatoiio do ministério do impei io pela razão de que então falta- 
vão para completal-o osmunicipíos do Espirito Santo, Santa Cruz, Nova 
Almeida, Linhares, Itapemirim e outros

Si não é a expressão da verdade, o moppa que fôz organizar aquelie 
magistrado é todavia o rnais appioximado da exactidão, xisto como não 
se poupou á fadigas para que sahisse o melhor possivel, em face da dif-i- 
ciência de íecursosde que dispôz para obter os dados predzes.

Fil o em resumo :

ÇOMXRCi U i Y u t o r i a ,

Municipio da \icturia 
« do Espiiito Santo 
« de Yianua

Lix i es Esciavos

U  669 3,03!
882 237

3,857 1,139

18
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Município da Serra 
« de Nova Almeida 
« de Santa Cru/
« de Linhares

rei  atorio

CaMAüCA sos Reis Macos 

Li vi es

2,513 
1,358 

2,910 
1,159

1 011 ARCA DB S M a MEUS

Escravos

1,240
•498
179
89

«
«

Livres Es ci avos

nicipio de $ Matheus 2,651 4,951
da Baira << 2,071 730

Comarca de IrvPEM[RIM

Livres Esciavos

nicipio de Ifapemii ini 4,680 2,013
do Cachoeira 7,263 ; 6,179
de Benevente 2,977 786
de Guaiapaiy 4,835 678

Segundo esíe mappa eleva-se a população livre a 51,825 almas, e a 
esciaia 18,772, Rumando um total de—70,597—

Já em 1862 existia a lei n 15, que autoiizou a presidência a encat- 
regai o engenhsiio contractadó poi conta dos cofres provinciaes, da oiga- 
nisaoãoda estatística da província, páia execução da qual foi dado o re- 
ulamenlo de 17 de outubro d# mesmo anuo, mandado obseivar pelo il- 

lustrado piesidente de então
Não sei que essa lei temia sido revogada ; o que vejo é que hoje não 

temos onganheiioèonlracíado poi conta dá piovíncia, a ponto de estarem 
as obras a caigo de um ínspector geial com o mesquinho vencimento do 
800©000 reis pot anno, que lhe mateou o art 3 § 7 da lei n 34 
de 1869

Não me posso dispensar de padii vos que attendaes a necessidade de 
oiganisaimos a estatística da província, cujas vantagens eom relação ao 
andamento e diiccção do serviço publico estão ao alcance de todos

No annexo—O—encontrateis o mappa dos nascimentos, casamentos 
e  obilos que occotieião nas differeníes parochias,duranteoanno<le 1870;
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com excluzão de algumas que èstivérão desprovidas e de uma ou outra 
cujo vigário iíão enviou o triappa da respectiva freguezia, c fim outro 
concernente a população da província, e aos cégos e surdas náudos que' 
nella existem

í  1¥ S T  I T  fj T  O IS » © S  í i r  \ l  \ Ü S  C E ’ f t O S ®

n o s  s u B D ó s - n u n o s

Mais um pedido tenho a faxer-vos em beneficio desses infelizes aqusnt 
a natureza negou as faculdades de ver, ouvu e fallai e cuja sorte tanto 
deve encher de conamiseração uni coração pio e bem formado

(ouvem que dentro das forças do orçamento consigneis alguma quan­
tia ent auxilio d’aquelles institutos, que na Côrte tanto aproveitão á essa 
classe desprotegida da natureza, cujo viver pode ser monos amargurado 
tíesde que pelos meio* descobertos e aconselhados pela sciencia, éonse- 
guiiem receber quaesquer noções, quaesquer conhecimentos ao seu al­
cance collocando se assirfi em posição de prestarem alguma utilidade a 
si e á sociedade

Varias províncias já coneofiem ema unia verba ounual eni favor de 
tada uma daqnéiíás cazas de educação ; e todas ellas assim procedem não' 
só pelo empenho de eleval-as ao ultimo ponto de adiantamento a que 
tem chegado taes institutos nos paízes mais civilizados mas também pela 
necessidade em que se veem de-para eíles enviar esses entes malfadados, 
pelos quaes a sociedade não póde deixar de mteiessar*-se

Também os temos nesta província, e lá está um \osso comprovin- 
citiriò no instituto dos meninos cégos

a t J sJ H j » s s r « A . € Â o  a» s' bs s.  s v n .

0  serviço da iiluminação publica,tem corrido regularmente, segun­
do informa em,seu relatoiio o chefe de policia, a cujo cargo está a fisca­
lização respectiva, em virtude do contracto celebrado com d  arre­
matante Manoel Pinto Netto-

E manifesta a insufliciencia dos actuaes lampiões para a illumina- 
ção da capital : seu numero limitado não permittio que fòssem colloca- 
dos senão a grandes distancias, havendo ainda assim partes onde é ne­
nhuma a illuminação

k  lei n T t  de 1867 marcou o numero de 100 lampiões, e í  bem de
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ver que deve a illuminaeão ser augmentada com mais 50 pd« menos 
£ ’ um accrescimo dedespeza ; mas tão necessário que não póde sei adiado: 
é um beneficio pi estado ao publico e quiçá lambem a policia

Cumpria, a meo vei, quê alguma disposição decretásseis com rela­
ção ao serviço da illummação, maxinsé no que íespeita á sua fiscalização, 
imposição de multas, reeuisos destas A Assim habilitado podería eu 
melhor attendei às justas reclamações que acerca delle ms tem feito o 
chefe de policia, que, nesta como em quaesquei outias incumbências 
tem patenteado sempre o maioi zelo e aetivídade

L O T E R I A  K> Á P B O V  1 I C 1 A

Chamo vossa esclarecida attenção para essa instituição na piovincia, 
pnde em pouco tempo por motivos que' todos conhecem, quasi inutilizou-­
se de modo a não prestar os pequenos benefícios que d’cHa se podíó̂  
auferir ‘ '

A {ei n 9 de 1864 creou a instituição de loterias,em plano modesto, 
p vias condições ie  uma tentativa, cujos resultados não podião sei avul- 
tados, havendo sido mandado observar, pola vesolução n 89 de 18 de 
março de 1868, o regulamento para execução daquella lei :

Então o plano íespectivo comprehendia 2,000 bilhetes de 2$OÜO íeis 
sendo o maior preinio do 80055000 reis Deduzidas as despezas neccs- 
saiias, o beneficio que de cada loteria resultava eia de rs AOO-ííOOO

Segundo este plano conerão regularmente algumas loterias
Mais tarde a loi n 27 de 1869 reformou aqqelle plano, elevando a 

rs 6:000i000 o valor de cada loteria, que abrange 2,000 bilhetes do 
preço de rs 8$00Q cada um, sendo maioi piemio de 1 000$Q0ü de rús, 
livre de imposto

Succedeu, porem, que a primeira loteiía que tinha de corier pelo 
povo piano nunca chegou a ser cxtrahida, emhój.a houvesse já decoitido 
seguramente um anno da época em que havia corrid© a anleiior

Essa demora provocava censuras e certo muimuiio menos agiadavel 
começava a ouvir-se entre os desfavorecidos da foituna que com sactifi- 
cio havião empatado, na esperança de um lucio incei to, a cxigua quantia 
que s u a  parcimônia lhes permittira economisar Outtos menos ümo- 
ratos fallavão do assumpt0 com mais desembtnaço de foi ma que em bie 
ve chegarão aos meos ouvidos repetidos clamores

Logo nos primeiros dias de minha administração, a % k  de feveieiiy
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deste anno, expedí ordem á thesouraiia provincial psia que fossem toma 
das aseoqlas ao thesoureiro das loterias Na mesma occasião exigique 
aquella repartição houvesse de informar com urgência, qual o motivo poi 
que pão tinha cot rido a loteria em bene-fiçio dos concertos da capeila do 
Nossa Senliora do Rozario ; bem como quantos bilhetes tinhão sido ven­
didos até aquella data, e quantos havia poi re venderem, com declarar 
Çào íjo quanto existia cm dinheiro otaetvando ainda que cumpria 
piopôr-meo que julgasse conveniente, para qqe tivesse Jugai o mais bic- 
Ve posshal a extraecão da referida loteria, acautelando ss assin} Qs dl- 
ribeiros públicos e os créditos da proviaúa

Por officio de 7 de março, aquella repartição cumpriu o que lhe havia 
eu determinado enviando copia da lesposía do thesouteiio das loterias, 
da iufoimação prestada pela contadoria edo paiecei fiscal

Em face dos motivos expostas pelo inspector da Uiesou paria, e dos 
que alLegou o capitão Tito íâvio da Silva, thcsoureiio das lotei:ias, a d 
de rmuço declarei a mesma repartição que cumpria; j' Chamai a con­
tas o pefeiido thesqureíio, visto não as ter prestado até aquella data, na 
forma exigida pelo citado íeguiamento de 18 de março de 1808 ; 2! -■ 
Exigir a fiança legal, se o mesmo Ihesoiueijo não prestasse contas das du 
as loterias já extiahidas, dentro de um piazo razoavel que se lhe assigna- 
ria ; 3 " Fazer cessai a èxlracção da ultima lotei ia por quanto, a vista 
das razoes expostas, resolvia mandar que se sobiestivesse na vendí dos 

.bilhetes recolhendo-se os não vendidos e o pioducto dos vendidos á the 
zouiatia pioviucíal, que faiia entregadas quantias aos poitadoies dos 
mesmos bilhetes

Tal deliberação ficou dependente da rpisa appiovnrão E pois 
agoia vos dando conta desse meu acto, eorre-me © devei dij pnndeiai-vos 
que, em semelhante emergencia, desmoralizada a instituição das lotei ias 
pelo dei eixo, ou qualquer outra falta em que incorreu o lespectho the- 
zouieiio,ningueni mais confiava n’e!la,ede balde se teutaiia emitinual-a, 
ao menos ifiaquella oscazião

O coi to é que os prazos fixados pela thesonraria vencerão-se; e 
ainda em daía de 10 de maio, tendo em attenção as difiiculdados que me 
fez ver o thesoureii® das lotei ias paia a au emulação dos bilhetes que 
se achavão espalhados em pontos mais longínquos da sapitql, pióroguei 
.por mais 60 dias o prazo çssignado

f Finalizou-se ainda esto ultimo prazo, e taas contas não se pi estai So,
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59 aenos que me conste liUimamente pãdi informações a ihesomaiia 
provincial a semelhante respeito, as qua^s ainda não rae vierão ás mios 

E’ ura tacto grave, que faz nascei a desconfiança no animo da Iodos 
o que pode acarretar o pi ajuizo de muitos em desabono da provincia 
E tanto mais grave se torna quanto, afé o presente, não sei de solução 
alguma, o que mais aggruia as minhas appitsUensôes

Não me descuidai oi desse negocio, e tanto quanto ení mim couber, 
faip.i respeitai a id s e sekiai os ci editos da proúncia e & foi tuna paiü

ÍBÊCí aEí i TAf l f i aA B  #  «t © V 15 R M ®

Por decreto de S3 de agosto ultimo foi destituído do lugai ás secic- 
íauio 0 capitão Francisco í-oihigues de Baicellos Freyíe, sendo poi Cinta 
Impeiiai da mesma data no meado paia 0 substitun 0 baclnuel Ti to da 
Silva Machado, 0 qual onuou era oxe;cicio no dia 11 do rnoz provirão 
findo

Ooladu de icconbeiiida Inteíliganeia e aptidão, a par de outros bello® 
Kííílicados! que tem lucommendíido 0 seu zelo e incansável aclividade 
no líel desempenho de mitias funcçóes não menos diítkeís, 0 nomeado é 
sem duvida ciedor dos louvores que lhe liibuto, digno da confiança nolle 
ílcpositula pcio governo imperial, e da estima 0 apreço de soe» concida­
dãos estima e apreço á que deve o lugar que entia vós dignamonte 
cccupe

Nenhuma exptubiação tenho a fazei contiao pessoal que compõe es 
sa iõpU! lição, antes ó ceilo que iodos os empregados cm geial,e cada um 
■sul paiticula; se esforeào mais ou menos poi auxiliai a admmistiação 
no auíuo desempenho de scos devei es sobiesahindo poi sua longa pia ti­
o; circumspecçãn nunca desmestida e methode no trabalho que sobro 
Hk so accumuift, sem jamais esmorecel-o, 0 ofíicial maioi Manoel Cm 
xdn do Chio

(orno tereis obscivado ò- expediente da secí et n ia vai de dia em dia 
fragmentando consideravelmente, e nem poi isso o pessoal existente tem 
deixado ih. acudir a tempo as ob; igatões que sobro ollo psza

O smviço poi em não esUcuavemenlemeate ilistúbuído pelassocçóea, 
iiilti que a puilica tom leito descobrii no regulamento da secretaria, que 
u ste ponto como em muitos ouíios, já caiece de ser modificado Com 
razão a lei 11 ü do ÍSí>5 qne lefoimou asecretaiia deu á presidência a 
mcuiza auioiisaçâo paia confeccionar novo regulamento; 0 que afé 0
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piesenle se não féz, e cumpie fazel-o, não só pelas razões expostas,como 
também pela necessidade d@ descíiminar e bem definir as attnbuições do 
stcretaiio e do official Maior

Espi ro, emboia a aífíuencia de trabalho de que mo hei vido cons- 
1aa temente rodeado, ter airída opporEunamente para podei, em execução 
da íefcrida lei, dotai a seere faiia de um novo regulamento.

O meu antecessor d< u em 21 de julho de t§7Ô regulamento para a 
petcepçso de emoliamentos pdos actos que correm por essa iepai tíçào 
Julgo heci.üsaiie rever esse regulamento que ai mi a não foi poi vós ap- 
piorado modificando o d2 autuo a unnal 0 maio completo, oiganizal 0 
em ornem a lei appHcação á iodas a; ifpai lições provinciaes

3á ^os comLTiUi'iii[UÈ'í. os esfmç-s fciron ia conservar 0 palaeio e a 
capclla Bacioasl, ;mo leslamavão íbuas ingentes e outros reparos intei- 
nos de decoração e asseio I  p: v ; .  não nosso deixai de paleníear-vus 0 
estado dephii vel em que se saiba r- im it a r ia  : não faltão ali moveis só- 
rneiUe, é ínistoi ainda eeuas oins:-; orna que, sem attendei ao luxo.se 
tenha ao menos 0 indispensável em uma lepaitição publica, que devo 
inautei se com certa decenma

Kão só porque íaes obras ss fazião precizas, como adida pela neces- 
cidade de acudii a outros serviços mais uigenles, deixei de uzar da auto 
ri ração que conferistes na actuai lei de oiçamento paia aequisição de 
moveis paia a secretaria ; limitando-me, apenas, poi iuver urgência, a 
cempiade uma mobília já uzada : para esse fim a % í  de maio abri 0 
pequeno credbo de H0#0QO reis

Espfio, poitanto, que seja mantida essa autoiização, não só paia 
aequisição de m ouis, como ainda paia a lenlização dos reparos de que 
títtepe a ihfoiiáa repartição

0  ai clavo não se acha também em melhoies condições: ca tece de 
sei pimuiradode moda a se podeiem guaidar c cüllocar, como convem, 
os papéis impoi taníes que ncile se conservãó As obias indispeusa-veis 
que aii se tem de fazei nun otçaiáõ, segundo ine iníoima o lír irsspecbr 
geiai das obras publicas, em memsde is 5GG$0O0-

E por íiatai do siehivo, cumpre ponderas-vos que é sensível a falta 
de umdesenhisia na secieíaría, maxirné depois que foi supprímida a re­
partição das tonas publicas, e esse serviço ficou pezando sobre a secre 

taiia Quando não julgueis conveniente a crença0 desse lugar a bem 
do sei viço publico deveis ao menos consignar uma gratificação ao em~ 
pingado que tsvei habilitações para esse mislír
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1)0 1 ° de janeiro ao íitu de agosto deste anno os serviços que coue- 
rão ptílas duas secções e pelo archivo dão os seguintes resultados :

Na 1 5 secção entia portarias, circulares, officios, resoluções & ,  í> 
seu trabalho excessivo montou ao algarismo de 3,041 papéis, expedidos 
á diversas autoridades da província, e aos diveisos ministérios

Na 2 8 secçao os trabalhos não forão menos afaapzos e os papéis ahi 
feitos eexpedidos subirão a somma de 3,455, sem incluir trabalhos, cujo 
numero por sua propiia natureza é impossível de fixar-se

No aichivo, alem do serviço diário, e no referido decurso de tempo 
colleccionou se em ordem chronologica.cellocando se em caixas'cspeciaes 
paia isso feitas no archivo,Rs correspondências das repartições seguintes:

Ministério do império, de 
! da Justiça «

■« « Guerra «
« « Fazenda <ç
« «  Àgiícultura & «
« « Marinha «

,Píesi<Jencia* das províncias « 
Thesouraria geral *
Chefe de policia 
■Capitania do porto 
.Caraai as municipaes 
Instrucção publica 
Processos eieítoiaes

«

«

1821 á 1870 
1833 « «
1821 « 1854 
1832 « 1870 
18(50 a 1870 
1821 « «
1823 « # 
1829 « « 
1846 « 1860 
1855 « 1868
1822 « 187Ò 
1838 « «
1824 « 1863 
■1843 « 1868Qualificação de guardas nacionaes , , ,

Achão se em andam ente as matriculas das autoridades policiaes c  
dos funccionarios publiGos, eem dia a dos magistrados

E’ quanto me oçcorre dizer com referencia a secreta rip. do governo

Senhores Membros ba Assem bléa Legísi ativa Provincial

Terminando aqui este imperfeito relatorio, ena que nem sempre foi 
me pessivel guardar a ordem e o nexo das idé.as, conto com a vossa indul­
gência, e espero que supprireis com vossas luzes e longa experíençia dos
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i íi ego cios daprovÍBcia um sem numero dè lacunas, que sou o primeiro a 
í reconhecer

«*-À legislação de uma propineis, dil o uma das nossas maiores il- 
j lustráçôes, hão è  trabalho de uma só assembléa nem de áima só adininis 
í-tração, é um edifício do futuro, para o qual cada assembléa e cada ad- 
h ministração conduz alguma pedra »

, Associapdcnme a este pensamento eti vos peço, senhores, qne esque- 
; cidas ás lutas estereis do passado, lancemos vossas vistas para ò futuro,« 

com passos firmes trilhemos de comum m accordo, vós e eu a larga senda 
do progresso e da civil isa cão

Só assim poderemos corresponder as vistas magnanímas1 do governo 
, 4eS  M O Imperador, que me honrou coma sua confiança, e satisfazei 

ás nobres aspirações do paiz e dos vossos constituintes
N este recinto, símbolo da soberania dos comiciospapulares, ond* 

se firma, e se ostenta o poder do legislador, eorn as garantias que o Acto 
Addicional prodigaliza, aqui, senhores, só ha um papel a leprcsenlnr, 
um dever sagrado a cumprh —o bem pubíiso,—que se traduz em ms­

; lhoramentes moraes e m atenues

Dentro deste vasto circulo, traçado por mão amiga, girem os debates 
A luz da razão fria e calma, e elevem-se as discussões á altura dos inte 

. resses públicos
Longe, bem longe, deste recinto os ódios, as recriminacões péssôaes 

que oulr’ora por effifito de antogonismo político e falsos preconceitos 
reduzião os homens á condição de gladiadores sein crenças definidas,sem 
um programma digno de ser: inscripto na bandeira de um partido regu­
lar e moral isado

Que não penetre aqfii a paixão má eonselheha, que indúz o espiri­
to’ humano a cornmeltor erros grossehos, cuias consequências funestas o 
bom senso deplera é repelle

Que,, seja o vosso phanal, o vosso timbre uma norma ide condueíu 
própria de cavalheiros que se eá timão, e prezõo oteHome*de-:uma iradi 
cio gloriosa

Taes sfto os estylos introduzidos na bôa pratica da \ nla social ; taes 
, sio os tneos ardentes votos

E’ ardua a tarefa, vós o compréhetideis melhor do que eu, fraco au­
xiliar para tamanha empma

Hão importa ? metíamos mios a obra eom a perseverança de esforça-
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do&bdadsres e em recompensa das nossas fadigas e saciífmos j 
as bentos do eéo e os louvores dos nossos concidadãos

A historia hade rir um dia com seu juízo inflexível e ella dirá aos 
posteros, sem lisonja sem espirito de prevenção -vós delegado do pa­
triótico gabinete de 7. de março,, vós eleitos do povo, representantes dos 
interesses da bella provineia do Espirito Santo, cumpristes a vossa mis­
são compelo e desinteresse, que reação a dignidade de homens paia 
(piem o bom conceito nã® é uma palavra vã

Hoje, senhores, que a generosa proposta dq governo sobre o elemea 
to servil é lei do estado, e tem em st o «unho da sabedoria, não posso 
dissimular a alegria que me repassa a alma, alegria que é geral n’est& 
terra, onde só dorainão livres instituições

Assim, pois, eu vos saúdo cora a maior effuzão, e despedindo-rae de 
vós, com a consciência tranquilla, offereço-vos a minha fraca, porem sin­
cera cooperação, e confio no vosso civismo e dedicação

Palacio do governo da província do Espirito Santo, era 9 ; de Ou­
tubro de 1871

Franeiseo F erre ira  C orrêa

YiCTORIA—T y p  do Co r r e io  d a  V ic t o r u
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